Bento da Conceição

Um Enviado de DEUS
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Á disposição    
Nota sobre o prefácio 

No dia 03 de outubro, numa quinta-feira, após a reza do Terço foi entregue a Bento um esboço do livro da história de sua vida, para que o mesmo pudesse analisá-lo e corrigir eventuais erros.

Durante a semana, Bento leu esse esboço e ficou contente com o relato de sua história.

No dia 09, Bento já havia feito suas orações. Mas, ao voltar à capela para pegar remédio para sua esposa Ladí, sentiu um desejo de pedir a Jesus se Ele gostaria de dizer algumas palavras para serem colocadas no livro de sua história. E a resposta foi “Sim”. 

Bento imediatamente se abaixou e pegou um caderno daqueles nos quais havia escrito as mensagens e que estavam guardados debaixo da mesa do altar e nele encontrou algumas folhas em branco e ali escreveu o que o Espírito Santo lhe passou naquele momento: o Prefácio desse livro.

09/10/2002

PREFÁCIO

Concretizou-se uma grande obra que não terá mais fim.

Precisou ser escolhido um filho que viesse ser tocado por Mim e sofrer grandes conseqüências nas mãos dos invejosos, por calúnia, difamação e desprezo. Este sofreu, por amor a Mim, mas não Me ofendeu. Pelo cargo que dei, foi duro, pela sua paciência. Preferiu quase passar fome, mas não vir a Me desobedecer. Foi justo e está sendo, seu trabalho diante de Mim. Sua honestidade é que fez ser um dos maiores historiadores. Mensagens proféticas, de sua mão saíram todas as palavras, e em nenhum momento sentiu-se cansado. Esta sua história, isto é pouco, pelo que passou na vida. O volume que deveria ser, daria muito mais do que os 17 livros.

Bispos e Cardeais! Vocês estão sendo muito injustos para Comigo. Este não escreveu o que queria; fui Eu que o escolhi. E a quem Eu escolho, ninguém, no mundo, pode chamar de mentiroso. Leiam e meditem! Vê, se tu agüentavas o que este agüentou!

Esta é uma história raríssima.

Espírito Santo a Bento da Conceição
O nascimento de uma nova vida

- Foto 01-A 

19 de Fevereiro de 1935... O que poderia significar esta data? Que planos Deus teria para este dia?

Em Rio do Meio, Município de Camboriú-SC, nesta data nasceu o nono filho do casal Gregório José Pedro e Anna Petronilha da Conceição. Família modesta, e pais religiosos e trabalhadores.

A família vivia em paz até que, no ano de 1937, o chefe da casa foi picado por uma cobra e não mais pôde recuperar a sua saúde. A pobre dona de casa gastou todo o pouco que tinha, mas nada se podia fazer por ele.

Morreu Gregório, e a numerosa família começou a viver em estado de miséria. Anna decidiu ir morar com os filhos (1) em São Nicolau, Município de Itajaí-SC.

Neste Município tentou registrar seus dois últimos filhos com o sobrenome do marido. Porém, para mais fazê-la sofrer, foi maltratada e ridicularizada, pelos que lá trabalhavam, como se fosse uma mãe solteira, não admitindo colocar o sobrenome do falecido esposo. Sobre escárnios, os dois, então, foram registrados como filhos de mãe solteira, recebendo o seu sobrenome: Conceição. Assim ficou registrado: Bento da Conceição.(2)
Com poucos anos de vida o pequeno Bento foi atingido pela meningite. A pobre senhora já não podia sequer pensar em perder mais um membro da família. Então o levou a um padre que tinha fama de santidade.(3) Graças à benção do sacerdote o menino ficou curado, sem restar-lhe nenhum vestígio da doença, enquanto que as demais crianças da mesma comunidade que foram atingidas pela mesma doença não tiveram a mesma sorte; todas morreram.

Uma vida de pobreza, mas com a benção divina

Os dias passam, as crianças crescem, mas a miséria não lhes abandona.

Anna foi uma mulher muito caridosa. Viveu como parteira, mas nunca cobrou por esse serviço, pois as mães, as quais ela ajudava, eram tão pobres quanto ela. Às vezes lhe davam uma galinha ou um pouco de feijão; e assim viveu com seus filhos.

Foi nesse oficio que Anna começou a perceber algo de extraordinário no pequeno Bento. Quando o parto apresentava alguma complicação, a pobre senhora corria para o seu filhinho e, com uma bacia com água, lavava-lhe a mão direita com o pé esquerdo, depois a mão esquerda com o pé direito, e passava aquela água na barriga da mãe, ou, às vezes, lhe dava também a beber, quando o parto se tornava mais complicado; e então logo a criança nascia.

Desenho nº 1-B

(1) - Filhos: † Laudelina, † Mercedes, Jorge, Anna, † Júlio, Maria, João, José e Bento.

(2) - Na hora do parto, Anna passou muito mal. Nesse momento, familiares fizeram um pedido a Deus que, se a criança nascesse perfeita, iriam chamá-la de Bento. Nome este que foi aceito,depois, pela mãe, porém ela havia escolhido anteriormente o nome de Pedro.

(3) - † Pe. Paulo

Um agrado a Deus

Morando em São Nicolau, com a idade entre 8 e 9 anos, Bento fez o seu primeiro ato para agradar a Deus.

Sempre que chegava a época de Natal, mesmo sendo uma criança, Bento ficava triste, pois a pobreza era grande e ele nunca pôde fazer algo para lembrar o Natal, além de sequer ganhar presente.

Estando com essa idade, sentiu que poderia, pela primeira vez, fazer algo para agradar o Menino Jesus. Pensou em fazer uma pequena árvore de Natal. Mas, como poderia fazê-la, se já não tinha dinheiro sequer para comprar um presentinho?

Então, com essa pequena idade e um pouco debilitado, por causa de doenças, a pé e descalço Bento foi à cidade de Itajaí, a uns 15 km de distância, para ajuntar, nas ruas, papeizinhos de balas. Retornando a sua casa, ajuntou pedrinhas que, com aqueles papeizinhos, fez muitas bolinhas para enfeitar uma árvore de Natal. Pediu a um senhor que cortasse um galho de um pinheiro e com ele fez, num cantinho da pequena sala, a sua árvore de Natal, pendurando aquelas bolinhas, feitas de pedrinhas embrulhadas em papéis de balas, e  algumas flores, para esperar o Menino Jesus na noite de Natal, aliviando, assim, a tristeza também de sua mãe, que muitas vezes chorou, nesta época de Natal, por não ter sequer um brinquedo para dar aos seus filhos, devido a grande pobreza em que viviam.

· Desenho nº 2

Trabalho

Com doze anos de idade Bento decidiu ir para a cidade em busca de trabalho. Ele não estava em condições de escolher serviço, por isso não se importou em trabalhar como babá, entregador de compras, empilhador de madeiras e até como palhaço, onde usava o nome de Chico Tramela.                                                                                    - Desenho nº 3
Com 20 anos entrou no exército. Lá sofreu bastante com uma doença que quase o secou completamente. O capitão não acreditava que ele estivesse tão mal assim e por isso o batia contra a parede para que trabalhasse.                                               - Foto nº 4
Saindo do exército, em 1957, voltou a procurar emprego. Bento não se envergonhava por estar sem fazer nada, mas seu sonho era ser padre ou cantor; imaginava-se no altar ou num palco.

Um dia foi convidado a trabalhar como radialista na Rádio Anita Garibaldi, em Florianópolis. "Aqui começa a se realizar o meu sonho. Deus ouviu as minhas preces". Este era o seu pensamento. E sem esperar um novo convite seguiu para a capital. Tinha 22 anos.

                                                                                                              - Desenho nº 5
Nessa ocasião Bento se destacava também como cantor; e, com um acordeom subia nos palcos do estado catarinense cantando músicas gauchescas, animando jovens e idosos nas tardes de domingueiras.                                                                - Desenho nº 6
Bento era jovem, bonito e bom cantor sertanejo; e em seu público se destacavam as mulheres. Algumas delas chegaram até lhe oferecer grande soma de dinheiro, para se casarem com ele, mas ele tinha caráter e nem de longe pensava em se vender. Acreditava no amor, e era por amor que pensava em formar uma família.                   - Foto nº 7-A

Houve um caso bem interessante nessa época. Bento estava numa escadaria tocando num violão a música "Abismo de Rosas", e de repente chegou uma mulher que muito gostava desta tal canção. Pediu que a tocasse para ela, mas nessa hora chegou uma outra moça com a qual Bento estava de namoro. Então essa mulher ficou tão furiosa, por saber que ele já estava comprometido, que tirou uma faca do seu vestido e investiu direto na direção do coração daquele cantor.                                                                  - Desenho 7-B
Foi uma cena espantosa. Ninguém o ajudava; estavam atônitos, olhando aquele inesperado acontecimento. Foi uma luta difícil. A mulher estava como que animalizada e o pobre tocador estava já exausto, pela interminável luta. Estando ele já cansado, ela conseguiu, então, lhe enterrar o punhal na cocha, que imediatamente se endureceu. Chamaram então a ambulância e a polícia e tudo ficou resolvido.     - Desenho nº 8
Bento estava sozinho em Florianópolis; não tinha nenhum parente consigo. E nesse estado ficou doente. A varicela o atingiu e ele ficou exilado num quarto de hotel sem receber nenhum socorro.

Num certo dia, um de seus irmãos, residente em Itajaí, ficou sabendo que o seu mano caçula estava à beira da morte. Jorge, o irmão mais velho, que estava com o dinheiro que serviria para construir a sua casa, acabou usando esse mesmo dinheiro para ir buscá-lo; pagou um táxi e seguiu ao encontro do infectado. Bento então voltou para Itajaí. – Des. nº 9
De volta a Itajaí, Bento se recuperava no calor fraternal de seus amigos e parentes.

O casamento

Um dia, no ano de 1958, conheceu uma jovem costureira muito simpática, a qual já era apaixonada por ele. Ele não lhe dava muita conversa, mas foi com ela que Deus quis que se casasse; e foi o que aconteceu no ano de 1960. Bento tinha, então, 25 anos e sua esposa, Ladí, 18 anos.                                                                               - Desenho nº 10
Casados, Bento e Ladí ainda ficaram morando em Itajaí por 4 anos, onde Bento também trabalhou na Rádio Clube e Rádio Difusora dessa cidade, cantando sempre em dupla sertaneja ou trio.                                                                            - Foto nº 11-A
O quadro

No ano de 1961, Bento foi tocar numa boate em Baln. Camboriú e ali viu algo que não lhe agradou: um quadro da Virgem Santíssima, que estava no corredor que dava passagem da boate a uma residência que pertencia àquela boate, onde dormiam as mulheres. Estando a tocar, veio em seu pensamento à lembrança de ter visto aquele quadro ali naquele corredor, onde passavam aquelas mulheres seminuas. Bento, então, sentiu que aquele quadro não poderia estar ali, numa boate. Como não poderia tirá-lo, por não ser seu dono, ofereceu ao dono daquela boate todo o valor que ganharia para tocar naquela noite em troca daquele quadro. Esse o chamou de louco, por querer dar tanto por um quadro, onde, como o mesmo dinheiro, poderia comprar muitos quadros iguais. Porém o vendeu a ele.

Foi apenas por piedade que Bento não se importou em lhe dar todo o dinheiro que ganharia naquela noite, só para não mais ver aquele quadro da Virgem Santíssima num lugar de escândalo como aquele.

Bento foi para casa sem dinheiro, mas com o quadro da Virgem Santíssima na mão e muita alegria no coração.                                                         – Quadro – Foto 

Este quadro encontra-se em sua residência.
Novo lar

Em Novembro de 1964 a família foi morar em Joinville, e lá Bento entrou na Rádio Colon, e desta vez cantando sozinho com o nome de "Aristo e seu arcodeon”.Nessa rádio ficou 3 anos. Depois foi para a Rádio Difusora, onde ficou 22 anos. Em Joinville trabalhou 25 anos nas duas rádios, além do trabalho de propaganda de rua. Mesmo casado, ele continuou com sua vida de músico e sua esposa passava muitos dias sozinha, principalmente nos finais de semana. Precisou rezar muito, para suportar a solidão, e Bento, de sua parte, também sentia falta de casa e não via a hora de voltar ao lar.

Ele era muito criticado pelos seus companheiros, pois, em toda cidade que ia tocar, procurava logo uma Igreja para visitar o Bom Jesus no Santíssimo Sacramento e Sua Amável  Mãe. Com certeza foi essa sua perseverança que o fez perceber que sua vida de artista não era muito digna de um cristão. Rezava, então, para que Deus o tirasse daquele meio, e entre lágrimas e soluços implorava a Deus que o ajudasse a não cair mais em pecado. Des. nº 11-B
O primeiro presente

No ano de 1961 o casal recebeu um grande presente de Deus: o primeiro filho, que veio a dar vida ao lar - Alex, o primeiro que veio abrir caminho para mais nove que viriam. O segundo, Gregório, morreu com poucos meses de vida. Esse foi abrir caminho para a vida eterna, e de lá está a interceder pelos pais e irmãos ainda peregrinos nesta terra.

Em 1963, Deus lhes mandou uma menina, Silvana. Dois anos depois veio a Ana Maria. Em 1967 veio José Roberto. Agora, a casa, até então solitária, da senhora Ladí, tinha muito mais vida com as quatro crianças, e isso aumentava ainda mais o desejo de Bento deixar a vida artística.                                                             - Desenho nº 12

Momento de tristeza

Na sua vida, Bento também presenciou coisas não muito agradáveis.

Um dia, lá pelo ano de 1965, um senhor lhe pediu que fizesse uma publicidade do seu mercado dentro do seu programa na rádio Colon, em Joinville. Fizeram o contrato para um mês de publicidade, e no final deste período ele pagaria a despesa, que incluiria o valor da rádio e sua comissão.

Durante todo o mês, Bento fez a propaganda do mercado dele em seu programa diário. No final do mês foi até ao mercado para receber desse senhor o valor da despesa que, conforme o combinado, Bento poderia receber em dinheiro ou mesmo levar o valor em mercadoria, fazendo compras.

Para a sua maior surpresa recebeu uma resposta que jamais esperava: 'Eu não te devo nada e nem vou te pagar.'
De imediato Bento achou que ele estivesse brincando, mas, após novo pedido, ele repetiu sua negação: 'Não, não estou brincando! Daqui tu não levas nem dinheiro e nem mercadoria.'

Nem mesmo Bento argumentando sobre o contrato, ele se mostrou indiferente: 'Podes trazer o contrato e fazer o que tu quiseres, que daqui tu não vais levar nada.'

Bento ficou desesperado, pois além de não ter recebido sua comissão, teria que cobrir o valor do contrato na rádio. Sua situação financeira já era difícil; e ainda não recebendo, ter que pagar ficou ainda mais difícil.

Porém, mesmo diante de toda aquela situação, Bento não desejou nenhum mal a essa pessoa.

Um dia, depois de uns cinco anos do acontecido, indo à santa missa na Catedral de Joinville, viu alguns mendigos pedindo esmola na entrada da Catedral. Nesse momento, quando ia passando, um desses mendigos se levantou e foi ao seu encontro, levando o braço à frente para pedir uma esmola. Quando esse mendigo levantou o chapéu para olhar, Bento reconheceu esse senhor: era aquele dono do mercado que havia negado de pagar aquela dívida a ele.                                                                              - Desenho nº 13
Bento ficou tão triste, de ver uma pessoa chegar a essa situação, que não conseguiu esquecer disso um minuto sequer, durante a santa missa. Seu coração doía, de tanta tristeza.
Comunhão na mão

Lá pelo ano de 1970 alguém lhe ensinou a fazer uma novena pelas almas do purgatório. Bento morava a uns 13 km do cemitério. Teria que ir todas as segundas-feiras, de pé, ao cemitério rezando o Terço, o que lhe fez diversos calos de sangue nos pés. Antes de completar as nove segundas-feiras, estando a rezar, Bento ouviu uma voz no seu coração que dizia: "Meu filho! Vai até os padres e diga a eles que em breve irão dar a Santa Hóstia nas mãos, mas que isso será uma falta muito grave que irá existir dentro da Igreja".
Bento pediu a Jesus que lhe confirmasse se era isso mesmo que estava ouvindo. Então Jesus lhe confirmou por mais duas vezes. Isto porque nessa época a Santa Hóstia só era dada na boca e de joelhos e jamais se poderia imaginar que um fiel pudesse tocar nela, visto ser um pecado gravíssimo.

Bento, então, foi até a Igreja onde costumava ir à santa missa e em confissão contou a um padre amigo seu o que Jesus lhe falara. O padre, por sua vez, ficou tão indignado com isto, de que um dia fosse dado a Santa Hóstia nas mãos dos fiéis, que lhe proibiu de contar a alguém o que dissera, até mesmo para a sua esposa. E por ter levado esse choque, o padre não lhe deu sequer a absolvição dos seus pecados, pois achava que era coisa de sua cabeça. Bento saiu do confessionário chorando.

Passaram-se os dias, os meses... Porém, dois anos mais tarde alguns bispos e padres vieram admitir que os fiéis pegassem a comunhão com a mão.

O chamado

Bento, apesar de não desejar, pecava nas noites de bailes, mas sempre que ia à Igreja, lá se arrependia de seus erros; chegava a sentir nojo de si mesmo. Implorava sempre a Deus que o tirasse desse caminho e desse um jeito na sua vida, pois não conhecia outro modo de ganhar dinheiro para sustentar sua família, agora numerosa.

E como Deus não abandona aqueles que n'Ele confiam, decide ir visitá-lo numa noite de 1972. Estava com 37 anos.

Era final de inverno. Bento já havia tocado, no sábado, um baile em Pirabeiraba, na localidade de Rio Bonito, próxima a uns 15 km de Joinville, para animar um baile de chopp para os alemães daquela região. No domingo foi à missa das 10:00h. Nessa missa ficou pensando e se questionando sobre todas as coisas erradas que fazia e pediu ajuda a Deus, pois não sabia o que fazer com tantos pecados cometidos. 

Nesse mesmo domingo, à tarde, teve que voltar a tocar uma tarde dançante naquela localidade. Quando terminou, lá pelas 20:00h,  ele pegou um táxi juntamente com seus dois amigos músicos para ir para casa. Porém, trafegando pela BR 101, no meio da viagem avistaram uma boate e resolveram entrar. Logo que chegaram, os dois músicos entraram, mas ele não quis entrar junto com eles. Não sabia o porquê. Porém, lembrou-se de que estava com um livrinho de cantos e orações de missa no bolso. Então, sentou-se numa salinha de entrada e ali escutou um pouco de música em seu gravador, enquanto tomava algumas doses de conhaque Dreher.          - Desenho nº 14
De repente ouviu uma voz que o chamava lá fora: "Bento, vem aqui!”.

Foto de Jesus nº 16-A
Não sabendo o que poderia ser, saiu para ver quem estava lhe chamando, mas não viu ninguém.

Pela 2ª vez aconteceu o mesmo.

Então aquela voz o chamou pela 3ª vez e com muita autoridade: "Bento, Bento, vem aqui!”.

Ele novamente saiu e ...                                  - Desenho nº 16-B
Quando se deu conta, ele estava longe uns 50 metros daquele lugar, no outro lado da BR-101, de joelhos, diante de um poço de água – o qual já havia sido aterrado em parte – pedindo perdão a Deus pelos seus pecados.                        - Desenho nº 17
Nesse momento, quando olhava para cima sentia a Luz de Deus, uma força divina. Era algo tão grande e tão maravilhoso, que fazia que ele não parasse de chorar. Mas, ao olhar para baixo, em direção àquele poço, apareciam-lhe coisas horríveis num buraco escuro e horrorizante, querendo puxá-lo para dentro. Nesse instante ele pôde compreender que era o pecado do adultério que mais levava as pessoas para o inferno. Então, já desesperado, exclamou suplicantemente...                                             - Desenho nº 18
Ao dizer essas palavras, jorrou do Céu um sopro, e uma água o lavou por duas vezes. Ele sentiu, em todas essas vezes, essa água passando por dentro e lavando todas as partes do interior do seu corpo.

Agora, já sem medo, ele desejava até mesmo morrer, pois parecia já gozar o Céu. Sentiu, porém, que sua missão começava ali. Deus lhe pediu muitas coisas, nesse momento, e Bento só dizia sim, sim, sim. E quando Jesus lhe pediu para largar tudo, inclusive de ser músico sertanejo, para pregar o Evangelho, ficou meio confuso e Lhe perguntou: “Como posso fazer isso, se não entendo nada de bíblia?” E continuou: “Não é por falta de vontade minha em Lhe servir, mas é que existem tantos padres e bispos com muito mais condições espirituais do que eu. Dê a eles este prêmio, pois eles estudaram para isso”.

Bento não entendia como que um pobre como ele, sem estudo, sem casa própria, vivendo de aluguel, sem saber falar bonito, havia sido escolhido para seguir Jesus. Porém, mesmo com toda essa sua pobreza material e didática, naquele momento pensou consigo que sempre gostou de repartir o que ganhava com quem menos tinha, sempre respeitou os direitos dos outros e sempre perdoou as ofensas que lhe fizeram. Então sentiu uma voz  muito suave dentro do seu coração dizendo: - "É por isso que te escolhi”.
E por ter sido convidado diversas vezes para seguir outras denominações, Bento perguntou àquela Luz Divina que o iluminava...  - Desenho nº 19-A                - Foto nº 19-B
E disse ainda: "A tua cruz será pesada, mas no fim tudo dará certo; basta somente Me obedeceres".

Os seus músicos e as dançarinas daquela boate, depois de um certo tempo foram procurá-lo. Ao encontrar, não o reconheceram mais; ele estava transfigurado. Ele, entretanto, não conseguia olhar para aquelas mulheres, pois isto lhe fazia queimar as vistas. Por isso elas disseram...                                                                         - Desenho nº 20
Então, como não pudesse mais olhar para elas e nem pensar mais em entrar num lugar como aquele, ele colocou a mão no bolso, puxou pelo dinheiro e mandou que os músicos pagassem a conta, pois ali nunca mais entraria.

Chegando em casa, Bento foi direto para o seu quartinho de oração, pegou a bíblia e começou a ler. Tinha aberto no Evangelho de São João e começou a ler o seguinte: "Não fostes vós que Me escolhestes, mas Eu vos escolhi" (Jo.15,16).             - Desenho nº 21
Depois disto foi a uma Igreja pedir conselho ao padre, e contou-lhe o que havia passado com ele.                                                                          - Desenho nº 22
Ainda que os padres não acreditassem na visão que tivera, Bento continuou com sua fé e um ardente desejo de cumprir a vontade de Deus.

Ajuda do Céu

Após Jesus ter pedido tudo a ele, inclusive para pregar o Evangelho, e como nada entendia sobre a Sagrada Escritura, Bento entrou em oração e ali pediu que lhe enviasse uma pessoa para lhe ensinar sobre a Sagrada Escritura, pois não sabia nem por onde começar. Então, antes de dormir, na hora de oração, a presença do Pe. João Batista Réus se aproximou dele, espiritualmente, fazendo seu coração pulsar tanto, que parecia que iria sair pela boca. Ele ficou tão assustado, que parecia que iria morrer. Achava que estava sofrendo do coração. Como era muito devoto do Pe. Réus, e sentindo que havia alguém, perguntou se era o Pe. João Batista Réus, e ele disse que sim. Jesus lhe disse que o Pe. Réus seria o seu professor espiritual. E todas às vezes que Pe. Réus se aproximava para lhe ensinar, o seu coração batia disparadamente.                       - Foto nº 23-A                                   - Desenho nº 23-B 

A partir de então o Pe. João Batista Réus lhe ensinou tudo sobre a Sagrada Escritura e até mesmo sobre as coisas cotidianas, como não beber bebidas alcoólicas e até mesmo comer moderadamente, mostrando-lhe que a gula também é pecado. Esse ensinamento durou cerca de 4 anos.

Nesse início de conversão, mesmo o Pe. Réus lhe ensinando dia após dia, Bento ainda tinha muitas dúvidas com relação ao que era pecado ou não. Então, estando em oração, pediu a Jesus, que se acaso ele cometesse algum erro sem que soubesse, que Ele lhe desse um sinal, como um puxãozinho de orelha, pois só assim saberia que errou.

Foi o que muitas vezes lhe aconteceu. Quando ele sentia como se alguém tivesse apertando a ponta da sua orelha, então ele sabia que tinha errado. Parecia-lhe que alguém a apertava com as pontas de dois dedos.

Imediatamente se colocava em oração e ali procurava descobrir o erro que havia cometido. Depois de muito perguntar a Jesus, recebia a resposta confirmando o seu erro e fazendo um pedido para não mais cometê-lo. Um exemplo: se tivesse falado alguma coisa incorretamente a uma outra pessoa. E tão logo que pedia perdão, a dor na orelha desaparecia.

E assim aconteceu durante um pouco mais de um ano. Porque, depois que ele começou a entender melhor o que Jesus queria, com ajuda também do Pe. Réus, e a fazer as coisas com um pouco mais de entendimento, aí então não foi mais necessário que isto acontecesse.

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
- Desenho nº 24
Em meado de 1972, após o seu chamado, depois de ter gravado em São Paulo, Bento pegou seus discos e saiu a divulgá-los nas rádios e a vendê-los nas lojas dentro do estado de SC. Com seu fusca já bem usado, dirigiu-se às cidades do interior, começando por Jaraguá do Sul. Depois foi a São Bento do Sul, Canoinhas, Mafra, Porto União e Caçador. Nessa última cidade, tão logo chegando lá, aproximou-se dele um senhor que lhe conheceu, pois era um vendedor de Joinville, e lhe perguntou o que estava fazendo ali. Bento lhe falou que estava vendendo os seus discos que havia gravado. Como ele havia observado que Bento não tinha notas fiscais de venda, falou sobre esse problema, dizendo que havia muitos fiscais nas estradas e nas cidades e que se eles o pegassem, acabaria sendo preso e tomariam até mesmo o carro.

Então, com medo, Bento foi para um hotel mais cedo, pois no início da noite ainda desejava visitar algumas lojas de discos.

Bento segue contando:

“No quarto do hotel, já um pouco triste e cansado, sentei-me na beira da cama, de frente para a porta, e comecei a rezar o Terço. De repente senti algo em minha frente. Levantei um pouquinho a cabeça e vi, em frente à porta, um vulto de uma mulher com a cabeça meio de lado e com um menino no colo. Nessa hora me veio uma tristeza muito grande, pois Jesus já havia me dito no dia 01 de maio que a minha mãe estava com as horas contadas. Eu pensei que fosse um aviso de que minha mãe já estivesse morrendo. Fiquei desesperado, pois achava que minha mãe iria morrer e eu não poderia vê-la, porque estava muito longe de casa. Então levantei os olhos para vê-la; mas, ao fazer isso, ela desaparecia. Por três vezes isso me aconteceu.                                                  - Foto nº 25
Durante o terço eu pedi a Jesus e a Nossa Senhora que tivessem misericórdia de mim e não deixasse que nenhum fiscal me pegasse, pois o que eu iria fazer num lugar tão distante, sozinho, sem o meu carro e sem os meus discos e ainda ficar preso! Seria minha falência.

No outro dia fui embora, passando por diversas cidades, vendendo os meus discos.

Dormi a próxima noite em Lages e fui para casa. Chegando em casa eu relatei o que vi, naquele quarto, a minha esposa. Ela me falou que existiam diversos nomes de Nossa Senhora, mas eu quase nada conhecia.

Naquela semana fui de Joinville a Itajaí, na casa de minha sogra, e lá ela me convidou para ir a uma novena de N. Senhora do Perpétuo Socorro. Fomos: eu, ela e minha esposa. Ao chegar na porta da Igreja Matriz de Itajaí, e que vi aquele grande quadro, eu falei para a minha esposa: Olha lá, Ladí, foi aquela mulher que eu vi lá naquele hotel. Então ela me disse: Essa é Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Pois é, eu disse, foi ela que vi aquele dia por três vezes”.

Bento, então, percebeu que N. Senhora do Perpétuo Socorro havia realmente lhe prestado socorro naquele momento tão difícil.

A cura de um netinho

Na época desse acontecimento – primavera de 1972 – estava sendo preparada uma festa para o lançamento da pedra fundamental da Igreja Cristo Ressuscitado, em Joinville. Bento foi o encarregado de fazer a propaganda de rua que antecedeu à festa e do som no dia da missa. Tudo ele fez gratuitamente.

No domingo, após a santa missa, chegou perto dele uma senhora com idade entre 60 e 70 anos, e ambos tiveram a seguinte conversa:

- Senhor Aristo, o senhor poderia curar meu netinho, né!

- Como posso curar seu netinho, se eu nem lhe conheço? E como a senhora pode dizer que eu curo? Só quem cura é Deus!

- É, mas o senhor tem poder para isso! Eu conheço a sua história.

- Como a senhora sabe, se eu não conto para ninguém?
Isto porque Bento nunca contou, em seu programa de rádio, que fazia isto, de pegar remédio para doentes, porque Jesus havia pedido que não falasse essas coisas na rádio. Então continuou ela:

- Bom! O senhor não quer fazer?

- Não! Fazer, eu faço! Só não estou entendendo como a senhora veio até mim pedir isso, se eu não falo nada disso para as pessoas.
- Pois é, ele é surdo e mudo. Eu tenho uma paixão dentro de mim, de ver meu netinho assim. Eu queria ver meu netinho falar e ouvir.

- Olha! Eu não prometo nada para a senhora que vou lá e vou fazer isso não, porque isso é obra de Deus, e eu não tenho esse poder. Só se o Senhor Jesus não quiser; mas, se Ele quiser, o menino vai ouvir e falar. Bom, tudo bem! Eu só não prometo que vou amanhã, segunda-feira; mas, se der, terça-feira eu dou um pulinho lá.                 - Desenho nº 27
Então a tal senhora lhe explicou o lugar onde se encontrava menino. Na terça feira de manhã, Bento ficou de joelhos em seu quartinho de oração e pediu a Jesus se Ele o permitia visitar o menino. Além de o permitir, passou o nome do remédio para dar a essa criança. Foi até à venda que aquela senhora havia lhe dito e lá lhe deram a informação onde morava o menino.

Chegando lá, bateu palmas na frente da casa e apareceram o menino e a sua mãe. Ele parecia estar um pouco inchado e amarelo, o que foi descobrir mais tarde que aquele menino, além de ser surdo e mudo, também fazia hemodiálise.

- Escuta, minha senhora, esse menino é surdo e mudo?

- Sim, ele é surdo e mudo.

- Pois é! A avó dele me pediu, lá na Igreja Cristo Ressuscitado, no domingo, que viesse até aqui, pois ela tem um grande pesar por esse menino ser surdo e mudo. Ela ama muito, esse netinho.

- Mas quem é essa avó que você diz?

E Bento foi lhe dando todas a características.

- Ah, mas essa avó já é morta. Já faz quatro anos que ela morreu.

- Não, não pode! Um defunto não pode falar comigo e nem me tocar como ela fez.

- É, mas como o senhor fala é ela. Ela amava muito, esse netinho.

- Bom! Aqui está o nome do remédio. Se a senhora quiser dar ao menino, pode dar, mas se não quiser...

Passaram-se uns seis meses e tudo aquilo não saia da sua cabeça. Então pensou: 'Por que será que essa mulher não acreditou em mim? Vou procurá-la!'
Voltou na mesma casa, mas ela havia se mudado para um pouco mais acima, num morro. Chegando lá, bateu e ela já veio dizendo:

- Ah, senhor Aristo! O Genival fala e escuta, senhor Aristo!

Ele quase desmaiou, naquela hora, quando ela disse isto. Então ela chamou o Genival, e ele meio atrapalhado lhe disse: - E, e, e ... bom dia!            - Desenho nº 28 - 

- Ele está falando?
- Sim, ele está falando e ouvindo. Ele até já vai à escola.

Depois desse encontro, Bento foi procurar aquela mulher que falou consigo depois daquela missa, pois não acreditava que ela fosse aquela avó do menino que havia morrido. Tudo quanto era rua ele a procurava. Em todos os lugares por onde passava, com o seu carro de som, olhava para ver se a via.

Num dia, passando por uma rua, viu, numa casa verde, essa senhora sentada na área. Pensou consigo: 'Eu sabia que ela não estava morta.' Então parou o carro e foi conversar com ela. Ela olhou-o com um olhar meio triste e lhe disse:

- O senhor é muito orgulhoso! Eu pedi com tanto amor e carinho para o senhor curar o meu netinho e o senhor nem ligou para mim.

- Como não liguei! Acabei de falar com ele. Ele fala e escuta.
- Que nada! O senhor fez pouco caso de mim.

- Não, minha senhora, eu acabei de falar com ele agora!
- Não, não! Nem adianta! Eu não quero mais saber do senhor.

- Mas minha senhora, não faz isso comigo! Eu a levo lá e mostro o menino falando e escutando!

- Mas onde o senhor foi?

- Olha! Lá no começo daquela rua, o senhor daquela venda da esquina me mandou entrar naquela rua lá.

- Ah! O senhor entrou na rua errada. É aqui, na frente de minha casa. Aquele lá é outro caso.

Vendo que ela não teve mais interesse nem para curar seu próprio neto, Bento voltou para casa.

Um dia, voltando a conversar com a mãe desse menino que recebeu essa graça, ela, depois de lhe falar da alegria dele tê-la recebido, lhe contou a primeira parte da história:

- O senhor sabia que foi o senhor o culpado desse menino ter nascido surdo e mudo?

- Eu? Eu curei o seu filho com a graça de Deus e agora a senhora vem me dizer que eu é que fui o culpado dele ter nascido surdo e mudo?

- Eu posso provar que o senhor foi o culpado.

- A senhora está cometendo uma injustiça comigo. Como que eu fui o culpado?

- O senhor se lembra, quando chegou aqui em Joinville em 1964? O senhor tocou um grande baile aqui, onde se deu uma briga, aqui na Boa Vista!              - Desenho nº 29 - 

- Lembro-me, sim! Foi uma briga muito feia, nesse baile.
- Neste baile eu estava grávida desse menino. O susto foi tão grande, que eu tive, que ele nasceu surdo e mudo. 

A partir daí Bento compreendeu o porquê de toda a história: dele ter ido até à casa de um outro menino ao invés de ter ido à casa do netinho daquela avó que lhe havia pedido.

A morte de sua mãe

- Foto nº 30-A                      Foto nº 30-B 

Bento sempre conta que no ano de 1972 teve 3 acontecimentos, em sua vida, muito importantes; foram dois de grande felicidade e um de muita tristeza. O primeiro foi ter feito o cursilho, e o segundo foi o seu chamado. Porém, o terceiro, o qual lhe trouxe muita tristeza, foi saber que sua mãe iria morrer. Eis como aconteceu.

Sua mãe queria receber do governo um dinheiro pelo direito que tinha, por ter trabalhado a vida toda na roça, mas esse dinheiro não vinha. Muitos receberam, mas ela não. Bento então se prontificou em rezar por ela todos os dias.

Para sua maior surpresa recebeu, no dia 01 de maio de 1972, um aviso de Jesus que jamais sua mãe iria receber aquele dinheiro, pois o dia dela estava chegando. Por três vezes isto aconteceu com ele, nas horas em que estava rezando. E disse-lhe que no dia 19 de agosto de 1972 sua mãe iria cair doente e não se levantaria mais.

Muito triste perguntou ao Pe. Réus se ele, o Pe. Réus, podia pedir a Jesus para que deixasse a sua mãe viver mais uns anos junto da família, e a resposta foi de imediato:

- "Jesus pode prolongar mais a vida dela, se teus irmãos acreditarem que Jesus te chamou. Todos devem rezar por ela sem perder tempo".

Na mesma hora arrumou as malas e colocou toda a família no carro para ir ter com todos os seus irmãos, mas antes de sair achou que seus irmãos não iriam acreditar. Então voltou à capelinha, ajoelhou-se e perguntou novamente ao Pe. Réus se seus irmãos iriam acreditar. A resposta foi: - "Infelizmente muitos não vão crer".

E isto realmente aconteceu.                                       – Desenho nº 30-C 
Um dia, quando foi visitar a sua mãe, para lhe pedir a benção, soube que ela estava hospitalizada. E ao visitá-la, lembrou-se do que Jesus lhe havia dito. E este dia era exatamente 19 de agosto. Porém, como não teve jeito de evitar que ela viesse a falecer, solicitou ao Pe. Réus que pedisse a Jesus que não a deixasse sofrer muito na hora de sua morte.

Então Jesus, para dar mais uma prova do Seu Amor por ele, sua mãe, depois de ter almoçado, sentou-se no sofá, na casa de sua irmã Maria, em São Nicolau, próximo a Itajaí, e ali faleceu no dia 16 de dezembro do mesmo ano, sem nada sofrer.         – Desenho nº 31 - 

Bento conta que sua mãe viu, antes de morrer, um sinal no céu e que mostrou para muita gente, e que ela havia dito para sua irmã que, quando há um sinal no céu, alguma coisa acontece na terra. Bento diz também que aquele era um aviso chamando ela para o Céu, mas que ninguém conseguiu entender.

Este ato de amor que Jesus teve com sua mãe, só ele conseguiu entender mais tarde, porque depois de um ano e meio ele veio a falar com ela dentro de sua própria casa. Era 6:00h da manhã. Assim conta ele: - "Eu fiquei em êxtase. Não podia me mexer do lugar onde estava; eu só podia conversar com ela através do pensamento, sem mexer com os lábios".

Bento fez várias perguntas a ela e ela lhe respondeu. Porém a que mais lhe impressionou foi quando perguntou a ela se o lugar onde estava era bonito ou meio escuro. E ela lhe respondeu: 'Meu filho! Para mim não houve escuridão. Puseram-me num lugar muito lindo, mas só agora sei onde estou.'

Depois dessa aparição, Bento perguntou ao Pe. Réus se tudo isso que viu foi verdade.

E ele lhe respondeu: "Sim. E daqui por diante deves rezar na intenção dela e também na minha intenção, pois eu também preciso de tuas orações para poder te ajudar".

A partir de então, todo dia Bento reza o Terço por ela, sua mãe, pelo Padre Réus, pelo seu pai, pelos parentes e pelas almas do purgatório.

Ver o que Jesus diz na mensagem de 07/07/1999 - (...) ela, tua mãe, não precisou passar pelo purgatório (...) - mensagem de 24/01/1995 - (...) Bento, Meu filho querido, teus pais já estão Comigo (...) - mensagem 25/06/1996 - (...) Sua recompensa foi o Céu. Não precisou passar pelo purgatório. Sua alma foi recebida por muitos Anjos Meus. Prova disto foi ela ter visto, antes de morrer, um sinal no céu. Foi o momento que por Mim foi chamada. Hoje a tua mãe goza da maior alegria que nunca teve. (...)

Um pedido à Nossa Senhora

No início de 1973, Bento comprou uma casinha de madeira em Joinville e ali, nesse mesmo terreno, fez um muro em seu redor. Ao fazê-lo, viu que ali havia uma nascente, perto de um valo. Bento fez o muro e ali colocou um cano de cimento para aproveitar essa nascente, já que não tinha dinheiro para pagar a colocação de água da rede. Essa água passou então a jorrar a mais de um palmo acima da terra.

Bento, aproveitando-se dessa água, fez, com suas próprias mãos, um pequeno aquário um pouco ao lado da nascente e colocou ali 22 peixinhos. Um deles, porém, era muito especial, e tinha cor branca e vermelha. Por isso havia lhe custado mais caro que os outros.

No lugar onde nascia essa água, Bento fez uma grutinha e ali colocou uma imagem de N. S. Aparecida, onde costumava também acender velas e fazer orações.

Num belo dia foi tratar os peixinhos e viu que o mais belo estava morto em meio ao lodo das pedras daquele pequeno aquário, como ele mesmo conta:

- “Quando peguei o peixinho vi que ele estava morto. Então, pensei: Tão bonitinho, tão lindo, e agora morto! Coloquei-o na palma da mão e então parece que ele só quis dizer adeus; com o rabinho ele deu uma abanadinha e ali ficou; não se mexeu mais.      – Desenho nº 32 
Como não tinha por onde pegá-lo, fiquei com ele pendurado pela colinha. Cheguei na frente da grutinha, ao lado do aquário, coloquei-me de joelhos e falei para N. Senhora:

- Ó nossa Mãe! Se a Senhora me desse esse peixinho de volta, eu rezaria, aqui para a Senhora, um terço e acenderia uma dúzia de velas.

Mas, no mesmo instante me veio um arrependimento muito grande dentro de mim, onde fiquei pensando: Meu Deus, quantas pessoas estão mal nos hospitais, quantas estão sofrendo em casa, e eu pedir para N. Senhora para fazer viver um peixe?

- Ó N. Senhora, me perdoe! Eu não vou fazer mais isto não! Perdoe a minha ignorância! Ao invés de eu pedir para o meu semelhante, eu estou pedindo para um peixe? Ó Minha Mãe, me perdoe!

Mas, tão logo que eu disse tudo isso, aí veio dentro de mim uma tristeza novamente, por causa do peixinho. E então novamente pedi:

- Ó N. Senhora, se a Senhora não me leva a mau, eu vou rezar, sim. Eu gostava tanto do peixinho! É para mim, a Senhora faz isso? É possível, N. Senhora?

Nesse instante o peixinho pulou de minha mão para dentro do aquário". Desenho nº 33

Uma imagem de cor morena

Na véspera do Natal de 1972, como é de costume para muitos católicos, Bento foi pintar o muro de sua casa para que no Natal tudo estivesse bonito. Estando a pintá-lo, viu que, na grutinha, a imagem de N. S. Aparecida estava cheia de mofo meio branco. Ele a pegou para limpá-la e depois resolveu pintá-la. Porém, na sua maior simplicidade, Bento a pintou de alumínio e achou que tivesse ficado muito mais bonita do que pretinha. E isso já era no final do dia, ao entardecer.                                                        – Desenho nº 34
Entretanto, lá pelas 8:00h da noite, horário em que ele saia de casa para fazer seu programa às 8:30h na rádio, ao se aproximar da grutinha, viu que a água da nascente não jorrava mais como antes, onde dava de escutar até de dentro de seu quarto, mas que havia apenas um pequeno filete de água. Ele ficou sem compreender o que estava acontecendo, pois momentos antes a água jorrava com toda a força. E assim ficou.

Depois de alguns meses, vivendo daquela maneira, sua esposa insistia com ele que colocasse água da rede, pois a água que vinha da nascente não estava mais dando para fazer a comida, beber e lavar a roupa e a louça.

Bento não podia fazer muita coisa, pois não tinha dinheiro para pagar a ligação de água da rede.

Dessa maneira viveram quase 1 ano. Quando se aproximou o final do ano seguinte, vendo que o muro estava novamente sujo, pela lama jogada pelos caminhões que passavam ao lado do muro, e também pelo pó da estrada, Bento resolveu pintá-lo outra vez. E ao olhar para a imagem de N. S. Aparecida, viu que ela estava novamente manchada de mofo. Então resolveu pintá-la também, mas dessa vez de preto e seu manto de azul. E foi o que fez.  

- Desenho nº 35 

Naquele dia, quando ele acabou todo o serviço de limpeza, já era umas 5:00h da tarde. Como o seu compromisso na rádio fosse às 8:30h da noite, perto das 8:00h, ao passar em frente da grutinha, teve uma grande surpresa: a água da nascente havia voltado da mesma maneira como a 1 ano atrás, com toda a força.

Só aí é que Bento foi se lembrar do erro que havia cometido a 1 ano atrás: pintar a imagem de N. S. Aparecida de uma outra cor.

A partir daquele dia não faltou mais água naquela nascente, e durante muito tempo ela ainda foi usada pela família.

Nunca mais faças isto

Mesmo estando tão próximo de Deus, Bento é uma pessoa tão normal quanto a maioria. Ele também comete erros, pois ninguém é perfeito; só Deus é perfeito.

Em 1973, num dia de domingo, ele se preparava para ir à missa com sua família. Todos já estavam prontos para sair quando apareceu um jovem da mesma cidade de Joinville pedindo socorro. Ele precisava de ajuda. Gostaria que fizesse orações para ele, para livrá-lo dos ataques que dava de hora em hora.

Como todos já estivessem prontos, Bento lhe falou que só poderia lhe atender depois que viesse da missa, pois já estava na hora e ele não queria perdê-la. Depois, sim, iria atendê-lo.

Ele, porém, retrucou, dizendo que poderia ganhar um ataque ali e não teria ninguém para lhe socorrer, se tivesse que esperar.

Bento insistiu que primeiro iria à missa, e depois lhe atenderia.

E assim ele fez: foi à missa, rezou e se sacramentou, e o rapaz ficou esperando no lado de fora do portão da casa.                                                       – Desenho nº 36 -
Quando chegou, foi logo atender esse jovem. No seu quartinho de orações impôs suas mãos sobre sua cabeça e fez orações. Depois, ficando a sós, pediu a Jesus ajuda para ele. De joelhos, Bento implorava a Jesus por ele, mas não tinha resposta.

Então exclamou: “Senhor, o que é que eu fiz de mal? Se eu fui à missa, rezei, me sacramentei, fiz tudo para agradar o Senhor, e agora, para uma pessoa que está sofrendo, o Senhor não diz nada! O Senhor não atende! O que é que está acontecendo, Senhor?”

Jesus lhe respondeu: "O que tu fizestes foi errado. Devias primeiro atender a pessoa que está sofrendo. Para ir à missa existem outros horários. Nunca mais faça isto, Meu filho. Quem está sofrendo não pode esperar. Devias primeiro atender esse moço; depois, sim, se desse tempo, tu irias à missa. Caso não desse, deverias ir durante outro horário, mas não devias ter deixado de atendê-lo. Poderias ter feito uma coisa muito linda; atender essa pessoa necessitada que veio te pedir socorro na porta de tua casa".
Bento pediu perdão a Jesus, por ter cometido aquele erro, e então imediatamente Jesus lhe passou o nome do remédio para aquele jovem.                            – Desenho nº 37
Um motoqueiro especial

Depois de tocar um baile a noite toda em pé, e ainda com o peso de um acordeom, Bento seguiu pela BR-101 em direção a Joinville. Isso aconteceu pelos anos de 1973/74. Porém, após Barra Velha existe uma curva chamada de curva do arroz, ou curva da morte. Já era umas 4:00h da manhã quando Bento, com seu carro, se aproximou desta curva. Os seus músicos, já muito cansados, dormiam nos acentos do carro. E ele, também muito cansado, seguia com seu carro, onde por várias vezes chegou a quase dormir no volante.

Ao se aproximar dessa curva, e devido a grande cerração, Bento sentiu que estava diante de um grande perigo, visto que nela já havia morrido muita gente. Esfregou as mãos nos olhos, para alertar o sono, mas devido a grande cerração não conseguiu ver claramente a curva. Então, de repente, em sua frente lhe apareceu um motoqueiro. Diz Bento que, apesar das circunstâncias, conseguia ver que era um motoqueiro forte e com uma roupa muito bonita e com uma moto diferente e também muito bonita, e que esse seguia bem de vagarinho em sua frente.

Bento, então, aproveitou que a moto ia a sua frente para poder passar aquela curva com mais segurança, aproveitando, assim, a claridade da luz daquela moto. Porém, ao passar toda aquela curva, debaixo de cerração e seguindo aquela moto, tão logo terminada a curva, não tinha mais cerração e o motoqueiro havia sumido de sua frente.

Bento afirma que, aquele motoqueiro, com sua moto, ele veio apenas para lhe ajudar a sair de um momento de tão grande perigo.                                       – Desenho nº 38 
O valor da oração

Bento e Ladí já tinham quatro crianças, e em 1973 Ladí ficou novamente grávida, depois de 6 anos da última gravidez. Bento ficou feliz, pois sempre gostou de crianças.

Como todos de sua casa fossem de cor morena-clara, Bento, a partir do sétimo mês da nova gravidez de sua esposa, resolveu fazer um pedido a Deus através de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e do Padre João Batista Réus. Então, na sua total pequenez e na mais pura humildade, assim ele fez:

“Eu sempre desejei ter uma menina galega, pois todos, de minha família, têm a cor um pouco morena.

Então, quando a minha esposa já estava no sétimo mês de gravidez, eu resolvi pedir à Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e ao Padre João Batista Réus que, se Jesus quisesse me dar um presente, que Ele mandasse para nós uma menina galega.

A partir de então, todos os dias, na hora da Ave-Maria, às 6:00h da tarde, eu me ajoelhava na frente do quadro de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e fazia este pedido. Fiz isto durante os três meses. Porém, sempre que eu fosse olhar para o quadro de Nossa Senhora, antes da oração, primeiro eu via a imagem do Anjo que tem nesse quadro, só que eu não sabia o porquê.

Quando chegou no dia do nascimento da criança - 18/04/1974 - eu levei a esposa ao Hospital Dona Helena e lá, enquanto esperava, eu conversei com as irmãs, as quais já me conheciam, e lhes disse: Hoje eu vou ficar por aqui, porque vou ver algo diferente. Uma delas, sorrindo, ainda me disse: algo diferente não existe: ou é um menino ou é uma menina. Eu sei, disse a ela, só que vai vir diferente.

Depois de quase meia hora elas vieram correndo me dizer: Olha, que coisa mais linda! É um garoto muito lindo, gordinho e com uma mecha de cabelos bem branquinha na cabeça. Então eu disse: Ah! Foi isso que eu disse para vocês, que alguma coisa viria diferente. É que eu pedi a Nossa Senhora que mandasse para nós uma menina bem galeguinha. Por isso é que ele veio assim.

E como eu sempre olhava para o quadro e via primeiro sempre a imagem do Anjo, a mecha galega no cabelo do menino veio com o formato de um Anjo”.

Bento, na sua humildade, não havia percebido que a criança, depois de sete meses, já estaria formada. Portanto, se já era um menino, jamais poderia nascer uma menina, mas, no entanto, Deus lhe mostrou o quanto tem valor a oração quando é feita com muita fé, humildade, amor e perseverança.

Então, para mostrar que continuava a ter fé em Deus, apesar de não ter nascido uma menina, conforme era o seu desejo, pela devoção que tinha no Padre João Batista Réus, Bento colocou o mesmo nome no menino, batizando-o com o nome de João Batista.

- Desenho nº 39

Um puxão de orelha

João Batista é o quinto filho. Nasceu em 18/04/1974. Ainda pequeno era um menino lindíssimo: gordinho, forte, bracinhos lindos, dedinhos e cabelos também lindos.

Assim conta seu pai:

“Ele era todo lindo; para mim parecia o Menino Jesus. Porém, quando ele ainda estava com os seus quatro meses de vida, mesmo com toda aquela saúde, ele chorou uma noite quase toda. Como eu não conseguisse dormir, comecei a ficar um pouco irritado. E lá pelas quatro horas da madrugada eu não agüentei mais; peguei ele pelos bracinhos e dei uns tapinhas na bundinha e disse: Vai dormir! Tu és gordinho, tens saúde, porque não me deixas dormir!

Mesmo assim ele continuou chorando muito. Então eu pensei: Vou implorar a Deus e vou perguntar porque ele não para de chorar. Acendi uma vela na frente da bíblia, do crucifixo e do busto do Pe. João Batista Réus. Quando acendi a vela e comecei a rezar, de repente veio, do alto, pingos de lágrimas e apagaram a vela. Senti até como se fervessem ao tocarem no fogo da vela. Aí pensei: Ué! De onde estão vindo esses pingos! Peguei o fósforo e acendi a vela novamente. Quando continuei a oração, vieram novamente mais pingos de lágrimas e apagaram a vela.                                                                   – Desenho nº 40 
Nessa hora fiquei meio confuso e amedrontado, pois não sabia o que estava acontecendo. Nunca havia visto algo assim na minha frente.

Acendi a vela pela terceira vez e continuei a oração a partir de onde havia parado. E pela terceira vez vi cair lágrimas vindas do Céu e apagar a vela.

Aí eu entrei em desespero e me pus a perguntar: Ó Santo Pe. Réus, ó Nossa Senhora, ó Jesus, o que está ocorrendo aqui? Eu nunca vi uma coisa igual a essa! Eu estou rezando e fazendo minhas preces nessa hora e morto de sono, e agora essa vela se apaga desse jeito! Onde foi que errei? Que pecado eu fiz?

A resposta veio na hora:

· Bateste no teu filho que está inocente. Não devias ter feito isso. 
· Mas Senhor, como assim! Eu não estou entendendo. 

· É o próprio mingau que está dando cólicas nele. Troca o leite, pois ele está prejudicando o menino.
Nessa hora a minha tia já estava fazendo o mingau para o menino. Então eu me troquei e fui até a cozinha e lhe disse: Tia Mariazinha, a senhora não dê mais esse mingau para o menino; faz um outro com o outro leite.

Então o menino comeu todo o mingau feito com o outro leite e a dor desapareceu na mesma hora”.

Irmão sol, irmã lua

Quando Bento foi chamado, em 1972, naquela hora Jesus lhe pediu que deixasse de muitas coisas, e uma delas era de ir ao cinema.

Um dia, no ano de 1974, Bento foi surpreendido com um pedido de Jesus. Assim conta ele:

“Estando pela sala de minha casa, em Joinville, senti Jesus se aproximar de mim, com uma voz lindíssima, e me fez um pedido:

- Vai ao cinema.

- Não vou não! Não vou!

- Vai, sim.

- Não! Não vou não, Senhor! Não vou, porque o Senhor me pediu que eu não fosse mais ao cinema! E agora o Senhor me pede pra eu ir? Eu não estou entendendo mais nada, Senhor!

Então uma força divina me apertava o coração e me dizia: Tens que ir.

Cheguei perto de minha esposa e lhe disse:

- Mulher, nós temos que ir ao cinema hoje!

- Não! Eu não vou! Tu juraste que não mais irias. Prometestes isso a Deus; e como é que agora não queres mais cumprir com a palavra?

- Eu não sei! O meu coração está dizendo: Tens que ir. Tens que ir.

- Mas eu não vou! Eu não desobedeço. Tu dissesses e eu vou cumprir.

- Então eu vou sozinho.

Chegando lá, no primeiro cinema estava escrito num cartaz: Rumo para o inferno.

Naquela hora me veio um pouco de dúvida de que aquela voz no meu coração fosse realmente divina, e então exclamei: Meu Deus do Céu! Eu sabia que isso não era de Jesus! Eu sabia!

Fui no segundo cinema e lá já tinha uma fila enorme. Fiquei na fila. Ao me aproximar um pouco mais, eu vi escrito bem grande o nome do filme: “Irmão sol, irmã lua.” Eu pensei comigo: Mais uma besteira. Eu não vou entrar.                                   – Desenho nº 42  
Entretanto, tinha uma coisa que parecia que me empurrava nas costas e me puxava pelo braço para que eu comprasse o ingresso. Mas eu pensava: Não vou! E aquela força insistia: Vai. E eu continuava pensando: Não vou! Pra que ver o sol? Isso eu posso ver todos os dias; e a lua também todas as noites. Porém eu não podia sair dali. Tinha que comprar o ingresso. 

Comprei o ingresso e entrei no cinema. Quando cheguei lá dentro, depois de ter passado a porta de vidro e visto aquilo tudo lotado, eu pensei comigo: Eu não vou ficar aqui não. Isso é uma falta de respeito para com Jesus.

Saí do cinema e fui até a rua e ofereci o meu ingresso para quem quisesse e pelo mesmo preço que paguei, mas ninguém quis. Eles preferiram esperar na fila e depois comprar o ingresso, do que comprar o meu. Então fui obrigado a entrar no cinema. Sentei e fiquei aguardando. Neste momento pensei: Tanto tempo que não venho mais ao cinema, e Deus me manda para cá para ver sol e ver lua! Isso a gente vê em casa mesmo!  Des. nº 43-A
Quando começou o filme, e que começou a mostrar a história, aí é que eu vi que era a historia de São Francisco. Aquilo, para mim, foi a maior surpresa. Então, quando comecei a ver o que São Francisco fazia – acolhendo aqueles pobres da fábrica de seu pai, levando pão aos leprosos – eu comecei a me lembrar do que eu fazia – levando comida para um e para outro, para aqueles pobres que moravam nos mangues, dando presentinhos às crianças pobres no Natal, pegando remédios e ajudando os doentes – e então me pus a chorar. Chorei quase o filme inteiro.

Outra coisa que mais me impressionou foi quando ouvi aquela voz chamando: Francisco! Francisco! Eu lembrei do chamado de Paulo, quando Jesus lhe disse: Paulo! Paulo! Por que Me persegues? E também me lembrei do meu chamado, quando Jesus me disse: Bento! Bento! Vem aqui. Aí é que eu chorei, porque pensava que estava vendo a minha história, naquele filme de São Francisco.

Só então é que fui compreender que Jesus queria que eu visse a história de São Francisco para poder compreender a minha, pois Ele sempre me elogiava, dizendo que eu era isso, que eu era aquilo, mas eu nunca compreendia. Eu nunca havia assistido filme sobre Santo. Com essas cenas do filme de São Francisco, Jesus quis me mostrar o valor que tinha para mim a caridade que eu praticava com os mais pobres, pois eu achava que nada fazia para ser tudo aquilo que Jesus me dizia que eu era.

A minha alegria foi tanta, ao ver esse filme, que quando cheguei em casa eu disse: Se arrumem todos – as crianças e os adultos – e vamos ao cinema ver o filme. Eu levei todos, àquela noite, ao cinema.                                                          – Desenho nº 43-B 
A felicidade de uma mãe

Como todos os dias acontecia, depois do programa na rádio, Bento se dirigia para junto de sua família. Saia sempre às dez horas da noite e chagava lá pelas dez e meia.

Nesse dia, no ano de 1974, ao chegar em casa viu que sua esposa e filhos estavam assistindo algo interessante na televisão. No canal 6 de Curitiba era feito, todos os dias, uma dramatização sobre uma história real. Essa história era gravada pelo elenco de artistas dessa emissora. Assim aconteceu, relata o mesmo:

“Quando cheguei em casa vi todos assistindo aquele programa. Apesar de pouco assistir televisão, naquele momento eu fiquei muito interessado naquela história que estava sendo dramatizada, onde mostrava uma mãe que, prestes a morrer, gostaria de ver a sua filha pela última vez, pois fazia meses que já não mais a via; e ela era filha única.

Então pediam, através da televisão, que o povo do Paraná, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul ajudasse essa mãe; e aquele que soubesse do paradeiro de sua filha, que ligasse para eles, informando o lugar em que ela se encontraria, e que eles prontamente iriam buscá-la. Deram o seu nome, o nome da filha e sua idade e muitos outros detalhes.

Eu me compadeci dessa mãe, vendo como aconteceu todo o caso.

Essa menina, sua filha, já mocinha, tinha ido, lá em Curitiba, ao supermercado fazer uma comprinha. Na volta, quando ia passando por uma rua, um marginal deu uma lambada na sua cabeça. Ficando desmaiada, esse bandido a levou para algum lugar.

Eu fiquei muito compadecido com essa história, pois eles mostravam detalhe por detalhe, naquela dramatização.

Eu pensei naquela hora: Jesus está vendo tudo o que está ocorrendo.

Então eu me enchi de compaixão, e no meu quartinho de oração eu rezei, chorei, e depois de alguns minutos disse a Jesus: O Senhor tenha pena e misericórdia dela, Senhor! O Senhor poderia dizer para essa mãe, para que ela possa morrer descansada, onde está a filha dela, Senhor! O Senhor poderia dizer?

- "Posso: disse Jesus. Porém Eu te peço uma coisa: Eu posso dizer onde ela está, mas tu não poderás dizer quem tu és. Se tu me prometeres que não irás dizer para ninguém do canal de televisão quem tu és e nem como tu fazes, Eu te direi onde ela está".

De joelhos, como eu estava, prometi a Jesus que não contaria para ninguém do canal de televisão quem eu era. Então Jesus me disse: "Bento, esta moça está em Camboriú, numa casa de tolerância. Eles podem buscá-la, pois ela já está esperando e com as malas prontas".
Como eu não conhecia ninguém daquele canal e nem do drama, porque eu não assistia, então falei para uma vizinha, que tinha telefone, para ligar para eles e dizer que ela estava em Camboriú numa casa de tolerância, mas que não dissesse quem teria dito.

Ela também estava comovida com aquele drama bem como muitas pessoas de todos os quatros estados que todos os dias assistiam, pois já haviam dado centenas de telefonemas, mas ninguém havia dado a informação correta.

Ela ligou para eles, no canal 6 de Curitiba, e disse:

- Tem um senhor aqui, que reza muito, que sabe onde está esta mocinha.

- Então que ele fale.

- Se vocês quiserem buscá-la, ela está lá realmente, mas só não posso dizer quem ele é e vocês não podem vir na casa dele; promessa que ele fez a Deus.

- Mas então diga onde ela está?

- Ela está em Camboriú, numa casa de tolerância, e já está com as malas prontas esperando para ir embora.                                                   – Desenho nº 44 

No outro dia eles vieram até Camboriú e na primeira casa de tolerância já a encontraram com as malas prontas para ir embora.                              

Sua mãe e todas aquelas pessoas ficaram muito felizes.

Esse drama foi encerrado com um desfecho muito lindo. Houve até um coquetel de encerramento.

Fizeram um agradecimento ao povo de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, pelas centenas de telefonemas que receberam durante todos os dias daquela dramatização, mas disseram que apenas uma pessoa havia acertado o lugar onde ela estava, e que essa pessoa não quis se identificar”.

Bento, na mais bela humildade, apenas afirma que foi através do poder de Deus que essa mãe pôde ver sua filha novamente, como era o seu desejo.                – Desenho nº 45
A permissão para falar com o Criador

Dia 10 de outubro de 1976, foi um dia muito especial para Bento da Conceição. Ele mesmo contará o que lhe aconteceu.

"Esse foi o dia em que mais chorei de alegria. Eu estava fazendo minhas orações, no meu quartinho de orações, e lendo a bíblia. Naquela hora eu senti alguma coisa diferente; eu senti que a santidade do Pe. João B. Réus estava querendo se afastar de mim. Eu queria entender o que estava acontecendo, mas era meio complicado.

Depois de tantas orações e leituras da bíblia, procurei falar com o Pe. Réus, mas ele não conversava comigo. Fui ficando triste, porque cheguei a pensar que eu tinha cometido algum pecado grave, mas não me lembrava de nenhum. Tudo o que ele havia me ensinado eu fiz e também o que havia me pedido.

Cansado, naquele momento, de joelhos e em oração, não sabia mais o que perguntar. Só pensava no porquê do Pe. Réus ter me abandonado, e não encontrava resposta.

Naquela hora saí do quartinho de orações para nunca mais o incomodar, mas uma força divina fez com que eu voltasse a ficar de joelhos novamente. Não sabia mais o que perguntar, porque ele não falava mais comigo. Então fiz um último pedido:

- Padre Réus! Se é um pecado o que vou cometer agora, peça ao Senhor que perdoe a minha ignorância, mas o que o Senhor quer me transmitir é que de hoje em diante eu posso falar diretamente com Jesus? Então ele me disse: - "Agora não precisas mais pedir para que eu seja teu intermediário. Tu és digno de falar diretamente com o Nosso Salvador, porque estás fazendo tudo o que Ele te pediu".                                       – Foto nº 46 

A partir desse momento, eu podia falar diretamente com Jesus. E foi o que fiz; perguntei a Ele se isso era realmente verdade. Ele me disse:

- "Bento, é verdade. Tu tens permissão para falar Comigo todos os dias, se quiseres, porque abandonastes tudo pelo Meu Nome. Agora tens um lugar marcado junto Comigo. Não importa que os outros não acreditem em ti. Obedecendo-Me, como estás fazendo, Eu aumentarei nas tuas mãos o poder de curar muita gente em Meu Nome e homem nenhum da terra poderá tirar o que Eu dei para ti".

Como era apenas Jesus quem falava comigo e não eu com Ele, visto que eu sempre me dirigia ao Padre Réus, para fazer meus pedidos, naquele dia eu chorei muito, muito mesmo, pois achava que era demais para mim, poder falar diretamente com Jesus".

A partir daquela tarde, seus contatos com Cristo foram permanentes.

Quem vive a criticar não serve para amar

Um dia, no final do ano de 1976, Bento estava fazendo o seu programa na Rádio Difusora de Joinville, onde tinha um espaço de uma hora e meia todas as noites. Nesse dia, uma ou um ouvinte lhe mandara um livro que falava muito contra Nossa Senhora. Ao ler, ele ficou muito triste, pois não sabia o que responder. Ao chegar em casa foi logo falar com Jesus, no seu quartinho de oração, e Lhe perguntou o que deveria fazer para desmascarar a tal pessoa. Sua resposta foi a seguinte: "Bento, não deves te irritar com esta pessoa. Somente diz assim: No mundo, quem vive a criticar não serve para amar".

Bento agradeceu muito a Jesus, porque ele não sabia o que dizer a essa pessoa que lhe mandara o livro.

No dia seguinte, no seu programa, ele disse a essa pessoa as palavras que Jesus lhe dissera, e nunca mais alguém o incomodou com esse assunto.

Pequenos acontecimentos

Num belo dia, no ano de 1977, Bento estava em casa, em Joinville, quando de repente escutou a voz de Jesus dizendo-lhe: "Meu filho, vai socorrer tua parenta, pois ela está necessitada". E Bento lhe respondeu: 'Senhor, tenho tantos parentes! Qual delas?' "Aquela que mora no sitio, respondeu Jesus. A situação dela não está nada boa".
Bento então pediu para que sua esposa Ladí fizesse a comida rapidamente, pois Jesus lhe pedira para ajudar sua prima.

Após o almoço, Bento foi para Bom Futuro, um bairro de Garuva-SC, onde ela morava. Lá, ele presenciou uma cena de tamanha pobreza que lhe deixou com uma tristeza muito profunda: A casinha tinha o telhado de palha e chovia por toda a parte. Apesar da escassez da comida, sua prima ainda colocou, sobre a mesa, alguma coisa para comerem, e mesmo sobre o prato, sobre a farinha e sobre toda a mesa havia goteiras de água.

Bento prometeu a sua prima que, chegando lá em Joinville, iria arrumar uma casinha melhor para ela, pois aquela não dava mais nem para ser consertada.

Arrumou uma casinha e depois mandou para ela com um caminhão.

Ao voltar da casa de sua prima, no caminho viu-se ameaçado por uma trovoada. Em seu carrinho de marca Morris, ano 1949, deu toda velocidade para chegar em casa antes daquela tempestade ameaçadora que já estava escurecendo todo o céu. Foi só chegar e encostar o carro no lado da casa que a trovoada desabou.

No outro dia, ao pegar o carro para sair, não conseguiu dar direção. Então chamou o mecânico; e este, ao examinar o que havia acontecido, disse-lhe: 'Como conseguiste andar com esse caro? Ele está com as duas pontas da barra da direção caídas.'

Bento, então, ficou surpreso, por ter feito toda aquela viajem e chegado até em casa sem que nada lhe tivesse acontecido, dado à gravidade da mecânica do carro, onde as duas pontas da barra da direção estavam caídas até o chão. Para ele foi uma graça muito grande que recebeu de Jesus, por ter ido fazer tudo como Ele lhe havia pedido.

>>>>>>>>>>>>>

Em outra época ele tinha um Corcel ano 72. Um dia, no ano de 1978, a sua esposa Ladí lhe pediu para irem a Itajaí visitar a sua mãe. Porém, neste dia, Bento percebeu que o motor do carro estava com o ronco um pouco diferente. Levou o carro ao mecânico para este dar uma averiguada. Ao examinar o motivo do barulho no motor, alertou-o para que deixasse o carro na oficina, pois a corrente do esticador estava ruim, passando por cima dos dentes e não mais se encaixava no seu devido lugar; e que se essa corrente se arrebentasse ou caísse fora, poderia até mesmo fundir o motor. Mesmo assim Bento não quis deixar o carro na oficina e foi com ele para casa.

Assim ele conta:

“Cheguei em casa e já estavam todos esperando com as malas prontas e muito contentes. Então eu disse: Podem ir desfazendo as malas, porque não vai dar para ir; o carro não está bom.

Eles começaram a ficar tristes. Nessa época todos ainda eram pequenos.

Voltei a dizer: Bom! Quem manda na minha vida é Jesus. Eu vou perguntar a Ele. Se Ele me disser que não é para ir, eu não vou, mas se Ele me disser que eu posso ir, então eu vou, porque Ele sabe que eu acredito n'Ele mesmo.

Fui até o meu quartinho de oração, ajoelhei-me, rezei, e depois perguntei: Senhor Jesus, o mecânico me disse que não dava de andar nem mais dois ou três quilômetros! E agora, o que é que eu faço? Estão todos aí chorando que querem ir!

Então Jesus me disse: "Vai, mas não corras demais; anda normalmente. E quando chegares na frente da casa de tua sogra deixa o carro ali e não andes mais. Só voltes a andar com ele na hora de vires para casa".

Fiz o que Jesus me mandou: quando cheguei lá, encostei o carro na frente da casa de minha sogra e só peguei nele 3 dias depois, na hora de ir para casa.

Na hora de ir embora, liguei o carro e vi que o barulho ainda era o mesmo. Coloquei todos dentro e segui pela BR 101 a Joinville. No caminho, o barulho aumentou ainda mais, ficando até feio de escutar. Então, quando cheguei em casa, na frente da porta da casa a corrente se arrebentou”.

Nesses pequenos acontecimentos pode-se notar a mão de Deus protegendo aquele que acredita totalmente no seu amor.

Visões e revelações durante a Missa

Num Domingo, no ano de 1978, Bento estava na missa das 10:00h da manhã, na Igreja Santo Antônio, em Joinville. Na hora da consagração da Santa Hóstia viu a mão esquerda e o braço do Padre Dante iluminados com uma luz bem avermelhada, parecendo que estava queimando o braço do Padre Bento ficou impressionado, pois o fenômeno ocorreu em todo o tempo da consagração até na hora da distribuição da Santa Hóstia. Aí, então, desapareceu.

Bento voltou no outro domingo só para ver novamente o fenômeno, mas naquele dia nada aconteceu. Foi até o Padre Dante, após essa missa, e lhe contou o que havia acontecido no domingo anterior, visto ele ser seu amigo, mas o Padre não acreditou nele. Somente disse: "Eu vi que estavas olhando muito sério para mim, na Santa Missa".

>>>>>>>>>>>>

Em uma outra missa, na mesma Igreja, e no mesmo horário, Bento estava a olhar para frente, quando de repente viu, por sobre o altar, letras que, se ajuntando, formaram as seguintes palavras:

Se tua fé for grande,

todos os teus males serão curados;

Se tua caridade for constante,

teus pecados serão perdoados;

Se com Deus tu andas sempre,

nesta casa estamos ao teu lado.

>>>>>>>>>>>>

Ainda nesta mesma Igreja, na Missa das 9:00h, na hora de desejar a paz às pessoas, aconteceu o que diz o próprio Bento. 

“Apertei a mão de uma senhora que eu nunca tinha visto. Porém, tratava-se de uma ouvinte do meu programa da rádio, a qual mandava muitas mensagens para mim, para que eu as lesse no meu programa.

Ela muito desejava me conhecer, e eu também. Então, na hora da saudação, uma voz me disse: "Esta é a Maria, que tu querias conhecer!"
Na hora não falei nada, mas no outro dia, por telefone, contei tudo a ela. A partir de então esta senhora, por muitos anos, ficou minha amiga e também de toda a minha família”.

Visão profética

No dia 14 de março de 1981, depois do almoço, Bento foi para seu quarto descansar um pouco. Ao encostar-se na cabeceira da cama, começou a se dividir em dois e seu espírito foi saindo dele, deixando o seu corpo sentado na cama.                           - Desenho nº
Um Anjo ou Jesus o convidou para sair com ele. Então foi se elevando, onde passou pelo teto, pelo telhado, e se viu voando por sobre a cidade de Joinville-SC. Desde o momento que saiu do corpo, passando pelo teto e telhado, ainda por sobre a cidade, ele via sempre o seu corpo sentado na cabeceira da cama. A pessoa ao seu lado estava toda vestida de branco e a mesma o levou por sobre o cemitério da cidade. Voando por cima do cemitério viu que nas cabeceiras dos túmulos não havia cruzes e nem imagens, mas que no lugar de cada uma delas havia uma cabeça de galo, do pescoço para cima, com o bico pronto para cantar.

                                                                            - Desenho nº 
Depois que viu tudo isso, aquele personagem voltou com ele e o conduziu até a sua casa, passando novamente pelo telhado, teto e indo até o seu corpo, entrando nele novamente.

Alevantando-se, Bento foi até o seu quartinho de oração. Colocando-se de joelhos, perguntou a Jesus o que lhe tinha acontecido e o significado de tudo aquilo, aquelas cabeças de galo com o bico pronto para cantar.

Jesus lhe respondeu: "Bento, as cabeças de galo que viste nos túmulos, com o bico pronto para cantar, significa que está próximo o despertar de um Novo Dia para todos os povos da terra".

Proteção do Céu

Sempre que Bento ficasse doente, a proteção para a sua saúde vinha diretamente do Céu, e não pelas mãos do homem.

Eis dois casos que aconteceram em 1982:

Na época em que Bento fazia o programa na rádio em Joinville, havia um homem que tinha uma barraquinha ali perto; e este, um dia, passando na rádio, na hora do seu programa, convidou-o para passar na sua barraquinha.

E Bento foi. Assim diz ele:

“Eu passei na barraquinha dele, depois das 10:00h da noite, e tomei um copo bem grande de caldo de cana, o qual estava muito gostoso; depois fui embora.

Quando cheguei em casa as crianças já estavam dormindo e a esposa se preparava para ir também.

Como já era tarde, e eu havia ficado sozinho, tomei o meu banho e também me deitei.

Porém, quando chegou lá pelas 2:00h da manhã eu me senti como se estivesse morrendo. Estava com uma dor tão forte no estômago e no peito, que parecia que eu iria morrer e que já estava na última. Eu sentia que não dava mais tempo de ir para um hospital. Eu já estava desesperado.

Então, eu me ajoelhei no meu quarto, já quase desmaiando de tanta dor, e comecei a rezar. Como eu tinha um respeito muito grande por Jesus, e na maioria das vezes eu não me achava digno de pedir diretamente a Ele, eu pedia ao Padre João Batista Réus.

Aí fiz um pedido a ele: Ó Padre Réus, eu não sei o que faço! Para ir ao hospital não dá mais tempo e eu não agüento mais essa dor! O que eu devo fazer!

Então ele me disse: "Corra ao banheiro".

Eu corri ao banheiro e lá eu urinei. Depois disso aliviou um pouco a dor. Voltei para o quarto, mas não podia nem em assentar.

Então ele me mandou voltar.

Eu voltei e urinei um pouco mais do que antes. Parecia então que eu havia tomado um remédio e a dor estaria desaparecendo. Porém, mal consegui voltar até o quarto.

Novamente ele me pediu que eu voltasse.

Eu voltei, mas não teria uma pessoa que pudesse suportar o cheiro daquilo que saiu de dentro de mim. Eu tive que tampar o nariz e a boca com a mão, senão eu não suportaria o cheiro, de tão podre que parecia aquilo. Era o caldo de cana; parecia que tinha fermentado dentro do meu estômago”.

Então, na hora ele já ficou bom.

>>>>>>>>>>>>
O segundo caso é um pouco semelhante. Nesse dia ele também saiu da rádio às 10:00h da noite e chegou em casa pelas 11:00h. Assim ele conta.

“Quando cheguei em casa fui logo tomar um banho; lavei a cabeça e me deitei. Antes da 3:00h da madrugada eu me acordei com uma tamanha fraqueza, que eu não conseguia enxergar nem a parede do lado da cama. Então, quando eu coloquei a mão no meu corpo, vi que eu estava todo frio, todo gelado como um defunto. O meu lado esquerdo estava totalmente paralisado. Não podia mover nem um lado sequer; só podia mexer o lado direito. Para mim, eu estava morrendo.

Chamei a esposa e lhe disse: Ladí, eu estou morrendo! Eu não sei o porquê!

Ela colocou a mão no meu corpo e me disse: 'Meu Deus, estás igual a um defunto!'

Eu disse a ela: O meu braço esquerdo e a minha perna esquerda eu não consigo mexer; e eu também não consigo ver nem a parede, pois me escureceu a vista.

Ela também ficou apavorada e não sabia o que fazer. Então foi até a cozinha e amornou um pouco de leite e trouxe para mim. Eu disse a ela que isso não adiantaria, porque o meu caso era de morte. Ela ficou ainda mais desesperada, pois naquele momento não tinha a quem pedir socorro.

Então, enquanto ela fazia um chá lá na cozinha, eu me lembrei do que Jesus me falou, quando disse: "Todo aquele que der ainda que seja somente um copo de água a um destes pequeninos, não perderá sua recompensa". E como eu estava sentado na cama, com a mão direita eu me benzi e perguntei ao Padre João Batista Réus:

Ó Padre Réus, como é que fica! Eu estou morrendo e não sei o que é que faço! Não dá mais tempo da minha mulher me levar para o hospital. Será que Jesus não abençoaria esse copo de leite para mim?

E ele me disse: 'Podes tomar; já está abençoado.'

Então eu tomei o copo de leite; e quando a minha esposa chegou, eu não tinha mais nada”.

Depois Jesus lhe chamou atenção, dizendo que ele não deveria mais lavar a cabeça e já ir dormir com os cabelos molhados. Isto fez com que houvesse uma queda brusca na sua pressão, provocando toda aquela paralisação no seu lado esquerdo.

A primeira casa de alvenaria

Desde o seu casamento, Bento sempre viveu em pequenas casinhas alugadas. Nunca pôde ter a sua própria casinha, pois sempre viveu numa extrema pobreza.

Em 1972, após o seu chamado, Bento conseguiu comprar a sua primeira casinha; era de madeira e muito simples, mas era sua.

Com o passar do tempo, a sua casinha, que já era modesta, começou a ter problema de infiltração de água. Todas as vezes que chovia, ele, sua esposa e os quatro pequenos filhos eram obrigados a correr de um lado para o outro para fugir das goteiras. À noite as coisas pioravam, pois eram obrigados a sair com as roupas de cama nas costas a procura de um lugar onde não houvesse goteira.

Vendo que essa situação já estava quase insuportável, pois já estavam a anos passando por esta situação, Bento resolveu pedir a Jesus se Ele lhe daria permissão para fazer uma nova casa. Então, na passagem do ano de 1979 para 1980, estando em oração, perguntou a Jesus se Ele lhe permitiria fazer uma nova casa. A resposta de Jesus foi que não. Na passagem de 1980 para 1981 seguiu-se o mesmo. De 1981 para 1982 a mesma coisa.

E assim Jesus fazia para lhe colocar à prova, para ver até que ponto ele suportaria. E mesmo naquela situação precária, chovendo por toda a casa, não desistia de obedecê-Lo.

Além dessa situação, ele passava por outra pior, que era a falta de recurso para fazer uma nova casa. Entretanto ele sabia que, se Jesus lhe permitisse fazer a casa, também traria essa solução. Ao chegar novamente a passagem de fim de ano, onde era a de 1983, Bento entrou em oração, e lá pelas 11:30h da última noite do ano, perguntou a Jesus se Ele lhe daria permissão para que pudesse fazer a sua nova casa. Dessa vez Jesus lhe permitiu. Então, imediatamente contratou os pedreiros para que começassem fazer a nova casa, agora, de alvenaria, porém não tinha sequer 1 cruzeiro no bolso.

Bento confiou totalmente em Jesus. Com a providência divina ele conseguiu, naquele início de 1984, pagar os pedreiros e comprar todo o material para a construção da casa apenas com o seu trabalho.
A honestidade

Isto ocorreu no ano de 1985, no dia em que se comemorava a data de nascimento do Padre Réus, que era 10 de Julho. Indo a uma Santa Missa, na Catedral de Joinville, Bento foi até a sacristia e fez seu pedido ao padre para rezar na intenção do Padre João B. Réus. Porém, quando o padre falou todas as intenções da Missa, viu que não havia falado a sua. Entristecido, Bento pensou em falar, na hora de tomar a comunhão com o padre, que o mesmo havia esquecido de falar a sua intenção. Entretanto, naquele momento não conseguiu lhe falar. Ao chegar no banco, depois de ter recebido a comunhão, teve uma surpresa: a nota de 10 mil cruzeiros, usada para pagar a intenção, estava exatamente no lugar onde ele estava sentado.

Ao término da Santa Missa, Bento se dirigiu ao sacerdote, na sacristia, e lhe disse:

- “Padre, o senhor esqueceu de falar a minha intenção! Só que eu não quero esse dinheiro de volta! Aqui está!”

E devolveu a nota de 10 mil cruzeiros ao padre.

Primeiros milagres

Parece que o antigo inimigo de Deus percebia os planos que o Salvador tinha para com este pequeno instrumento, e já no começo de sua conversão o prova com uma nova enfermidade. Sim, Bento seria um grande interlocutor dos Céus, e em 1984 uma terrível doença atingiu sua boca, a qual mais tarde proferiria grandes verdades, sem qualquer desrespeito humano. Alguma coisa espantosa cresceu progressivamente debaixo de sua língua de tal modo que chegou a encostá-la no céu da boca, impedindo-o de comer qualquer alimentação sólida.

Ele resolveu, então, procurar um médico no Hospital São José, em Joinville, porém tudo estava perdido para a medicina; ele havia demorado muito em procurar recursos e a doença já não tinha mais cura. Foi mandado para casa.                        - Desenho nº                                                                   
Deram-lhe umas pílulas para tomar; e cada vez que ele tomava uma delas, parecia que a cabeça iria explodir. Parou com os medicamentos e deixou tudo nas Mãos de Deus.

Aquela noite tornou-se um verdadeiro suplício; não podia encostar a cabeça no travesseiro, pois a dor era insuportável. Passou, toda noite, sentado e sem poder dormir. Mas ele sentia que alguma coisa estava para lhe acontecer; por isso pedira a sua esposa que lhe deixasse um baldinho no lado da cama e fosse dormir, e que se alguma coisa acontecesse - achando que pudesse chegar a sua hora - a chamaria. Em nenhum momento, porém, Bento se esquecia de Deus, e sua oração era constante. Então aconteceu que, pelo meio da madrugada, começou a cuspir alguma coisa cor-de-rosa, e já pela manhã chamou sua esposa Ladí para que lhe desse algo de comer, pois não tinha mais doença alguma. O milagre havia ocorrido.

                                                                                       - Desenho nº 

Voltou ao hospital, no dia seguinte, levando os 3 exames que havia feito, enquanto doente, para lhes mostrar quem lhe havia curado, e recebeu das próprias mãos do médico uma comprovação do milagre (ver Livro – volume I das mensagens).

Além de Deus curá-lo, deu-lhe também a graça, através de suas mãos, de curar muitos doentes, e por sua interseção, pedir a cura para muitas outras pessoas.

Assim aconteceu com Fabrício da Conceição.

Em dezembro de 1974 esse menino, com apenas quatro meses de idade, filho de José, irmão de Bento, ficou gravemente enfermo, acometido de uma epilepsia geral, sendo desenganado por todos os médicos que o consultara. As convulsões eram tantas, que alguns médicos já atestavam o comprometimento cerebral irreversível. Seus pais já estavam ficando apavorados, pois além da enfermidade da criança, não tinham dinheiro para pagar os medicamentos, que eram muito caros. Bento desejava imensamente fazer algo pelo mesmo, mas seu irmão somente debochava dele e dizia que o Pe. João Batista Réus não era nenhum Santo. Então sofria calado.

Um dia, vindo de São Leopoldo-RS, terra do Padre Réus, com sua família, passou por Itajaí e lá sua irmã lhe pediu para que fosse ver o menino do José, porque os médicos o haviam mandado para casa, pois não tinha mais cura. Chegando lá encontrou o cunhado do seu irmão com uma vela na mão velando o menino. Neste momento sua cunhada lhe falou: 'Teu irmão José nos disse que, se ele tivesse pedido para você rezar pelo Fabrício, talvez ele tivesse se salvado, mas agora é tarde.' Bento então lhe perguntou se o menino já tinha morrido. Sua cunhada lhe falou que ainda não, mas que estava muito mal. Bento foi até o quarto e pediu que todos saíssem. Ajoelhou-se ao lado do menino, pôs as mãos sobre sua cabecinha e seu peito e fez sua oração dizendo baixinho ao Padre João Batista Réus: "Meu Santo Padre Réus, peça a Jesus que eu possa curar meu sobrinho em Seu Santo Nome, para mostrar aos meus irmãos que não é só dizer de boca que se é católico, pois a fé tem que vir do fundo do coração".

Seu sobrinho tinha algo realmente grave, pois lhe davam uns 80 ataques por dia. Ele parecia já estar quase morto e suas vistas já davam sinais de total escuridão, pois os medicamentos fortes, que lhe davam para tomar, afetavam-lhe sua visão. Então, Bento mandou dar ao menino apenas um remédio para o fígado e outro contra inflamação que o Pe. Réus lhe havia ensinado.

Dentro de um mês o menino já estava completamente curado dos ataques, e assim puderam visitar o Santuário do Padre João Batista Réus em São Leopoldo-RS. Porém suas vistas continuavam com o mesmo problema.

Bento perguntou novamente ao Padre Réus o que deveria fazer para que o menino recuperasse a sua visão. Ele lhe falou que, se seu irmão José não debochasse mais dele e acreditasse na sua santidade, o menino iria enxergar novamente. Bento contou isto ao seu irmão José e ele prometeu nunca mais duvidar dele e muito menos da santidade do Padre João Batista Réus. No outro dia o menino já começou a enxergar.         - Desenho nº
Hoje, esse menino é um jovem perfeito, e seu irmão José tornou-se um devoto do Padre João Batista Réus.

>>>>>>>>>>>>

Outro caso de cura muito grande foi o do Silvio Negherbon. Este homem residia em Joinville. Nesta época ele tinha 39 anos e era pai de dois filhos. Ele estava hospitalizado no Hospital São José com um tumor maligno no abdômen. Um amigo seu, vendo todo esse seu sofrimento, e que conhecia Bento, pediu-lhe que fizesse uma visita ao enfermo. Bento foi até em seu quartinho de oração e pediu permissão a Jesus para visitá-lo. No hospital, o paciente gritava desesperadamente, devido a grande dor. E seu tumor crescia cada vez mais. Sua mulher chegou a desejar, por duas vezes, que se fizesse o inventário de seus bens, pois a própria família achava que ele não escaparia.

Na visita que fez, Bento rezou por ele e lhe falou que dentro de poucos dias ele sairia do hospital. E se acreditasse nas suas orações, Jesus o curaria com o Poder do Espírito Santo e com o Poder de Seu Santo Nome.                                                – Desenho nº 

O paciente iria receber a última dose de morfina, a mais forte, para depois somente esperar a morte. Silvio fez tudo o que Bento lhe ensinou; e o tumor, que era do tamanho de uma laranja, desapareceu.

Foi uma grande surpresa para os médicos, onde nada entenderam do que aconteceu. A partir desse grande momento, Silvio Negherbon passou a visitar São Leopoldo para agradecer ao Pe. Réus o grande milagre que foi conseguido através da sua fé. - Desenho nº  

Recompensa por uma caridade

Por ter feito um ato de caridade tão grandioso, Bento recebeu, do próprio Deus, uma recompensa.

Eis o caso:

Num domingo de madrugada, quando Bento já estava deitado para dormir, seu visinho bateu na porta de sua casa pedindo que levasse ele e sua esposa no hospital, pois esta não se sentia bem. Ele os levou. Estando lá, ficou reparando numa senhora com dois filhinhos, que esperavam para serem atendidos. Ele notou que ela já estava ali muito tempo sem que ninguém sequer olhasse para ela. Ele então se ofereceu para ajudá-la, porém não podia contar o segredo. No começo ela não aceitou, mas quando soube que era o radialista Aristo, confiou nele. Foram então para sua casa.                                       - Desenho nº 

Como fazia tempo que sua mãe havia trocado a frauda, pela demora no hospital, a criancinha sujou todo o carro, tornando quase impossível a respiração ali dentro. Chegando em casa chamou sua esposa para fazer um mingauzinho para o bebê, além de limpá-lo e de lhe dar algumas roupinhas; depois foi rezar pela criancinha e pegar o nome do remédio. Após todos estarem saciados e o bebê limpo e vestido, Bento saiu para levá-los até à rodoviária, mas antes foi até a farmácia comprar o remédio que Deus havia passado para o bebê, pois sua mãe não tinha com que comprá-lo. Porém, lembrou-se que também estava sem dinheiro. Então foi até uma outra farmácia onde havia sido aberto um crédito para todos os que trabalhavam na rádio, mas que ainda não o havia usado. Comprou o remédio e disse ao farmacêutico: "Eu virei pagar quinta-feira, pois só lá é que receberei o dinheiro da propaganda da rádio". O farmacêutico ainda lhe disse: 'O senhor poderá pagar a despesa até trinta dias.' Mas Bento lhe afirmou novamente: "Não precisa. Eu vou receber quinta-feira e já pagarei".

Esta conversa foi já na manhã de segunda-feira, lá pelas 6:00h da manhã.

Na quinta-feira, quando recebeu, Bento foi pagar a conta. Chegando lá, tal foi a sua surpresa, ao ver que sua conta havia sido paga. Ao querer pagá-la, diz o farmacêutico: 'O senhor quer pagá-la novamente?' Bento afirmou que ainda não havia pagado, pois acabara de receber na rádio e que antes não tinha um tostão sequer. Como poderia ter pagado! Diz 

novamente o farmacêutico: 'O senhor mesmo veio aqui segunda-feira e pagou a conta.' Bento teimou com ele, mas como a farmacêutico lhe mostrou a ficha já paga, ele aceitou.

                                                                                                    - Desenho nº 

Com certeza Jesus teve piedade dele, por tão grande caridade.

Um novo desafio musical

Antes do chamado de Jesus em 1972, Bento já era compositor, mas suas músicas eram sertanejas, onde chegou a gravar dois Lps. Depois desse chamado ele parou de compor, mas guardava consigo a sua pasta de cantos sertanejos, pois Jesus havia permitido que ele tocasse os contratos que ainda tinha por cumprir, o que fez até 1976. Então precisava muito dessa pasta onde estavam as folhas com os cantos sertanejos, pois não os sabia de cor.

Numa noite ele teve um sonho. Sonhou que estava numa floresta onde existia uma cachoeira. Ao olhar para aquela água cristalina, a sua pasta, com os cantos sertanejos, caiu naquela água e foi tragada por um redemoinho provocado pela turbulência das águas nas pedras. Ele ficou ali se lamentando, pelo que ela valia para ele. Enquanto continuava a olhar para aquela água, eis que lhe apareceu aquele mesmo redemoinho e lhe trouxe uma outra pasta de cantos da profundeza daquelas águas. Ele a pegou em suas mãos e viu que esta trazia cantos religiosos.                                                                    - Desenho nº 

E assim terminou o seu sonho, que aconteceu no final do ano de 1976.

Então, no início de 1977, Bento começou a receber diversas músicas, onde em muitas delas foi o próprio Jesus, conversando com ele, quem lhe passava a letra e também a música. Às vezes ele sentia as palavras vindo e então pegava a caneta e papel e começava a escrever, e após uns três minutos já estava pronta a música. Só que em seguida já vinha outra, e assim continuava, fazendo diversas músicas em um só dia. Num curto espaço de tempo Jesus lhe passou mais de 150 músicas.

A comunhão na boca e de joelhos

Apesar de Jesus ter dito que os padres viriam a dar a comunhão na mão, e que isso seria uma falta muito grave dentro da Igreja, pela insistência dos mesmos, Bento aderiu ao novo método de comungar, pois lhe haviam negado diversas vezes em lhe dar a comunhão na boca.

Porém, nesse período em que ele passou a tomar a comunhão na mão, por fora ele parecia o mesmo, mas por dentro ele era outro. Não tinha mais ânimo para nada, e, a qualquer coisa que ele viesse pedir a Jesus, não era atendido. Começou a ficar fraco e a vida já não tinha mais sentido.

Um dia, um amigo seu o convidou para ir com ele até São Paulo a negócios, e ele aceitou, pois também queria resolver assuntos sobre suas gravações. Chegando lá, esse seu amigo insistiu para que o acompanhasse até uma casa de mulheres, mas Bento resistiu de forma admirável, graças a sua definitiva conversão.

Resolveu ir, sozinho, visitar Jesus em algum tabernáculo da grande e desconhecida cidade, pois, se seus amigos soubessem, seriam escárnios na hora. Encontrou uma Igreja onde já havia começado a celebração de uma Santa Missa. Na hora da comunhão ele exultou de alegria ao ver que ali ainda se dava a Santa Hóstia na boca e de joelhos. Isto porque já fazia uns 4 meses que não mais recebia a comunhão na boca.

Bento se aproximou do sacerdote e de joelhos tomou a comunhão na boca.  – Des. nº 
Ao tocar a Santa Hóstia em sua língua, ele sentiu um estalo. Então percebeu que a Santa Hóstia tinha se transformada em 3 ossinhos, parecidos com cartilagens um pouco duras, e não se dissolvia de jeito algum. Terminara a missa e ele ainda estava com aqueles ossinhos. Pensou em mostrar ao sacerdote, mas ficou com receios, pois estava numa cidade desconhecida. O que não iria pensar o sacerdote? Bento fez um grande esforço para conseguir engolir aqueles ossinhos, que passaram arranhado a sua garganta.

Nesse momento ele viu uma luz ao redor do seu corpo e ele tornou-se como fogo ardente. Então começou a sentir uma alegria tão grande, que apesar de ter o compromisso de ficar mais 2 dias em São Paulo, Bento não conseguiu ficar por ali mais tempo; pegou o ônibus naquela mesma noite e voltou para casa, em Joinville. Durante toda aquela viagem o seu coração não lhe dava trégua - pulava muito. Ele pensava que fosse morrer, de tanta alegria.

Ao chegar em casa, Bento foi direto para o seu quartinho de oração e ali, de joelhos, num sinal de humildade – pois podia perguntar diretamente a Jesus - perguntou ao Padre Réus qual foi o motivo pelo qual estava sentindo aquela alegria. Porém Jesus lhe respondeu: "Por que obedeceste aos padres e a Mim não obedeceste? Durante quatro meses Me desobedeceste. De hoje em diante não faças mais isto".

Então Ele lhe disse: "Eu vou te ensinar, Meu filho: Essa alegria, que tu sentiste, só os Anjos e os Santos, no Céu, é que podem sentir. Porque, enquanto o homem estiver com o seu corpo corruptível, ele só pode sentir 1% da alegria celestial, pois se ele sentisse de 8 a 10% como sentiste, o coração dele se despedaçaria".
Nesse instante o seu coração voltou ao normal. Nada lhe aconteceu porque Jesus o protegia.

Daquele dia em diante Bento passou a receber a comunhão somente na boca. E mais tarde, a pedido de Jesus em Suas mensagens, passou a receber também de joelhos.

Um erro médico

Em 1985, Bento estava fazendo o seu programa na rádio, em Joinville, e de repente sentiu uma dor muito forte. Ele se viu desesperado e sua temperatura chegou a 40º. Levaram-no para o Hospital Regional. Feito todos os exames, levaram a crer que fosse apendicite aguda. Então o médico se aproximou dele e lhe disse que seria operado na manhã do dia seguinte, pois era grave e não se poderia esperar.

Bento desejava perguntar a Jesus o que lhe estava acontecendo, mas para isso teria que estar sozinho no quarto. No entanto, o quarto estava sempre cheio; ora os médicos, ora os enfermeiros, ora familiares. Porém, num certo momento ficou somente sua esposa Ladí. Então, imediatamente pediu que ela o deixasse só.

Nesse momento, Bento conversou com Jesus e pediu a Ele o que deveria fazer.

Jesus lhe respondeu: "Vai para casa e não deixes que os médicos te operem".
Ao entrar novamente o médico em seu quarto, para lhe fazer nova consulta, Bento simplesmente lhe disse: “Eu quero ir embora”. O médico ficou zangado e até o chamou de teimoso, pois não aceitando o não do próprio médico, ainda continuava insistindo que queria ir para casa, levando-o a teimar até com sua esposa. Como já era domingo à noite, e a operação seria segunda-feira de manhã, o médico lhe disse que, se ele ficasse pior naquela noite, no outro dia não o atenderia, e que ele teria também que assinar um documento se responsabilizando por isso.

Bento, então, depois de ser duramente criticado, deixou o hospital e foi para casa. Chegando no seu quartinho de oração, perguntou novamente a Jesus o que é que ele tinha, e Jesus lhe revelou que eram vermes emboladas. Mandou que ele tomasse licor de cacau. Bento tomou o licor de cacau e logo ficou bom.

A depressão

No final do ano de 1985, Bento foi convidado a fazer propaganda de rua com seu carro de som para alguns políticos. Como sempre lutava, lutava e nunca havia conseguido nada, aceitou o trabalho, pois o valor que lhe ofereceram era bastante alto. Foram 45 dias sem sossego. Ele saia de manhã e só voltava ao escurecer.

Terminado o trabalho feito em 45 dias, no dia seguinte Bento começou a sentir coisas horríveis. Ele se olhava no espelho e via como se tivesse um câncer envolvendo sua garganta. No terceiro dia em diante ele começou a delirar e a ver bichos de vareja saindo de dentro de si pela boca e seu nariz. Eram cenas horríveis. Bento deduz que tudo teve origem por causa de sua ganância naquele trabalho.

Depois de quase 7 meses naquela situação, ele achava que iria ficar louco. Ele estava praticamente só na pele e osso. Durante esses 7 meses ele não dormiu 5 minutos sequer.  Pediu então a sua esposa que o levasse ao Hospital Regional de Joinville, porque sua fraqueza era demais. Lá, os médicos constataram que ele estava com uma depressão muito grande, e que não sabiam como um homem daquela idade poderia agüentar tanto. Disse o medico a sua esposa que a única coisa que poderia fazer por ele era dar quatro injeções de Melciobetil, para tomar um dia sim e outro não, porque a fraqueza dele era demais. Só que não poderia tomar mais do que quatro, porque poderia correr sério risco de vida.

Bento tomou as quatro injeções e começou a ficar um pouco mais forte. Enquanto tomava as injeções, uma mulher lhe ensinou que, para ser curado de uma doença deste tipo, teria que fazer visitas ao Santíssimo Sacramento durante 9 quintas-feiras sem falhar. Então ele começou a fazer esses momentos de adoração. Como foi proibido pelo medico de tomar mais injeções, e sentindo que não estava ainda curado, entrou em seu quartinho de oração e ali implorou a Jesus:

- Senhor Jesus! As quatro injeções me trouxeram ânimo outra vez, para viver. O que o Senhor me diz? Posso tomar mais?

- "Toma mais seis".
Bento tomou mais seis. Acabado de tomá-las, já se sentia bem melhor. Trabalhava mais alegre, mas ainda lhe faltava alguma coisa. Então voltou a pedir a Jesus dizendo-Lhe:

- Ó Senhor Jesus! Parece que me falta ainda alguma coisa. O que é que o Senhor me diz? Esse remédio foi tão bom pra mim!
· "Toma mais seis".
E depois disso Ele ainda mandou tomar mais duas. Foram sete meses de um sofrimento horrível. Após a sua total recuperação, Jesus lhe disse:

- "Meu filho, o demônio nunca mais vai ter poder sobre ti. Ele nunca mais vai te atormentar. De agora em diante tu vais só gozar a tua vida".
A Família 

Quando Bento se converteu, naquela noite de 1972, ele havia perguntado a Deus se era de Seu agrado que ele, a partir daquele momento, vivesse com sua esposa como irmãos. Deus o reprovou.

Naquele tempo ele tinha cinco filhos, sendo o segundo falecido. Sete anos depois desse chamado, já havia nascido mais cinco filhos, e o jardim florido já estava completo para os planos de Deus: Alex - 1961; †Gregório - 1962; Silvana - 1963; Ana Maria - 1965; José Roberto - 1967; João Batista - 1974; Maria Aparecida -1975; Kátia - 1977; Graziele - 1979; Aline - 1980.                                                                                       – Foto nº 

O perdão

Bento trabalhava como radialista. Em Joinville completou 25 anos de profissão. Seus programas eram sertanejos, mas ele sempre arranjava um jeitinho de ler um trecho da bíblia e falar de Deus; coisa que ele sabia tão bem, que os padres chegavam a lhe dizer que tinham vontade de chamá-lo para fazer as homilias nas missas.

Mas, ao diretor da rádio não agradava essa mistura. Dizia: 'ou o programa é sertanejo ou religioso.' Freqüentemente o insultava, e até na presença dos outros empregados chamava vários nomes feios para ele. Bento foi suportando até não poder agüentar mais, e com a permissão de Jesus pediu a conta, pois o diretor não podia demiti-lo, porque ele não era registrado e a emissora teria que ser vendida para poder pagar todos os seus direitos.

                                                                                                            - Desenho nº
Os patrocinadores do seu programa não ficaram muito satisfeitos com essa história e insistiram para que ele cobrasse na justiça tudo o que era de seu direito; eles lhe dariam um advogado e tudo ficaria resolvido.

Embora estivesse necessitado, Bento não estava contente em ter que fazer justiça. Ele, que tantas vezes havia pregado o perdão, agora apareceria nos jornais como justiceiro. Ele não se contentou com a opinião humana e foi pedir o verdadeiro conselho divino, que era para ele como ordem. Foi até o seu quartinho de oração e se encheu de coragem para perguntar a Jesus sobre coisas financeiras. Bento conversou com Jesus, e mesmo tendo desejo em receber aquele valor, pensou também no pior, de que seu nome poderia ficar mal visto na praça, por ter que abrir um processo contra a rádio. Então Jesus lhe pediu: "E tu não podes perdoar?" – “Se o Senhor me pede para perdoar, eu perdôo”: estas foram as suas palavras. Agora ele já estava decidido: nenhum tostão receberia da rádio. E de lá saiu no início de 1990.                                                                               - Desenho nº
O plano de Deus

Não demorou muito para que Jesus lhe fizesse um novo pedido. Estando um dia a rezar, sentiu que Jesus lhe desejaria falar. Naquele momento Jesus lhe pediu que fosse para Taquaras, para construir ali uma Igreja, pois os moradores dali, muitos deles seus parentes, estavam se desviando para algumas seitas que já começavam a se infiltrar naquela região e também porque as drogas iriam tomar conta daquele lugar. Assim, falou com sua família:

                                                                                                             - Desenho nº 
Os filhos perguntaram a ele se Jesus desejaria que eles também fossem junto com seu pai. Bento achava que não, pois os filhos estavam bem empregados, e de sua parte achava que era só para construir a Igreja e voltar para Joinville.

Bento havia feito uma casinha muito modesta naquele lugar apenas para passar a época de verão, onde até o piso da casinha de madeira era de chão batido. Ele até já tinha um bom relacionamento com as pessoas daquele lugar.

Porém, diante da interrogação dos filhos, Bento decidiu ir novamente no seu quartinho de oração e perguntar a Jesus se era para ele ir sozinho ou com os filhos. Eis a resposta de Jesus: "Eu não te disse para te separares de tua família. Eu quero que todos vocês vão morar lá. Poderá ficar aqui somente quem for casado".

Bento perguntou a Jesus como iriam sobreviver, se nem trabalho ele tinha mais. Jesus lhe respondeu: "E Eu não quero que tenhas nem aposentadoria. Irás viver somente de caridade".

E assim partiram, ficando apenas 2 filhos que já estavam casados: Alex e Ana Maria. Era dia de Natal de 1990.                                                                     - Desenho nº 

Antes que a Igreja de material fosse construída naquele lugar, Bento desejaria reconstruir a espiritual daquela comunidade, que estava já em ruínas. Começou, então, pedindo ao pequeno número de famílias que se reunissem todas as noites em uma pequena escola que havia no local. Ali rezavam o terço, liam um pouco dos evangelhos e ouviam as novidades que Bento lhes contava da bondade divina. Bento também cantava com suas filhas e filhos nessas novenas.

Essa comunidade já tinha um terreno para construir a Igreja, mas nunca conseguiram fazê-la. Como esse terreno fosse numa grota, precisaram colocar ali 380 carradas de barro, para depois construir a Igreja. Antes, porém, construíram um barraco para lá rezarem, já que a professora da escola era evangélica e não lhe agradava muito aqueles encontros católicos.

                                                                                                               - Desenho nº
Com a ida praticamente de toda a família para Taquaras, um bairro do município de Baln. Camboriú-SC, todos ficaram sem emprego, o que causou várias dores de cabeça aos pais da casa. É claro que a comunidade lhes ajudava, dando um peixinho ou um pouco de farinha, mas havia a conta de luz para pagar, roupas para as crianças que estavam crescendo e outras necessidades da casa, sem contar com os demais alimentos, pois 10 pessoas não podiam se alimentar com apenas um pouco de farinha e alguns peixinhos.

Bento então pediu a Jesus se poderia procurar algum emprego em alguma rádio em Baln. Camboriú, mas Jesus lhe pediu que ficasse a Sua disposição o dia todo, sem precisar ser mandado por mais ninguém, a não ser somente por Deus.

Começou então a fazer alguns trabalhinhos em casa e teve a colaboração de toda família. Ele fazia filés de peixe para vender e junto vendia também picolé. A mulher continuou a costurar, as filhas faziam cestinhas de páscoa, cartãozinhos, e os filhos começaram a aprender a construir casas. E assim, no fim do mês, todo o dinheiro arrecadado servia para pagar o alimento da numerosa família.                                    - Desenho nº
O alimento era pouco, mas a alegria era muita. Todos, embora o grau de vida havia baixado bastante, nem sequer pensavam em voltar à vida anterior. O lugar era um paraíso. Todos eram como uma grande família. Não viam a hora de acabar o horário de serviço, mesmo os de casa, para se reencontrarem nas novenas, para agradecer e louvar a Deus.

Pesca milagrosa

Aconteceu no mês de julho de 1991.

A comunidade estava se preparando para fazer a festa de São Pedro, padroeiro da Capela de Taquaras. A situação estava péssima, pois Bento não tinha dinheiro e nem mesmo a Igreja, além dos pescadores serem todos muito pobres.

Sendo o responsável pela Igreja e vendo aquela situação, Bento não viu outra maneira a não ser demonstrar a Jesus a sua preocupação. Então entrou em oração e disse:

- “Senhor Jesus! Como é que vou fazer esta festa de São Pedro sem dinheiro? O povo gostaria até de comer algumas tainhas, mas não tenho dinheiro. Se tivesse, eu até as compraria na banca em outra cidade, mas não tenho”.  E seguiu sua oração.

Então, numa quarta-feira, no início da noite, quando todos estavam indo para a Igreja, para fazer a novena de N. S. do Perpétuo Socorro, Bento perguntou a dois pescadores de Taquaras, que possuíam redes de pesca, se ele, Bento, pedisse a N. Senhora que os ajudasse e lhes mandasse tainha, se eles venderiam umas duas ou três caixas para ele fazer a festa!

Eles lhe disseram: 'Não, nós não as te venderemos! Nós te as daremos!'
Bento então disse que iria pedir a N. Senhora. E durante o Terço da novena, lá pela metade do Terço, Bento fez um pedido a N. Senhora:

- "Ó Virgem Maria, peça a Jesus que mande para nós algumas tainhas, porque senão não haverá festa, pois sem tainha não tem como dar comida para esse povo!"

E se seguiu o terço da novena.

No outro dia bem cedo, lá pelas 5:00h da manhã, seus primos, juntamente com mais algumas pessoas daquele lugar, vieram lhe chamar dizendo: 'Primo Bento, primo Bento, corre lá na praia que os peixes vieram como o senhor pediu!'

Bento havia pedido umas 2 ou 3 caixas de tainhas escolhidas, o que daria umas 550 tainhas, e as 550 tainhas vieram. E todas elas, que foram pegas, eram de tamanho grande e todas tinham ovas. E pelo que os pescadores lhe falaram, parecia que elas queriam se jogar nas praias. Então eles lhe deram 2 caixas para fazer a festa.

Festa junina

O pessoal era realmente muito pobre; mal ganhava para o pão. Por isso não seria tão simples assim construir a tão esperada Igreja, mas todos estavam dispostos a ajudar em tudo o que pudessem.

Bento teve então a permissão de fazer uma festa junina para começar a arrecadar um pouco de dinheiro para a já iniciada construção. Que alegria! Uma festa junina na comunidade! Todos estavam empolgados. Os pescadores guardavam os melhores e maiores peixes para a festa, as jovens começavam a preparar os enfeites, as mulheres iam à cidade angariar prendas, um pequeno grupo de crianças ensaiava a dança da quadrilha e do pau de fita e o pacato lugarejo havia se transformado numa movimentada festa.       - Desenho nº 

Infelizmente as festas não tiveram o resultado planejado. Quase todo o dinheiro arrecadado foi para as próprias despesas das festas. E, além disso, houve muitos invejosos que foram somente para estragar tudo. Teve um deles que queria dançar no chão da Igreja que já estava apenas começado e foi impedido pelo Bento. Esse tal homem ficou tão furioso que chegou a puxar um punhal para matá-lo. Então a briga começou e quase todos os que estavam na festa apanharam, pois o pessoal de fora foi todo em defesa dele.

Assim ficou decidido que não mais se faria festa ali, e que a ajuda para construir a Igreja seria pedida aos amigos conhecidos que tivessem como ajudar.

Bento, então, passou a pedir ajuda em muitas madeireiras e lojas de construção, e sempre ganhava alguma coisa.

A vida dele era realmente uma tormenta, pois tinha que se preocupar com o alimento da família e ir atrás dessas coisas para a construção da Igreja, visto que poucos, além dele, tinham coragem de pedir. Bento ia sem embaraço e consigo levava uma folha com a assinatura do pároco da cidade para pedir que lhe ajudassem.

Mesmo com todos esses problemas ele ainda tinha ânimo de programar algumas excursões de diversão e de devoção para aquele povo tão mal instruído, que mal ia à cidade fazer algo. Foram a Aparecida do Norte-SP, a São Leopoldo-RS, onde está o túmulo do Padre João Batista Réus, a Campos do Jordão-RJ, a Vila Velha-PR, e a muitos outros lugares.

Essas pessoas nunca foram tão felizes, porém não compreendiam bem porque um homem, que mal lhes conhecia, se sacrificava tanto por eles e lhes dava tanta alegria.

Mesmo com toda essa fraternidade, houve momentos muito difíceis, em que Bento chegou a estar decidido a voltar para Joinville. Porém, quando falava sobre isso, muitos choravam e pediam que não os abandonasse, o que fazia com que ele desistisse da idéia. Tudo isso era pela preocupação que tinha com a alimentação da família. Entretanto, todos estavam também dispostos a passar fome e frio, contanto que não precisassem ir embora dali, pois viviam numa grande paz; e por esta paz nada trocavam.

Dois momentos de provações

Nessa época alguns amigos sugeriram a ele, Bento, que plantasse alguma coisa para ajudar na alimentação da casa, pois o que faziam nesse sentido não estava sendo suficiente para alimentar toda a família.

Então, lá pelos meses de setembro/outubro de 1994, Bento resolveu arrumar um terreno para fazer uma pequena plantação de feijão. Um primo seu cedeu um pedaço de terra num morro. A semente ele conseguiu com amigos, que lhe deram cerca de três quilos de feijão para a plantação, juntando com mais um pouquinho que ele também havia comprado, dando uns três quilos e meio de sementes.

Com a ajuda de Graziele e Aline, duas de suas filhas, Bento preparou a terra e plantou aquelas poucas sementes.

Enquanto muitas pessoas aproveitavam a praia e se divertiam, os três enfrentavam o sol quente para capinar o mato e preparar a terra. Em seu pensamento Bento refletia: “Meu Deus! Quanto tempo faz que eu não pego mais numa enxada para fazer uma roça!”

Plantadas as sementes, a única coisa a fazer era esperar.

Quando as plantinhas começaram a sair da terra, uma seca muito grande fez com que elas fossem prejudicadas no seu crescimento. As vagens não se encheram de feijão por causa da falta de água.

Apesar disso, Bento ainda esperava colher uns três sacos de feijão. O que não veio acontecer. Por toda a falta de experiência e por causa da seca, colheram apenas meio quilo de feijão.

Como Bento se lamentasse: “Puxa vida! Nem a terra quer dar mais alimento para nós!” Novamente os moradores e amigos de Taquaras o encorajaram a fazer nova tentativa. Só que desta vez não era mais com feijão e sim com melancia.

Então, no terreno que a comunidade já tinha para um dia construir a Igreja, Bento roçou o mato, queimou a capoeira; e aquela cinza que havia ficado, amontoou-a, misturou-a com a terra e ali plantou 30 covas de melancia. Era final de 1994.

Quando começaram a crescer os baraços, coincidentemente houve novamente uma seca muito grande. E mesmo que ele pegasse água de um pequeno riacho ao lado e molhasse aquela pequena plantação, todos os dias, não foi suficiente para enfrentar toda aquela seca. Os baraços cresceram sem aquela vida necessária para dar bons frutos.

Acompanhando a floração, verificou que apenas três melancias começaram a se desenvolver, mas que, no final, até mesmo as três melancias apodreceram. Nada colheu.

Por tudo isso só lhe sobrava o desespero, pois nem mesmo o alimento, que é uma coisa sagrada para a família sobreviver, a terra lhe dava. Porém, ninguém se revoltava contra Deus; todos permaneciam com muita fé e fervorosos nas suas orações.

Deus o provava a todo instante, para ver até aonde iria a sua fé. Entretanto, sua fé em Jesus Cristo jamais seria abalada por qualquer que fosse o sofrimento.

Bento seguia fazendo o que Jesus lhe pedira: Fazer a Igreja. De dia ele saia a pedir material; e, à noite, ele, seus filhos e seus amigos davam os primeiros passos: construir o fundamento da Igreja. Foram dias e mais dias de luta. Do fundamento partiram para a elevação. Foram noites e mais noites trabalhando gratuitamente, enquanto que de dia seus filhos e amigos trabalhavam como pedreiros, para ganhar o pão para alimentar as suas famílias. Bento percorreu muitos quilômetros em sua cidade de Baln. Camboriú para pedir material, bem como na cidade em que anteriormente trabalhava, que era Joinville, onde conseguiu quase todo o material, durante os três anos de construção da Igreja. Havia dias que ele não tinha dinheiro nem para colocar gasolina no seu carro, para ir atrás de material. Entretanto, ele não desistiu. Continuou dia após dia a trabalhar para a construção da Igreja.

Providência de Deus

Em 1991, depois de quase um ano que Jesus o havia mandado ir para Taquaras, para construir uma Igreja, Bento vendeu sua casa que possuía em Joinville.

Estando em Taquaras, e tendo ainda um pouco de dinheiro dessa venda, um primo seu, chamado Pedro, lhe pediu algum dinheiro emprestado, pois estava muito necessitado. Como Bento nunca negasse ajuda a quem necessitasse, emprestou 5.000 cruzeiros a ele, na época. Porém ele nunca foi daqueles de ir atrás de pessoas para cobrar juros e nem sequer o capital emprestado.

Passaram-se os anos e ele nem sequer lembrava mais de que havia emprestado tal dinheiro.

No ano de 1994, Bento encontrava-se numa situação financeira dificílima. Não tinha mais dinheiro nem para comprar comida, pois, o que tinha, havia gastado na construção da Igreja e nas despesas com a família. Sua esposa constantemente lhe insistia que lhe desse dinheiro para comprar comida; e como Bento nada mais tivesse, ficava cada vez mais desesperado. Pensava: “Meu Deus! A que situação nós chegamos! Nem dinheiro para comprar comida temos!”

Então pensou consigo: “Ah! Vou perder a vergonha e vou lá fora, no supermercado, e vou contar a nossa história para eles, que estamos aqui em Taquaras fazendo uma Igreja, e que não temos mais dinheiro nem para comprar comida. Se eles poderiam trocar o meu relógio de pulso por um quilinho de arroz, açúcar, café... até arrumar um dinheirinho, para depois pagar a eles a compra e retirar o relógio”.

Porém, Deus o colocava à prova para ver até que ponto ele suportaria sem deixar de acreditar n'Ele. Bento, então, estava resolvido de pelo menos uma vez na vida perder a vergonha e enfrentar a realidade. Estava já se preparando para sair quando, de repente, chegou seu primo na frente de casa batendo palmas:

- Oi, Bento!
- O que foi, Pedro?

- Bento! Eu estava, a pouco, sentado na sala, pensando! Como eu recebi o meu salário, férias e mais algum dinheiro, eu coloquei a mão na cabeça, pensando se eu devia alguma coisa para alguém! E de repente veio em minha mente que eu estava devendo para ti.

- Para mim?

- É! Bento, tu te lembras, que quando tu chegasses aqui, tu me emprestaste 5.000 mil cruzeiros?

- Olha, Pedro, eu não me lembro.

- Foi, foi sim! Eu me lembro que naquela época a minha situação financeira estava ruim e então pedi para ti 5.000 mil cruzeiros e tu prontamente me arrumasses. Agora pouco, de repente eu não sei porquê, mas veio na minha cabeça que eu deveria pagar para ti esse dinheiro.

Nesse instante Bento sentiu que deveria ter sido uma providência de Deus, para não deixá-lo passar vergonha no supermercado.

Então o seu primo lhe pagou os 5.000 mil cruzeiros e Bento teve dinheiro para fazer a sua comprinha de comida.

Providência Divina

No ano de 1995 aconteceu algo que se pode aceitar como Providencia Divina.

Bento vivia em Taquaras numa extrema pobreza. Sozinho, e sem salário, não tinha ninguém que pudesse lhe ajudar a sustentar a sua família. Suas pequenas compras mensais de comida eram feitas com cheques pré-datados, o qual contava com a ajuda dos filhos para quitá-los no fim do mês. Porém, faltando 1 dia para depositar o dinheiro para cobrir o cheque, faltavam-lhe 40 reais. Bento entrou em desespero. Não sabia como fazer para cobrir o cheque. Ia da sala para a cozinha, da cozinha para a capelinha, de volta para a sala, com as mãos sobre a cabeça, para a cozinha, capela...

Depois de muito pedir a Jesus que o ajudasse, pegou a bíblia nas mãos para rezar e, ao olhar para o lugar onde ela estava, teve uma grande surpresa: debaixo da bíblia estavam 40 reais. Ele os pegou e saiu perguntando aos filhos e esposa se alguém havia colocado aqueles 40 reais ali. Não era de ninguém.

Esse era o valor exato que lhe faltava para cobrir o cheque no dia seguinte.

Pequeno caso

Na sua vida, muitos casos interessantes aconteceram; mesmo pequenos, tornam-se bonitos.

Em 1990, quando Jesus o mandou para Taquaras, disse-lhe: "Meu filho, riqueza Eu não vou te dar, mas fome também não vou te deixar passar".

Em Taquaras, Bento dava palestra na escola, pois ainda não tinha a Igreja.

Num domingo, no ano de 1992, vieram algumas famílias de Joinville-SC, que já o conheciam, para também participar da palestra.

Após terminada a palestra, sua esposa Ladí lhe confidenciou que, para o almoço, tinham apenas duas volta de lingüiça e que isto era muito pouco para tanta gente, que somando com a sua família dava 22 pessoas. Bento então lhe disse: “Jesus disse que não iríamos passar fome. Então vou fazer o seguinte: vou até lá no mar e vou pegar alguns peixinhos para ajudar na comida”.

E Bento segue contando:

“Pedi aos meus amigos e parentes que me arrumassem uma vara com anzol para eu pescar. Porém, meus próprios parentes fizeram-me uma safadeza: deram para mim um caniço velho e um anzol todo enferrujado. De certo, já fizeram aquilo para gozar de mim, pois sabiam que eu não era pescador como os demais pescadores da redondeza. O meu irmão até me alertou, que eles estavam fazendo aquilo para gozar de mim, pois viu que eu estava sendo enganado. Mas, eu não liguei. Pensei comigo: Não faz mal; o poder está nas mãos de Deus e eu confio n'Ele; eu vou mesmo assim. Até para pôr a isca no anzol eles é que puseram, porque eu não sabia. Então joguei o anzol no mar. Em seguida, pareceu-me que o anzol tinha trancado numa pedra ou naquela vegetação no fundo do mar. Gritei com o meu irmão e ele me disse: - Puxa! Se arrebentar não faz mal, pois o anzol não presta mesmo.
Naquele momento pensei: E agora, meu Deus! Eu peguei isso emprestado; e se arrebentar, como é que eu vou fazer?

E meu irmão continuou me dizendo: Pode puxar, isso aí não vale nada mesmo! Puxa!
Eu comecei a puxar com força; fui puxando, puxando; e só quando chegou em cima da água é que fui ver que tinha fisgado uma garoupa. Eu não compreendi, porque não tinha dado nenhum sinal de que algum peixe havia pegado o anzol. Então tiraram o peixe do anzol para mim e colocaram a segunda isca. Assim que eu coloquei o anzol novamente na água, não deu tempo e já veio outra garoupa. Tiraram aquela e eu joguei novamente e já veio outra em seguida, depois mais outra e mais outra.

Para mim aquilo foi uma grande ajuda de Deus, porque os outros, que estavam com todo o material próprio para a pesca, não pegaram nada, inclusive o meu irmão; e ali tinha pessoas até de São Paulo. Naquela hora em que eu estava pescando, somente eu peguei, mesmo tendo um anzol todo enferrujado.

Então, o almoço foi feito e todas aquelas 22 pessoas comeram e ainda sobrou alguns pedaços para a janta”.

É um pequeno caso, mas que mostra a providência de Deus para com aquele que confia totalmente no seu poder.

Início das mensagens

No dia 15 de maio de 1992, estando no alto da construção se sua modesta casinha de madeira, em Taquaras, Bento sentiu em seu coração que era para escrever as palavras que nele brotavam. Desceu imediatamente e ali escreveu a primeira mensagem:

“Bento, escreva: O diabo está numa batalha muito grande Comigo. Ele diz que o povo está mais a favor dele do que de Mim. Eu estou muito triste, porque Me fiz homem, nasci e anunciei tudo certo, para os homens se salvarem. Morri numa cruz, para o perdão dos pecados de todos, venci a morte e ressuscitei.

Agora o Meu adversário está rindo de Mim. Ele não precisa me dizer nada, porque Eu estou vendo tudo, o quanto os homens Me desprezam. São muito poucos os que Me seguem.  Minha Mãe, já A mandei várias vezes aparecer em muitas partes do mundo, para os homens voltarem para Mim, mas o diabo, com sua astúcia, está tomando o Meu lugar. Ele diz sorrindo: - Vê, Jesus! Na televisão, eles só rezam uma missa para Ti, enquanto que para mim tem muitos filmes de prostituição. Para mim tem muitos filmes que mostram a minha força. Para mim tem programas de homossexuais e de violência, enquanto que para Ti, Jesus, só tem uma missa aos domingos. Eu, ò Jesus, que sou o diabo, pus na cabeça dos homens para dançar na quaresma, e que isto não é pecado. Ponho na cabeça das mulheres que podem tomar comprimido e podem fazer aborto, e a maioria me segue. Eu tenho centros espíritas espalhados pelo mundo inteiro e cheios de gente, enquanto tu, Jesus, a Tua Igreja está cada vez mais vazia. E mesmo os que lá vão, muitos deles entram mal-vestidos. Já tenho várias praias cheias de gente nua, com lindas moças que fazem o que eu mando, usando roupas indecentes.

Tenho muitos soldados, para fazer estupros e matar. Milhões de pessoas cairão na minha armadilha, com o uso do sexo, para transmitir a aids, e estes serão meus. O poder da riqueza, na terra, eu só dou para poucos, para matar de fome até mesmo os que Te seguem. O pior, Jesus, é que eu tenho preparado contra Ti uma surpresa muito grande, para levar os homens para o meu caminho.

Sai de Mim, satanás. Tu só podes fazer isso porque tem que se cumprir tudo o que foi dito pelos Profetas na Sagrada Escritura. Senão, Eu te esmagaria para o resto da vida. Mas, que não te esqueças, satanás, que as horas que te restam são muito poucas.

Bento, continua rezando e cantando para Mim e divulgando o Santo Evangelho. Diz aos que crêem: por mais duras que sejam as provações, não desistam de Mim, porque depois do sofrimento vem a bonança”.

Jesus Cristo

Jesus lhe pediu que fizesse duas mil cópias e que as divulgasse. Assim fez, mas as pessoas não deram credito a essa mensagem. Por onde Bento as entregava, somente recebia rejeição.
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A Palavra

Um dia, nesse mesmo ano de 1992, estando a cortar orquídeas selvagens juntamente com seu filho José Roberto, na beira da praia, Bento recebeu o maior presente de Deus.

Assim ele conta:

“Como fazia muito calor e o sol era muito forte, eu me sentei debaixo de um pequeno pé de árvore de mais ou menos 1 metro e meio de altura – árvore típica de praias e de mangues. Ali eu comecei a falar com Deus:

Senhor! Se tudo foi feito para nós, e é tão lindo, por que os homens estão estragando tudo? Por que há tanta falta de pudor, tanta imoralidade, tanto desrespeito perante a Sua presença?

Meus Deus! O que eu poderia fazer para que as pessoas acreditem que é mesmo com o Senhor que eu falo e que aquela mensagem é Sua?

De repente uma folhinha começou a girar na minha frente chamando a minha atenção, mas eu não entendia o que estava acontecendo. Eu só lhe disse: Como pode o Senhor fazer tudo isso! Nós, para fazer girar qualquer coisa, temos que colocar pilha, mas o Senhor faz isso assim sem nada.

E aquela folhinha girava querendo me mostrar alguma coisa, mas eu não olhava. Então ela foi bem perto de um galhinho e ali eu vi uma letra; era a letra e. Peguei o facão e a cortei. Ela seguiu girando e me mostrou um outro galhinho onde tinha a letra: u; e depois a letra s.

Como estivesse muito quente e meu filho me pedisse para irmos para casa, pois já passava do meio-dia, estando eu com essas três letras nas mãos, eu disse a Jesus: Ó Senhor! Eu vou para casa, mas amanhã eu volto.
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No outro dia eu fui até lá sozinho, achando que pudesse encontra o resto das letras para formar a palavra Jesus, pois eu já tinha as letras e-u-s. Quando cheguei perto daquele pé, vi que tinha um outro que saia da raiz do mesmo pé e com apenas uma haste; ali encontrei a letra D. Cortei-a e assim formei a Palavra

E para a minha maior curiosidade, a letra D era maiúscula e as outras eram minúsculas. Então, coloquei esta palavra na minha capelinha".

A Palavra Viva de Deus

No dia 10/11/1994, Bento recebeu a 2ª mensagem. Nesse momento ele estava em oração em sua capelinha. A partir daí as mensagens foram praticamente diárias.

Depois de receber muitas mensagens, Bento precisou de ajuda para divulgá-las. Como estivesse sempre visitando aquelas pessoas de Joinville, fazendo palestras e levando conforto aos doentes, recebeu ajuda de algumas delas, onde foram feitos os livros A Palavra Viva de Deus volume I. Começou, a partir daí, uma maior divulgação das mensagens.

Porém, vendo que tudo estava acontecendo de uma maneira maravilhosa – pessoas recebendo curas, graças, as mensagens falando de muitos assuntos interessantes – muitas pessoas, que moravam em Joinville, acharam que já era hora dele falar com o bispo e contar toda essa grandeza. Bento, no entanto, alertava para aquelas pessoas que ainda não era hora e que o bispo não iria aceitar. Por demasia insistência deles, Bento resolveu marcar hora com o bispo e lhe contar tudo. O resultado não foi nada agradável. O bispo simplesmente rejeitou tudo. E como Bento já havia lhes dito, que se o bispo viesse a ficar contra, eles o deixariam, isso realmente aconteceu, e Bento e sua família ficaram novamente sozinhos.

Agora era somente ele, e sua família, numa pequena casinha, num canto chamado Taquaras. Começou aí um verdadeiro calvário, pois estavam agora sem amigos, sem nenhum salário, e ainda construindo a Igreja que Jesus lhe mandara fazer. Foram momentos de verdadeira provação. As mensagens foram se acumulando e ninguém aparecia para divulgá-las. Ele, muitas vezes já desesperado, perguntava a Jesus para que tantas mensagens, se a maioria continuava engavetada. Porém, Jesus lhe confortava dizendo: "Meu filho, tenha paciência. Todas ainda serão divulgadas".

Dois grandes milagres

1º - A cura de uma mulher com câncer.

No principio de 1995, Bento estava dando uma palestra em Joinville-SC. Nesse dia, uma senhora, que já sabia das graças que aconteciam através da imposição das mãos dele, apareceu nesta palestra pedindo-lhe socorro – Dona Ana (Analise Fagundes dos Reis) -, pois o seu médico havia lhe dado apenas 20 dias de vida, por ter um câncer na garganta. Ela não queria ser operada, pois sabia que sua operação era de risco e que poderia agravar ainda mais a sua doença, ou até mesmo levá-la a morte. Entretanto, se nada fizesse, poderia morrer a qualquer momento sufocado com o seu próprio sangue.

Não havia ainda terminada a palestra, quando de repente apareceu Dona Ana, que foi ao seu encontro, abraçando-o e pedindo-lhe socorro, dizendo-lhe que não queria morrer. Bento lhe disse: “A senhora, Dona Ana, não precisa ficar preocupada com isso, por o médico lhe dizer que a senhora irá morrer, pois somente Jesus é quem tem o Poder de dizer que uma pessoa vai morrer. Nenhum homem no mundo pode ter a certeza de que alguém vai morrer. Nenhum médico pode garantir que a senhora vai morrer. Só Cristo é que pode dizer isto”.

Na frente de todos, Bento fez uma oração para ela. Depois, em outro momento, estando a sós com Jesus, em oração, pegou o nome do remédio que Dona Ana deveria tomar. Foi uma simples vitamina, chamada Strang. Depois o remédio foi comprado na farmácia. Imediatamente ela começou a tomar esse remédio, e dentro de uns 5 ou 6 dias voltou ao médico, onde foi constatado que não havia mais nenhuma doença, mas apenas uma casquinha como se fosse uma cicatriz, ao invés do tumor maligno. O médico ainda quis tirar esta casquinha, mas ela não deixou mexer, pois não sentia mais nada. Estava totalmente curada.

2ª - A recuperação da visão e ferimentos de uma mulher acidentada.

Nesse mesmo ano de 1995 aconteceu um acidente em Joinville-SC, onde um carro se chocou com outro. Nesse acidente, Nina(Leonir Anversi), que estava no lado do passageiro, machucou-se gravemente com o vidro do pára-brisa, causando-lhe cortes na sua testa e no seu nariz, onde também ofendeu muito o seu olho do lado direito. Esse olho foi furado, provocando a perda do seu líquido, além dos cortes laterais, que fizeram com que ele ficasse praticamente pendurado.

Levada ao médico, este colocou o olho no seu lugar e costurou ao redor, para que ele não saísse, enquanto esperava uns dias para depois colocar um olho de vidro em seu lugar, pois havia vazado o líquido, e isto não tinha mais recuperação no meio da medicina, e que também para que não ficasse ali um buraco feio, após o olho secar por completo. Como o médico já havia constatado em seu laudo perda total desse olho, até o seguro já havia sido calculado, para que ela pudesse recebê-lo.

Desesperada, Nina não se conformava em ter que perder uma de suas vistas. Lembrou-se então de Dona Ana, vizinha sua, que havia recebido a graça de ser curada do câncer. Sabendo que Bento estava dando uma palestra na Igreja São Francisco de Assis, a umas quatro quadras de sua casa, pediu que Dona Ana a levasse até lá. As duas, caminhando a pé e muito devagar – pois Nina sentia muitas dores por toda a cabeça – foram até à Igreja.

Chegando lá, Nina ainda esperou mais de uma hora para terminar a palestra.

Na hora da imposição das mãos, Nina se aproximou para receber as bênçãos. Nesse momento, quando Bento olhou para ela e a viu naquele estado – correndo sangue por todo o rosto – ele quase desmaiou. Na frente do Santíssimo Sacramento, Bento colocou as suas mãos sobre a cabeça dela e pediu a Jesus que pelo menos tirasse a dor que ela estava sentindo; e colocou também os seus dedos sobre o olho machucado, implorando por ela.

Mais tarde Nina contou que, nesse momento, enquanto Bento rezava com as mãos sobre a sua cabeça, e que depois colocou também os seus dedos sobre o seu olho, ela sentiu como que se fosse Jesus quem mexia, com Seus próprios dedos, o seu olho, como se estivesse arrumando-o ou fazendo uma operação. Além disso, sentiu também como se alguém tivesse derramando uma água gelada sobre sua cabeça e que ia até a ponta dos pés.

Chegando em casa, já podia abrir os olhos e já não corriam mais sangue e nem líquido; e na testa, no seu nariz e ao redor do seu olho, somente existiam pequenas cicatrizes.

Depois de três semanas, Nina voltou ao médico para ver como estava, pois ainda achava que tinha que colocar o olho de vidro. Ele, ao ver o que lhe tinha acontecido, ficou emocionado e lhe disse: 'O que aconteceu com você? Isso só pode ser um milagre!'
Nada precisou fazer, pois a vista dela estava perfeita.

Um novo impulso

No dia 14/06/1984, Bento havia recebido um recado de Jesus dizendo: "Bento! Vai chegar o momento de te apresentares num programa de televisão, para dares testemunho de Mim. A hora está quase chegando".

Esse dia realmente chegou. Bento foi convidado a participar de um programa, na televisão, em Florianópolis, do apresentador César Souza. Era dia 08/04/1996.

Através desse programa, Deus fez Sua Voz chegar até aos ouvidos de muitas pessoas. E uma delas chamava-se Eugênio Schoma. Esse, ao saber, através de uma pessoa que havia assistido ao programa, de que tão perto havia alguém que se comunicava com Deus e com a Virgem Santíssima, foi imediatamente conhecer esse homem chamado Bento da Conceição. Isso aconteceu em 10/04/1996.

Deu-se, a partir daí, um novo impulso à divulgação das mensagens. Eugênio, vendo toda aquela pobreza, onde uma família inteira não tinha nem sequer para a comida, e também aquelas mensagens divinas todas engavetadas, num gesto de caridade começou a comprar alguns daqueles livros volumes I e dar de presente às pessoas que ele encontrava e que lhe davam atenção, para poder ajudar a comprar pelo menos o alimento necessário para aquela família. Nessa época a Igreja já estava coberta e pronta por dentro e eles se preparavam para pintar o seu interior. Eugênio, vendo que faltavam os bancos, comprou a madeira e com seu próprio trabalho fez os bancos.

Durante um ano e meio Eugênio foi o único que saia a divulgar as mensagens fora de Taquaras, apesar da maioria não aceitá-las.

No início de maio de 1997, estando em oração, Bento fez um pedido a Jesus que mandasse alguém para lhe ajudar, pois as vendas dos livros eram poucas e a pobreza era demais. Estavam comendo apenas peixe com farinha e ele não sabia mais o que fazer para sustentar as dez pessoas que viviam na sua casa. Então, parece que Jesus escutou o seu pedido. Nesse mesmo mês – maio de 1997 – Eugênio conheceu uma pessoa que o ajudou em muito na divulgação das mensagens: 

Antoninho Ceratti. Depois de ler o livro A Palavra Viva de Deus, e reconhecendo a grandiosidade dessas mensagens, este pediu um sinal a Deus, para que, com isso, confirmasse a veracidade das mesmas e assim pudesse sair pelo Brasil a divulgá-las. Então, um dia recebeu a visão da Santa Hóstia, e a partir daí não mediu esforços para divulgar as mensagens em folhetos e livros.

Antoninho Ceratti, depois de receber este grande sinal, regressou a Taquaras e trouxe consigo algum dinheiro para resolver os primeiros problemas que a família estava enfrentando, além de um pouco de comida. Então a vida desse sofredor começou a ser aliviada da pena de tantos sofrimentos.

A partir daí começou a se realizar o que Jesus havia lhe prometido, que depois de ter passado por tudo o que passou, ele receberia, ainda nesta vida, tudo o que precisasse e muito mais na outra vida.

Eugênio e Antoninho começaram a fazer folhetos e livros e sair a divulgá-los. Muitos outros divulgadores foram aparecendo, e dentre esses, apenas Dinoral era o único que já conhecia Bento da Conceição. O seu primeiro contato com ele foi em 1988. Bento recebeu uma ligação telefônica de Dinoral, quando ainda morava em Joinville.

Dinoral o havia visto no Bosque João Paulo II, em Curitiba, sua cidade, falando para muitas pessoas, e então desejou conhecê-lo. Bento convidou-o para visitá-lo em Joinville, e este prontamente aceitou o convite. Nessa oportunidade, Bento lhe contou toda a história de sua vida, principalmente como foi o início da caminhada com Jesus, o valor dos pequenos bilhetes que recebia também do próprio Jesus, e sobre os nomes dos remédios que Ele também lhe passava, para poder atender aos doentes.

Depois que Bento foi morar em Taquaras, Dinoral continuou visitando-o e a colaborar na construção da Igreja de São Pedro, onde ajudou a angariar fundos para essa construção pedindo prendas juntamente com a família Conceição e moradores para a 1ª festa junina realizada naquele bairro, conduzindo-as com seu próprio carro.

E depois que Bento começou a receber as mensagens divinas, com as quais foi feito o 1º volume do livro A Palavra Viva de Deus, Dinoral também o ajudou a divulgar essas mensagens, além de quitar uma parte do valor do débito gasto na confecção deste 1º volume, conforme a solicitação do próprio Bento, tendo em vista o não pagamento que seria efetuado por um patrocinador. Dinoral, então, prontamente atendeu o pedido desse servidor de Deus.

E desde então Dinoral continua a divulgar as mensagens divinas através de livros, folhetos, fitas e cd's, além de fazer palestras e programas de rádio, dando explicações e fazendo meditações e reflexões sobre as mensagens de Jesus e Maria.

No mês de Junho de 1997, Eugênio conheceu novas pessoas que ajudaram em muito para que todas essas mensagens fossem divulgadas: Gilmar e Wilmar Mafra. Assim que Eugênio lhes mostrou o livro A Palavra Viva de Deus, imediatamente foram conhecer Bento da Conceição e sua família. Gilmar e Wilmar passaram a acompanhar Bento em todas a suas palestras, ajudando-o no trabalho.

Gilmar, por sua vez, depois de conhecer melhor essa obra divina, e vendo todas aquelas mensagens engavetadas, e o desejo do confidente em fazê-las conhecidas, ofereceu sua ajuda para transformá-las em livros, pois até então havia sido impresso somente os livros volume I. Bento o autorizou, e ele então deu início à divulgação de todas as mensagens, corrigindo-as e preparando-as para serem transformadas em livros – trabalho este feito pelo Eugênio. Foi através de Gilmar que Bento também conseguiu gravar o 1º CD de suas músicas. A partir daí Bento conseguiu ajuda de muitas outras pessoas, pois começou a ficar conhecido por todo o Brasil por suas palestras, falando sobre os assuntos que Jesus e Maria passam nas mensagens.

Gilmar e Antoninho também ajudaram a terminar a Igreja, pois foi um pedido de Jesus a Bento, em 1998, que terminasse a Sua Igreja. E assim a Capela São Pedro de Taquaras ficou totalmente pronta no final de 1998.

Pedido de Deus realizado

Quando Jesus mandou Bento ir morar definitivamente em Taquaras, Seu pedido foi que construísse uma Igreja na comunidade.

Essa obra foi começada em 1991. Seus filhos, parentes e amigos é que construíram-na, desde o fundamento até a sua total conclusão. Eles trabalhavam durante o dia construindo casas, para manter o sustento da família, e à noite trabalhavam na construção da Igreja. 

- Foto Antes                                             - Foto depois 

Agora estava terminado o que Deus havia pedido a Bento da Conceição – construir uma Igreja. Bento estava feliz: a Igreja pronta, missa todo mês, culto todos os domingos, terços, todos cantando seus cantos, usando roupas decentes, tomando a comunhão na boca e de joelhos... Porém, jamais imaginava que em breve iria começar uma perseguição sobre si mesmo. Suas mensagens, divulgadas por todo o Brasil, chegaram aos ouvidos dos sacerdotes e bispos de todo o Brasil e também aos de sua paróquia, que imediatamente começaram a se opor ao trabalho que ele estava fazendo na Capela São Pedro, rejeitando suas músicas e seus ensinamentos, principalmente o que ele ensinava sobre as vestes e a comunhão. Solicitaram até mesmo que ele deixasse o cargo de administrador que exercia nessa capela.

Bento, depois de trabalhar tanto, para construir a Igreja que Jesus lhe pedira, onde chegou até mesmo a passar fome juntamente com toda sua família, para poder construí-la, viu-se obrigado a deixar a administração da capela, deixar também de tocar seus cantos, e até mesmo de freqüentar, ali, as missas, pois a essa altura as outras pessoas dessa comunidade que, juntamente com a sua família e amigos, participavam da Igreja, também não mais o desejavam na liderança, visto que ele não deixava os participantes entrarem com vestes escandalosas, e isto não estava mais agradando a eles e nem aos padres.

Depois de ser muito rejeitado na última missa que participou na Capela São Pedro, tremendamente aborrecido Bento não chegou a sair pela porta da frente, o que lhe cabia de direito, mas, envergonhado com as atitudes dos padres, saiu pela porta dos fundos, numa profunda humilhação, e porque não dizer numa atitude de humildade, pois sempre preferiu agradar a Deus que aos homens.

E assim o filho querido de Deus e da Virgem Santíssima não mais entrou, a partir dessa data, na Igreja que Jesus lhe mandou construir.

Entretanto, por obra da mão divina, mesmo tudo isto acontecendo, essa obra não parou, mas continuou crescendo dia após dia, e suas mensagens foram se espalhando cada vez mais, a ponto de chegar até mesmo em outros países.

Como recebe a mensagem

Todos os dias, ao levantar, Bento tem o costume de ele mesmo fazer o seu café, pois gosta de se levantar bem cedo para pegar a mensagem, o que agrada a Jesus, porque Ele gosta muito de passar a mensagem durante o silêncio da manhã.

Bento entra em sua capelinha, que tem dentro de sua casa, levando apenas uma caneta e um caderno em branco. Faz suas orações agradecendo a Deus por tudo, além de pedir perdão dos seus pecados e perdão por aqueles que lhe ofendem. Depois de mais de meia hora, rezando de joelhos, sente em seu coração que está na hora de receber a mensagem, já sabendo, nesse instante, se é Jesus ou Maria quem irá passá-la. Então, coloca a caneta sobre o caderno e espera. Imediatamente as palavras brotam em seu coração, e ele tem apenas o trabalho de escrever, sem precisar pensar no que está escrevendo. Isto chama-se locução interior. Após uns quinze minutos escrevendo, a mensagem já está pronta, sem erro e sem rascunho. Ele tem preferência em pegar a mensagem sempre de manhã. Mas, caso não consiga pegá-la nesse horário, se acaso estiver viajando, poderá pegá-la em qualquer outro horário do dia, bastando apenas que esteja num lugar onde ele possa ficar sozinho em oração.

Interferência Divina na natureza

Bento encontrava-se em Presidente Prudente-SP, onde naquela noite do dia 06/07/1999 fez uma palestra na Residência de José Muchiutti e Madalena. Terminada a palestra, Madalena veio a ter com Bento e lhe disse que o seu primo, residente em um sítio perto da cidade de Aracajú-SE, havia ligado desesperadamente para lhe falar, para ver se ele pudesse pedir a Jesus que mandasse chuva para a sua região, pois já fazia muitos meses que não mais chovia, e por isso nada mais crescia naquele lugar, além da quase total pobreza em que estava vivendo aquele povo.

Como esse rapaz fosse um divulgador das mensagens e estivesse também passando necessidade, devido a seca, Madalena ligou para ele para que pudesse falar com o Bento. Então, muito alegre por estar conversando com Bento, pediu-lhe:

- ‘Bento, pede a Jesus por nós! Porque, além da fome que nós estamos passando, já faz uns oito meses que não chove mais aqui. Pede a Jesus para mandar chuva para nós, porque do jeito como está não dá mais para viver, pois não temos mais nada para comer. Não nasce mais nada.’

Bento lhe disse que naquela mesma noite iria pedir a Jesus por eles, porém, Jesus, naquela hora, já teve compaixão, por ver tamanha fé desse rapaz. Aconteceu então que no dia seguinte, antes das 10:00h da manhã, ele telefonou na maior alegria dizendo que a partir das 4:00h da madrugada veio a chuva e que até àquela hora ainda não tinha parado de chover.

Por sua própria boca esse rapaz falou que esse foi um verdadeiro milagre. Muitos, na sua região, que souberam do acontecido, começaram a acreditar nas mensagens.

E posteriormente, para maior surpresa, foi encontrada uma mensagem na qual Jesus falava que ele, Bento, poderia até mesmo fazer chover (verificar mensagem de ...        )

<<<<<<<<<<<<<<

Outro caso semelhante aconteceu em Taquaras, no ano de 1993.

Uma seca muito grande assolava essa região. Bento estava muito triste, pois além da seca em geral, ele e sua família dependiam totalmente da água que vinha de uma nascente que existe num morro próximo de sua casa.

Então, numa segunda-feira de manhã, Bento entrou em oração e ali rezou assim:

- Senhor Jesus! O Senhor nos mandou para cá, para construir a Igreja. Agora, nós não temos nem água para beber. Que situação nós chegamos Senhor! Nem a água, que é Sua, e que é um direito sagrado, nós temos para beber! Será que o Senhor poderia mandar chuva para nós? Veja o sacrifício que estamos passando para construir a Igreja. Agora, sem água, isso não dá. Será que o Senhor poderia mandar chuva para nós?

- Hoje não.
Senhor! E amanhã, terça-feira, o Senhor poderia nos mandar?

- Amanhã também não.
E quarta-feira, o Senhor poderia nos mandar?

- Quarta-feira também não.
E quinta-feira?

- Quinta-feira então Eu mando.
Bento falou para algumas pessoas daquela comunidade o que Jesus lhe prometera.

Na quinta-feira veio a chuva; e estando todos, à noite, reunidos na Igreja para rezar, as pessoas da comunidade lhe disseram: 'Meu Deus, como pode! Na segunda-feira tu falaste que na quinta-feira Jesus iria mandar a chuva; e agora a chuva veio que encheu até as nascentes.' Todos da comunidade ficaram muito admirados com Bento, pois quando ele diz que Jesus vai mandar, manda mesmo.

Dois grandes mistérios

Na mensagem do dia 14/10/1995, Jesus passou o seguinte:

"Meu filho Bento! Sonhaste, esta noite, que andaste de avião e que foste até Roma. Comeces a contar os dias daqui para frente e depois irás Me dizer: Senhor, que coincidência, logo hoje estou embarcando para Roma; só pode ser o meu Senhor que preparou tudo isto, porque não há outra explicação".

Nesse dia, Bento ficou pensando: “Como posso ir a Roma, se não tenho dinheiro para colocar gasolina no meu carro nem para ir até o centro da minha cidade?” No entanto, ele acreditava, pois sempre acreditou e acredita no que Jesus lhe diz. Porém, as pessoas zombavam dele, quando mostrava a mensagem onde Jesus dizia que ele iria a Roma.

No ano de 1997, Bento foi surpreendido por um amigo que lhe ofereceu uma passagem de avião para ir a Medjugorie e Itália, numa excursão turística, o que aconteceu no período de 10/09 à 21/09/1997. Nessa excursão, Bento conheceu o Padre Alfredo, que a partir daí muito lhe ajudou nessa obra, participando das palestras, celebrando missas, realizando confissões, etc. Então, estando no avião, como havia sonhado, ele mostrou, a muitos que ali estavam, a mensagem de Jesus dizendo: “Olhem! Nesse mesmo dia, a quase dois anos atrás, Jesus me disse que eu iria a Roma. E hoje é dia 14, o mesmo dia da data da mensagem, e eu estou andando de avião”.

Esse foi o primeiro mistério.

Eis o segundo mistério.

Continuando a viajem, após ter passado alguns dias, e ter ido a Medjugorie, Bento visitou a Igreja de São Francisco, em Assis, em 16/09/1997. E estando a olhar para aquele grande Santuário repleto de luxo, depois de ter rezado um pouco, fixou seu olhar na cúpula e ali, espiritualmente, conversou com São Francisco.                                – Foto 

“Ó São Francisco! Pelo que vejo a sua historia, você foi muito pobrezinho! O Senhor está contente com toda essa beleza e luxo desse Santuário?”

Então, tão logo que chegou no Brasil viu pela televisão que o teto daquele Santuário havia caído, por causa de um terremoto, e justamente para onde havia olhado naquele momento de conversa espiritual com São Francisco. Entretanto, pela informação que deram os cientistas, não houve terremoto naquele dia, em Assis, e nem os sismógrafos acusaram sinal de que haveria terremoto naquela região.

No dia 05/10/1999, ao receber a mensagem do dia, e sabendo que era São Francisco quem lhe passava, Bento lhe perguntou:

- “São Francisco! Gostaria de perguntar a você: Quando lá estive, em 1997, em Assis, entrei na sua Igreja e me perguntei: Por que tanto luxo, se a sua historia diz que naquele tempo você vivia na pobreza? Então, tão logo que cheguei no Brasil o teto dela caiu com um terremoto”.

Diz São Francisco: - “Irmão! O meu trabalho foi sempre cuidar dos pobres e dos doentes. Para o luxo eu não ligava. Mas, hoje, esta geração só pensa no luxo e na riqueza. Com isto faz com que a pobreza morra de fome cada vez mais”.

“Não se esquecendo que aquele sinal, meu irmão, caindo o teto da Igreja, foi para chamar a atenção dos membros do Vaticano que está breve a cair todos aqueles que vêm desrespeitando a norma da Igreja que Jesus passou a Pedro”.

Ajuda de Deus

A estrada que dá passagem de Balneário Camboriú à praia do Pinho – praia de nudismo – passava em frente a casa de Bento da Conceição. Essa praia fica no outro lado do morro que tem no lado de sua casa.

Um dia, no ano de 1995, um grupo de pessoas, vindo em um ônibus, resolveu ir até essa praia, mas o ônibus não conseguiu subir o morro e então ficou estacionado um pouco antes de sua casa; todos subiram a pé.

Quando voltaram, muitos dos homens vieram completamente nus, passando em frente a sua casa. Para todos de sua família foi a maior vergonha.

Após esse acontecimento, e estando em oração, Bento fez um desabafo a Jesus: “Ó Senhor Jesus! Como pode o Senhor me mandar para um lugar de tanto escândalo como este! Tanto que eu rezei e Lhe pedi para não me mandar para um lugar como esse! O Senhor vai me perdoar, mas num lugar como esse eu não fico mais; eu vou embora daqui”.

Nesse momento Jesus lhe disse: "Meu filho, não precisas ter medo; daqui para frente eles não vão mais te incomodar. Podes deixar que Eu vou dar um jeito".
Daquele dia em diante nunca mais alguém passou daquele jeito na frente de sua casa. E para mostrar ainda mais o Seu poder e o Seu amor por essa família, quando foi feito o asfalto, uns cinco anos após, nesse trecho de 7 km o único lugar em que houve desvio foi justamente em frente a sua casa, ficando assim, essa parte da rua, uma rua sem saída. Todo o movimento foi desviado, ficando, ali, um silêncio maior do que era antes.          – Foto 

A reforma da casa e capela

Bento vivia numa casa simples e num lugar de muito sossego, fazendo o que Jesus lhe pedira: pregar o Evangelho.

Milhares de pessoas já haviam visitado este lugar tão sagrado, onde o Criador do mundo continuava a se manifestar aos homens através desse Seu enviado.

Sua capelinha, onde recebia as mensagens de Jesus e Maria, era muito pequena, mas de uma grande importância. Ali ele recebia mensagem diariamente, pegava nome de remédios para os doentes e dava bênçãos para muitas pessoas, impondo-lhes as mãos.

Sua casa era de construção mista; cozinha, capela e sala eram de material – parte inferior da casa; e na parte superior ficavam os quartos. Essa parte superior, feita de madeiras, Bento havia feito enquanto ainda morava em Joinville, para veranear com sua família. Porém, a fez usando madeira de uma qualidade bem inferior, devido sua pobreza.   

Com o passar do tempo, por muitas vezes Bento verificou que a madeira da parte superior da casa estava toda destruída pelos cupins. Como havia perigo de desabamento, Bento fez vários pedidos a Jesus para que o permitisse reformá-la, mas na mesma proporção foram as respostas de Jesus dizendo que deixasse por enquanto como estava.

Porém, no início de fevereiro de 2000, ao tentar colocar um prego na viga de sustentação da casa, Bento ficou desesperado quando viu que essas vigas estavam todas comidas pelos cupins. Então, se pôs em oração a ali pediu encarecidamente a Jesus a permissão para reformar a sua modesta casa. Nesse dia Jesus lhe deu a permissão.

Com a ajuda de um amigo, que lhe deu toda a madeira, e com a mão de obra garantida pelos filhos e parentes, no dia 19/02/2000 – dia em que completou 65 anos de vida – Bento deu início à reforma, indo morar provisoriamente na casa de seu filho José Roberto, onde ali também recebia diariamente a mensagem divina.

Enquanto os filhos trabalhavam na reforma de sua casa, Bento foi convidado a ir a Portugal fazer palestras. Então, no dia 29/02/2000, Bento seguiu para Portugal acompanhado de sua esposa Ladí, de suas filhas Ana Maria, Graziele e Aline e de seus amigos Padre Ozenildo, Antoninho, Gilmar e Deolinda. Foram 10 dias conhecendo novos amigos – como Padre José, Padre Zeferino, Padre Pedro, Carolina, Margarida, Rosa, Manoela, Joaquim, João,              e a família do já conhecido Antônio – e novas terras, além de levar a todos as palavras de Jesus e Maria.

Voltando à casa de seu filho José Roberto, Bento não via a hora de voltar a sua própria casa, a qual estava sendo toda reformada com a ajuda também de alguns portugueses, que também não deixaram de ficar sensíveis às necessidades daquele que gratuitamente lhes levou a palavra de Deus.

No dia 02/05/2000 a reforma de sua casa estava totalmente terminada e Bento e toda a sua família puderam regressar a ela. A pequena capela, que antes ficava na frente da casa e ao lado da cozinha, foi refeita onde era a sala, transformando-a numa capela mais espaçosa e ainda mais linda. Ali, Bento também recebeu muitas mensagens, além da Face Sagrada de Jesus estampada pelos Anjos na parede ao fundo (ver mensagem de 05/01/2001).   – Fotos 
A partir de então Bento e sua família viviam como se já estivessem no paraíso: uma casa bonita com quartos mais espaçosos, banheiros mais confortáveis, cozinha também mais espaçosa e uma capela onde mais pessoas podiam melhor participar das celebrações das missas e dos momentos de orações, além de se encontrar ali a palavra DEUS, dada pelo Criador. 

A Sagrada Face

Em 02/05/2000, quando toda a família foi morar na nova casa, a atual Capela Sagrada Família já estava praticamente pronta. Porém, vendo que a parede dos fundos estava sem nenhuma pintura, Bento sentiu um desejo de que nessa parede fosse feito uma pintura.

Então, estando em oração, demonstrou a Jesus esse seu desejo de mandar pintar algo que fosse bíblico. Naquele momento veio em seu coração que fosse feito uma pintura reproduzindo a Sua Transfiguração.

Depois que seu filho João Batista reproduziu a pintura do quadro “A Transfiguração de Jesus”, naquela parede, no mês de julho, Bento mandou fazer, de gesso, como que se fosse duas colunas laterais e mandou pintá-las com uma tinta cor dourada, retratando, assim, as colunas daqueles antigos templos.

Na mensagem do dia 19/19/2000, Nossa Senhora disse: “Quem sempre esperava o Natal chegar, para ganhar o seu presente da mão de alguém, agora será da mão d´Ele que irão receber. Não um invento que o homem fez, e sim, o que está reservado para todos os filhos perseverantes e obedientes”. 

Na véspera de Natal, dia 24 à tarde, Bento, ao observar aquela parte onde agora existe a Sagrada Face de Jesus, disse a alguns de seus amigos: “Vocês não estão vendo nada naquela parede? Parece que ali está surgindo um rosto!”

Havia, naquela parede, como que pequenos traços dos olhos e do rosto de uma pessoa. No entanto, pouco se compreendeu do que estava acontecendo.

Então, na noite do dia 04 de janeiro de 2001 formou-se de vez a Sagrada Face de Jesus; e na manhã do dia 05, ao entrar na capela para receber a mensagem, Bento verificou o que havia acontecido.

Naquele momento Bento chamou toda a família para ver a Sagrada Face de Jesus.

Ao receber a mensagem, e já sabendo que era Jesus quem iria passá-la, Bento se referiu, no início, ao Seu Santo Rosto, e então, na mensagem, Ele lhe falou: 

“Sempre houve e haverá, enquanto não chegar a Minha hora, aqueles que crêem sem precisar ver, para crer em Mim, mas tem muito mais Tomé, que precisam ver para crer. Isto é para mostrar o tamanho que é Minha Misericórdia. Mostro tudo isto porque dizem que o Santo Sudário não é autêntico. Então, dou uma prova, Meu filho, nesta tua pequena capela. Foram Meus Anjos que estamparam, na parede, Minha Face, e nenhum ser pode negar de que isto não é real, pois aqui se trata: O Santuário de Deus Pai”. 

Só então é que se pôde compreender o que Nossa Senhora havia dito anteriormente.

O encerramento da mensagem

Muitas foram as mensagens, muitos foram os assuntos e incontáveis foram os esclarecimentos através delas.

Muitos foram também os que passaram mensagens a este servidor. Além de Jesus, assinando as mensagens com seus mais encantadores nomes – Javé; Deus; Menino Deus; Santíssimo Sacramento; Reis dos reis; Jesus; Jesus feito Homem; A Voz da Razão; Jesus Rei do universo; Deus Pai, Deus Filho e Espírito Santo – e Maria com, com Seus maravilhosos títulos – Maria, Rainha do Lar; Maria, Rainha e Mãe Auxiliadora; Maria, Rainha do Céu e da Terra; Maria Santíssima; Maria, Imaculada Conceição; Maria, concebida sem pecado original; Maria, Mãe dos Aflitos; Maria, Mãe do Rosário; Maria de Nazaré – passaram mensagens divinas, com a permissão do próprio Jesus, os Anjos, Patriarcas, Profetas, Apóstolos, Discípulos, Santos e outros.

Depois de receber mais de 2.450 mensagens divinas, durante mais de nove anos seguidos, Bento começou a sentir em seu coração que em breve iria parar de receber mensagem. Foi o que revelou após a reza do Terço em sua capela aos seus familiares e amigos: “Estou sentindo que as mensagens irão parar”.

Na semana seguinte Jesus e Maria passaram a última mensagem: “Tudo o que tinha de ser dito, conseguiste escrever” (29/06/2001).

A partir desse dia, mesmo não mais recebendo mensagem, Bento continuou e ainda continua a conversar com Jesus, quando, diariamente, pede remédio para os doentes, ou quando, esporadicamente, pede autorização para as viagens ou ajuda em suas necessidades, bastando entrar em oração e ali, na frente do Sacrário, pedir a Jesus o que necessita.

Santo Antônio

Na vida de Bento da Conceição, Santo Antônio também fez parte de sua história, em alguns pequenos momentos do seu dia a dia. Quatro deles merecem ser lembrados.

1º Momento – A pequena imagem 

Desde pequeno, Bento sempre andava com uma imagem de Santo Antônio com o Menino Jesus no colo, que havia ganhado de presente quando tinha entre 6 e 7 anos de idade. Ele tinha uma grande estima por esse presentinho de chumbo de quase 10 centímetros de tamanho. Muitas vezes o levava em suas mãos, outras vezes no bolsinho da frente de sua calça.

Um dia, pelos seus 8 ou 9 anos, sua mãe mandou ele e seu irmão José irem de São Nicolau a Itajaí, de pé, para fazer um trabalho. De uma localidade à outra dava uns 15 Km. O trabalho deles era levar cada qual uma galinha debaixo do braço e vendê-la, para que, com o dinheiro, a sua mãe pudesse comprar as coisas que faltavam em casa.

No caminho, ao atravessar a balsa, o cobrador veio lhe cobrar a passagem. Como não tivesse dinheiro para pagá-la, Bento argumentou que sua mãe era muito pobre e que ele não tinha dinheiro para pagar a passagem. O cobrador não aceitou a desculpa e foi logo metendo a mão nos bolsos de sua calça para ver se ele não estava escondendo o dinheiro que serviria para pagar a passagem. Como não tivesse encontrado dinheiro algum, resolveu ficar com a imagem de Santo Antônio que havia encontrado no bolsinho de sua calça como pagamento dessa passagem. Bento reclamou muito, pois jamais imaginava ficar sem o seu Santo Antônio. Mas, o cobrador não teve piedade e por isso não lhe devolveu a pequena imagem. Bento saiu chorando. Tentou fazer o que sua mãe havia lhe pedido, mas voltou para casa sem o ter conseguido.

Ao chegar em casa chorando, sua mãe lhe perguntou o porquê, e Bento foi logo lhe contando toda a história. Como ele não parasse de chorar e de pedir a sua mãe que queria o Santo Antônio de volta, sua mãe ficou muito revoltada com tudo aquilo e resolveu ir até lá e colocar a limpo toda essa história. Chegando lá perguntou aos balseiros qual deles havia tirado a imagem de Santo Antônio de seu filho. Um deles se apresentou e foi logo dizendo:

· Fui eu, senhora!

· Mas por que você fez isto? Meu filho está lá em casa chorando. Eu sou viúva e sou 

pobre, mas a gente é honesta. Você não devia ter feito isso.

· Ó minha senhora, eu fiz aquilo mas eu ia devolver, só que esqueci.

· Você não esqueceu não. Você foi muito sacana, fazer isso com uma criança.

Então o cobrador devolveu a pequena imagem de Santo Antônio a sua mãe e esta a 

levou de volta para o seu filhinho Bento.         

2º Momento – Uma evangélica 

Durante a vida de músico, Bento e seu primo Aristiliano, que era cego, foram cantar numa cidade ao sul de Santa Catarina. Hospedados num hotel muito simples, num certo dia, depois de tocar quase toda a noite, ao chegar nesse hotel ficaram conversando com a dona do próprio hotel. E depois de muito conversarem, seguiu-se o seguinte diálogo:

· De que religião vocês são? 

· Somos católicos.

· Que pena! Vocês estão numa religião errada. Eu também fui católica, só que dentro 

tem muito erro. Vocês deveriam sair de lá. Aí vocês seriam muito mais felizes. Eu também tinha essas imagens dentro de casa. Eu tinha um Santo Antônio. Muitas coisas que eu pedia davam certo, mas muitas coisas também não davam. Um dia chegou um evangélico aqui e me disse que isso é uma profanação e que é pecado ter dentro de casa uma imagem feita de barro. Então eu passei para a assembléia e peguei a imagem do Santo Antônio e dei para a minha filha brincar de boneca. Porém ela o deixou cair e quebrou o pescoço. Ficou o corpo de um lado e a cabeça do outro. Então mandei jogar fora, num rio que passa aqui atrás da casa.

Com aquilo Bento foi ficando revoltado. Nessa época, com mais ou menos 22 anos, ele 

não tinha praticamente nenhum conhecimento de bíblia e nem de Santo, e então não sabia o que dizer.

· E quando as águas iam levando aquela imagem, nós víamos a cabecinha indo pra lá 

e pra cá e ficamos batendo palmas, sorrindo e dizendo: Tchau, Santo Antônio! Tchau, Santo Antônio!

Aquilo o deixou mais revoltado ainda. Então olhou para a parede do hotel e viu ali 

muitas fotografias penduradas. Numa delas ele viu uma foto de uma velhinha. Perguntou à dona do hotel:

· Quem é aquela velha naquela fotografia?

· É minha mãe.

· A senhora vai me perdoar! Aquela velha não pode ser a sua mãe!

· Por que isso? Até agora a conversa estava tão boa e agora você está faltando com a

educação. Você está me chamando de mentirosa? Aquela é minha mãe.

· Porque a senhora colocou a imagem de Santo Antônio fora?

· Que Santo Antônio? Será que ele existe? Eu nunca vi Santo Antônio.

· Então como é que a senhora quer me forçar a acreditar que aquela foto ali é de sua

mãe?

· Eu não sei o que você quer dizer com isso!

· O que eu quero dizer é que se a senhora jogou a imagem de Santo Antônio fora,

renegando-o, só porque não o conheceu; muito menos eu vou acreditar que aquela foto é de sua mãe, porque nunca a vi nem mais gorda e nem mais magra. Como que a senhora pode me obrigar a acreditar nisso!

· Ah! Isso não tem nada a ver uma coisa com a outra!

· É a mesma coisa que a senhora não querer acreditar que aquela imagem seja

realmente de Santo Antônio, só porque nunca o viu.

3º Momento – A mensagem  

Depois de pegar muitas mensagens de Jesus, de Maria, dos Anjos e de muitos Santos, no dia 13/06/2000 Bento foi agraciado com uma mensagem muito linda dada pelo próprio Antônio de Pádua.

Nessa mensagem, Santo Antônio conta um pouco de sua vida e também fala desse seu irmão, deixando-o muito feliz nesse dia.

Fé inabalável

13/06/2000

Jesus = Sejam prudentes nesta convocação rumo à eternidade. Unidos sejam na expiação de vossos pecados. Sejam coerentes e firmes na fé, uma fé inabalável. 

Santo Antônio = Concretizai tudo o que Jesus Salvador vos pede. Ele espera que cada um cumpra com seus deveres nesta luta, porque ela é santa. 

Ao me formar nos estudos, como um servidor da Justiça Divina, também fui à luta. Tarefa difícil foi a minha, porque, no meio dos doutorados, onde a maioria não acreditava em mim, ao Sumo Pontífice foram dizer, naquela época, que eu, Antônio, fugia das regras para formar jovens mais religiosos e não só nos estudos conforme cada um queria ser. Lutei muito por este caminho, que foi viver mais por amor a Jesus. Era eu conhecido como um jovem que queria ser diferente de todos, mas não era pelo que eles pensavam. Se me tornei um grande Santo no Céu, foi porque Deus assim quis: Santo Antônio. Hoje me chamam de casamenteiro. Não discordo deste titulo que me deram, porque, na realidade, eu dava aula sobre este assunto aos que me ouviam e acreditavam em mim. 

Meu irmão Bento! Não posso esquecer que chegasses a chorar quando eras pequeno, de uma pessoa tirar do teu bolso uma pequena imagem minha. Cena aquela que magoou muito teu coração, mas tão logo tua mãe fez devolver a ti. O que vem ocorrendo neste tempo tão difícil, já não mais se trata como um assunto desse. Agora é muito mais triste, pois querem apagar, da mente da humanidade, a Divindade de Jesus Sacramentado. Dentro de Sua Igreja não há lugar mais sagrado como é o Sacrário, onde deveriam todos, ao chegarem perto, dobrarem seus joelhos, e não proibirem aos fiéis de fazê-los na hora da comunhão. 

Sacerdotes, Bispos e Cardeais! O que vocês estão fazendo não é obra de Deus, e sim, discórdia e desobediência contra a Divindade. Lembrem-se que cada um de vocês vai ter que enfrentar o Tribunal Celestial.  Este erro irreparável pesará muito para o vosso lado. Como escapar deste pecado? Só se vierem consertar antes da segunda Vinda do Senhor. Se não houver arrependimento de cada um de vocês, posso afirmar: todos pagarão caro. É por isto que fui, na minha época, caluniado ao Sumo Pontífice, o Papa da época, que eu exigia muito nos meus ensinamentos. Hoje, mundialmente, meu santo nome é conhecido, onde este que escreve já teve a graça de conhecer o chão onde nasci. Minha terra, Portugal, teve a visita de um pequeno homem que Deus escolheu como um dos últimos Profetas dos últimos tempos; o mais autêntico, isto posso afirmar. Se não fosse, jamais o Criador daria Seu Santo Nome a este mensageiro. Este é firme na fé e conservador em tudo o que a Santa Igreja Católica vinha mantendo alguns anos atrás. 

Vá à luta, meu irmão. Teu trabalho ainda não terminou, pois sendo um dos últimos Profetas, irás até o fim.
Jesus e Antônio de Pádua
4º Momento – A medalha 

Para pegar o nome de remédio para os doentes, Bento costuma usar, sobre a bíblia, uma medalha de Santo Antônio, para melhor facilitar em ter a resposta de Jesus.

“No dia 05 de outubro de 2002 aconteceu algo muito interessante. Eu estava em oração, ajoelhado em frente o Santíssimo Sacramento. Quando fui pegar a medalha de Santo Antônio dentro de uma caixinha que estava ao meu lado, vi que a medalha não estava ali. Então pensei: só pode ter sido o Eugênio – porque ele gosta muito de Santo Antônio. Ou então foi a Ana Maria, ou a Aline, ou a Graziele. Mas eles não podiam mexer aqui nas minhas coisas! Porque eles mexem aqui no que é meu!”

Certamente Nossa Senhora estava vendo que eu, mesmo inocente, estava cometendo um erro.

Então eu peguei, de meu pescoço, a medalha de Nossa Senhora de Fátima que eu havia ganhado em Portugal e a coloquei ao lado da bíblia. Eu não sei o que é que eu fiz, que a medalha de Nossa Senhora de Fátima caiu em cima do carpê onde eu estava ajoelhado. Olhando para o Sacrário, eu abaixei o meu braço para pegar a medalha de N. Senhora. Ao pegar a medalha, no que abri a mão, nela estava a medalha de Santo Antônio, aquela que havia desaparecido.

Eu não compreendi que mistério houve ali, mas penso que foi providência divina, porque eu, mesmo que de pensamento, havia colocado a culpa em pessoas inocentes.

Depois, então, eu ajuntei a medalha de N. S. de Fátima e continuei a fazer orações para pegar o nome de remédio para as pessoas doentes.

Os cantos divinos

Um dos três grandes dons que Bento recebeu de Deus foi o de compor músicas.

Muitos cantos religiosos foram feitos com a ajuda do Divino Espírito Santo, através de inspiração divina, e outros foram dados pelo próprio Jesus.

O primeiro canto religioso foi o próprio Jesus quem lhe deu a letra. E com inspiração divina, Bento colocou a música. Isto aconteceu em 1977. Ele estava na fila da comunhão, numa missa na Catedral de Joinville, esperando a sua vez de receber a Santa Hóstia. Nesse momento Jesus lhe falou no seu ouvido com uma voz inigualável, indo direto ao coração:

- Escreva.
Através do seu coração, Bento respondeu:

- Senhor, não tenho como escrever! Não tenho caneta e nem papel!

Mas na mesma hora Bento entendeu que era para escrever depois, quando chegasse em casa. 

E então Jesus lhe falou:

                                            Se Eu estiver sofrendo, venha Me socorrer;

 Se Eu estiver sozinho, venha sempre Me ver.

  Se Eu estiver com fome, venha Me alimentar;

                                  No meio dos oprimidos estou a te esperar.

                É na dor, é na tristeza;

                        É no olhar de um inocente.

                         É Cristo quem está falando;

                    É ali que estou presente.

Na maioria das vezes, por trás da música quase sempre há uma história. E a letra dessa 1ª música veio nesse sentido porque Jesus estava vendo o trabalho que Bento estava fazendo pelos pobres do mangue, levando comida aos necessitados daquela região.

Alguns dias após ter recebido o primeiro canto naquela missa, Bento estava sentado na sala de sua casa quando de repente sentiu que era para escrever uma música; pegou a caneta e o caderno e começou a escrever. Então veio a letra da segunda música: A sementinha. E na mesma hora, ao terminar essa, já vieram, em seguida, as letras das músicas: Glória – Preparação – Em busca do Reino – Escada da vida – e muitas outras.

Sua esposa, vendo tudo aquilo, lhe perguntou:

- O que é isto, Bento, esse derramamento de músicas?

- Não sei! – disse-lhe ele.

E naquela tarde ele escreveu muitas músicas, que lhe brotavam no coração.

A B C de Deus

Depois de receber muitas músicas, e vendo a variedade dos assuntos, Bento desejou fazer uma música homenageando a Jesus com as letras do ABC. Muitas foram as tentativas, mas nunca conseguiu.

Um dia, estando em oração, ele perguntou a Jesus se era possível Ele lhe ajudar a fazer uma música com as letras do ABC, pois havia em si esse desejo de Lhe prestar essa homenagem.

A resposta de Jesus foi "Não".

Em outra oportunidade ele fez o mesmo pedido, e novamente "Não" foi a Sua resposta. E assim aconteceu pela terceira vez.

Então, num belo dia, Bento estava sentado na sala, tocando seu violão, quando de repente escutou:

- Escreva.
Imediatamente pegou a caneta e o caderno e começou a escrever:

Com A escrevo amor, que é Deus onipotente;

Com B escrevo busquei, esta obra diferente.

Com C escrevo canção, que é para todos cantar;

Com D eu escrevo Deus, que devemos adorar.

Com F escrevo feliz, pra quem vive em união;

Com G escrevo gentileza, que nasce no coração.

Com H escrevo homem, por tudo que ele faz;

Com I escrevo igualdade, quem planta no mundo a paz.

Com J escrevo Jesus, nosso Rei, o Salvador;

Com L a liberdade, a essência do amor.

Com M escrevo Maria, a Mãe de grande bondade;

Com N escrevo Natal, a festa da cristandade.

Com O eu escrevo ordem, que na bíblia foi escrito;

Com P eu escrevo Pedro, sucessor de Jesus Cristo.

Com Q escrevo queremos, somente o nosso Pai;

Com R escrevo respeito, quem neste caminho vai.

Com S eu escrevo santo, a quem em Deus confiou;

Com T eu escrevo a todos, quem na vida sempre amou.

Com U escrevo universo, que sustenta nossa Terra;

Com V escrevo valor, para paz e não a guerra.

Com X eu escrevo xale, que as mulheres sempre usavam;

Com Z eu escrevo zelo, no respeito quando oravam.

Com E que eu deixei pra trás, aqui está o Seu encanto;

Só pude fazer os versos, com o poder do Espírito Santo.

Jesus de Misericórdia

No início de 1995, já morando em Taquaras, num dia, aproximadamente 9:00h da manhã, ao adentrar em seu quarto, Bento recebeu um presente de Jesus – uma linda música.

Naquela época, Bento ainda não tinha a capelinha. Seus pedidos de orações e o recebimento das mensagens eram realizados no seu quarto.

“Assim que abri a porta e entrei em meu quarto, no que olhei para o quadro Jesus de Misericórdia que estava pendurado na parede, Jesus me disse:

· Canta para Mim.

· Senhor! Posso cantar, mas qual a música? 

Houve um silêncio. Então, logo notei que Ele queria me passar uma música. Corri ligeiro, peguei o gravador, um caderno e uma caneta e o violão e me sentei no pé da cama olhando para o quadro. Naquele instante já veio a música. Liguei o gravador, peguei o violão e a caneta e comecei a tocar e escrever. Eu tocava um pedaço da música, para gravar, e já escrevia. Tocava e escrevia; tocava e escrevia. E assim Jesus passou toda a letra da música e junto a melodia. Quando acabei de escrever, ela já estava totalmente pronta e gravada no meu gravador. Eu ouvi perfeitamente tanto a letra como a melodia. Em poucos minutos tudo já estava pronto”.     

Me chamam de Amor

1 - Pra tudo que tu olhas,

     estou na tua vida;

     Eu sou teu coração,

     em todas as batidas. 

    2 - Também sou os teus olhos,

teus pés e tuas mãos;

Sou todo o teu corpo,

sou a voz da razão.

          3 - Sou todas as estrelas,

               sou céu, sol e a lua;                          

               Também sou as crianças, 

               jogadas nas ruas.

     4 - Sou flor em tua casa,  

          que enfeita a tua mesa;

          Mas sou mesa sem pão, 

          no meio da pobreza.

         5 - Sou nuvem que trás chuva, 

               sou ar pra ti viver;

               Em noite dos teus sonhos,                    

               sou o amanhecer.

     6 - Sou lágrimas que caem,

          do rosto de um inocente;

          Me chamam de Amor,

          mas sou pra pouca gente.

>>>>>>>>>>>

Passados alguns dias e estando novamente em frente do quadro Jesus de Misericórdia, comecei a pensar: Eu vi Jesus falar através desse quadro, porém não sei o que ele significa. Então, fechei a porta do meu quarto para que ninguém me visse e perguntei a Ele:

- Senhor Jesus! Eu vi o Senhor falar, quando me deu aquela música. É possível o Senhor explicar para mim o que significa este quadro Seu?

- Sim, foi só o que Ele me disse.   

 Novamente peguei o violão, o gravador, o caderno e a caneta, me sentei no pé da cama e Ele já foi passando a música. E da mesma maneira eu fui gravando e escrevendo.

E assim ficou a música:

Jesus de Misericórdia

 1 - Fechei a porta do meu quarto,

      e com Jesus eu fui falar;

      A Sua Imagem estava no quadro,

      com raios brancos, vermelhos a brilhar.

2 - Ele me disse: Filho querido,

     escreva tudo que vou te contar;

     /: Os raios brancos é Minha paz,

     que sobre a terra vivo a derramar.:/

 3 - Naquela hora e no mesmo instante,

      olhei pro dedo de sua mão;

      Ele apontava pros raios vermelhos;

      que ali estava a sua paixão.

4 - Quando me disse: Meu filho amado,

     o que estás vendo é meu coração;

     /: Raios vermelhos é sangue que jorra,     

     em cada vez que matam o meu irmão. :/

  5 - Para resposta de tudo isto,

       sua mão direita estava levantada;

       É o momento que se aproxima,

       que sobre a terra será baixada.

6 - Para tirar o que é meu,

     as boas almas que forem encontradas;

     /: Mas quem me fez o sangue correr,

    eternamente serão castigadas. :/

    7 - Eu sou Jesus de Misericórdia,

         que simboliza neste quadro meu;

Estou na porta do lado de fora,

para mostrar que a porta sou eu.

 8 - Desde o calvário até agora,

      meu sangue sempre na terra correu;

      /: É muito triste os momentos finais,

      porque são poucos que virão a Deus. :/

>>>>>>>>>>>

Alguns anos depois de Jesus ter me passado à música que Ele havia me pedido para cantar, nesse mesmo quarto eu olhei para o quadro de Nossa Senhora e pedi a Ela se também poderia me passar uma música falando do poder que Deus Lhe havia dado, pois eu havia ficado encantado com aquela música em que Jesus falava do Seu próprio poder. Eu desejava que na música Ela falasse da Sua própria beleza para que fosse quase como uma continuação daquela música que Jesus me passou. E diante do quadro, Ela também me disse “Sim”. Então, tudo se seguiu como nas outras músicas.

Assim vejo Maria

1 - Pra tudo que eu olho,

     só vejo em minha frente;

    Um Deus que nos criou,

    que está sempre presente.

2 - Também vejo Maria,

      alegre e sorridente;

      Em todas criancinhas,

      que são tão inocentes.

3 - Em um botão de rosa,

     eu sinto o seu perfume;

     Igual de todas flores,

     ao desabrochar.

4 - /: Assim vejo Maria,

     a mãe de meu Jesus;

     Com seus raios de luz,

     a nos abençoar. :/

Mistério musical

Na maioria das vezes, cada música que Bento recebia vinha acompanhada de um certo mistério. Ou ela falava de algo que já havia acontecido, ou de algum assunto do momento, ou até mesmo de alguma coisa que iria acontecer.

Alguns exemplos:

1 - Escada da vida

Na época em que ainda não havia sido chamado, Bento sentia algo de bonito na música 'A estrada da vida', de Milionário e José Rico. Achava que ela retratava bem a sua vida, andando por essas estradas do Brasil cantando suas músicas gauchescas. Porém, sempre imaginava também subindo uma escada de sucesso, mas com a ajuda de Deus. No entanto, nunca conseguia subir, pois sempre voltava a cair nos erros e no pecado. E que além disso, para crescer e ter sucesso, bem como amigos, só teria enquanto tivesse dinheiro.

Diante de tudo isso Bento não conseguia subir a escada da vida que tanto imaginava.

Depois de sua conversão, então sim, diante da presença de Deus e estando a serviço de Deus, Bento conseguiu subir a escada da vida, pois a partir de então não teve mais medo de cair, visto estar seguindo o caminho de Jesus. É o que lhe explica a letra dessa música que Jesus lhe passou no ano de 1977, revelando este mistério que Bento sentia em seu coração.

         Escada da vida

Na escada da vida não podia subir,

por mais que eu quisesse voltava a cair.

Degrau por degrau somente contava,

porque minha força na hora faltava.

/: Um dia encontrei uma luz e segui,

a escada da vida eu pude subir. :/

Quando eu fui subindo a escada da vida,

comigo estava nossa Mãe querida.

E lá nas alturas eu pude avistar,

Jesus me chamando no céu para entrar.

A escada que leva a gente ao infinito,

lá tudo é perfeito e muito bonito.

Não tem distinção de raça ou de cor,

pois lá só existe amor, muito amor. 

2 - Como é que isto acontece

Bento sempre se questionava: “Como é que estas coisas acontecem comigo! Como é que eu escrevo! Como é que através de minhas mãos as pessoas são curadas! Será que não existe uma explicação para tudo isso? Como é que eu faço essas coisas, se nem eu sei como?”

Então, no ano de 1998, Bento recebeu de Jesus essa música, esclarecendo-lhe como é que isto acontece.

      Como é que isto acontece

As Tuas Mãos, Senhor, vejo me abençoando,

e cada vez que sinto, fico me questionando.

Como é que isto acontece sem os meus olhos ver,

mas o meu coração enxerga só por crer.

O Teu olhar, Senhor, em minha direção,

vem sempre aos meus ouvidos e fala ao coração.

Como que isto acontece, nem eu posso explicar,

talvez é minha fé, talvez por te adorar.

O Teu perdão, Senhor, sobre os meus pecados,

faz que minha alma sinta quando sou perdoado.

Como é que isto acontece, sei que não cabe a mim,

talvez por ser humilde ou por ter dito sim.

3 – A flor preferida
O mistério que cerca também essa próxima música é muito lindo, porque envolve um acontecimento muito interessante.

No Bosque João Paulo II, em Curitiba, por obra de Nossa Senhora através de um vidente, acontecem muitos sinais, como o sinal no sol e na natureza.

Na rádio, em Joinville, Bento fazia propaganda de um supermercado.

Um dia, em 1988, estando na rádio, a esposa do dono desse supermercado ligou para ele e disse: 'Srº. Bento, é uma das coisas mais lindas que existe, o que está ocorrendo no Bosque João Paulo II em Curitiba.' Contou-lhe tudo e o convidou para que fosse lá um dia ver toda aquela beleza.

Porém, antes que fosse até lá ver a beleza daqueles sinais, Bento recebeu, no início de 1989, por inspiração divina, a música  A flor preferida.

Quando foi ao Bosque João Paulo II pela primeira vez, no final de 1989, como responsável e guia de uma excursão, viu uma grande beleza: em pleno meio-dia, após a reza do Terço, raios de luz desciam do sol até aos pés das pessoas presentes em diversas cores, onde muitas pessoas puderam vê-los, inclusive sua esposa Ladí. Bento, por sua vez, viu um pé de árvore cerca de uns 20 metros tornar-se todo em cor-de-ouro. Até o seu cabelo e suas roupas ficaram também em cor-de-ouro, vistos pelas pessoas que estavam ao seu redor. Para ele, parecia que não estava ali, mas em outro lugar diferente desse mundo.

Então, quando tudo já havia terminado, Bento lembrou-se de que havia recebido uma música onde já falava de uma flor e que olhando sobre a natureza e tudo o que Deus criou, Ela estava presente, como presente estava sobre toda aquela natureza naquele Bosque. Diz também essa música: “é essa flor tão querida que veio ao encontro de mim”.

A flor preferida

1. Busquei nova inspiração para falar de amor;

    Senti um grande desejo, eis que me veio uma flor.

    Olhei sobre a natureza e em tudo que Deus criou;

    /:Ela estava presente, Maria, Mãe do Salvador.:/

2. Com Ela eu vivo feliz, junto com Seu Filho amado;

     Eu sei que é só por Ele, que um dia serei perdoado.

     É essa flor tão querida, que veio ao encontro de mim;

    /:Maria, Rosa de Deus, a mais pura do Seu jardim.:/

3. Por uma força divina, brotou em meu coração;

    Duas sementes tão lindas, na mais perfeita união.

    Hoje carrego comigo, dentro de mim esta luz;

    /: Lembranças que não se apagam, Maria e meu Jesus.:/

4. Entre todas as flores, no grande jardim da vida;

    Foi escolhida por Deus, Maria, flor preferida.

    Não posso e nem devo esquecer, sempre em Seu Nome falar;

    /: Seu sim trouxe à humanidade, um Filho para nos salvar.:/

Então, depois de toda aquela beleza, Bento fez outra música falando sobre aquele Espetáculo Divino. 
                                   O Espetáculo Divino

1 - O que meus olhos viram,

      cantando eu vou contar;

     Homem nenhum no mundo,

     não pode mostrar.

2 - Num bosque muito lindo,

               que transformou-se em flores.

     O grande sinal da Virgem Maria,

     em diversas cores.

/: Obrigado Pai,

por esta alegria;

O que meus olhos viram é do seu poder,

com a Virgem Maria.:/

3 - O que meus olhos viram,

     outros puderam ver;

     O verde virou ouro,

     e o sol a se mover;

      4 - Naquele chão sagrado,

 chorei de alegria;

 Porque sobre as matas eu vi o poder

 da Virgem Maria.

Tudo como está na música aconteceu naquele dia.

No ano seguinte, Bento levou uma nova excursão ao mesmo bosque, e então o espetáculo foi mais lindo ainda, onde até hoje tem gravado em fita de vídeo o bailar e o pulsar do sol que aconteceu nesse dia.

Como acontece, na prática, a revelação desse grande dom

Enquanto preparava o 6º volume do CD, onde já havia colocado a voz de muitas músicas, Bento teve a vontade de fazer uma música falando sobre a Palavra              , recebida nos galhinhos de uma pequena árvore, e sobre a Face de Jesus, que foi estampada na sua capela pelos Anjos, para colocá-la nesse mesmo CD.

Durante três dias ele ficou tentando fazer esta música, mas não conseguia inspiração para fazê-la. Porém, não podia demorar, pois o 6º volume do CD já estava sendo preparado pela gravadora.

Então, numa bela manhã do dia 21/07/2001, estando em oração, para pegar o nome de remédios para as pessoas doentes, aproveitando que já estava conversando com Jesus, Bento fez a Ele a seguinte solicitação:

-    Senhor Jesus! O Senhor poderia me ajudar a terminar essa música?

· Meu filho, essa não, mas Eu te darei outra.

Bastou colocar a caneta sobre o caderno e em três minutos a letra estava pronta juntamente com a música, com o título: Fiel amigo.
Ao sair da capela, Bento se dirigiu à cozinha e ali cantou a música para a sua família e amigos que estavam presentes, entre os quais havia também um sacerdote.

Fiel amigo

      1- Eu te dei força e te dei coragem;                      2 - Foste comigo um fiel profeta;

Te dei meu nome e a minha imagem.                    Então teu nome já está escrito.

Aqui não falta minha substância,                           Uma imagem viva aqui na terra;

E nem amor desde a tua infância.                          Te chamas Bento, seguidor de Cristo.

/: Um hino cantas em nome de Deus;

                                           Agora junto tens a minha face.

                                           Fiel amigo, hoje és todo meu;

    Primeiro aluno da primeira classe. :/

Sonhos

Muitos foram os sonhos e muitas as revelações através deles. Assim como aconteceu com os grandes personagens bíblicos, também aconteceu com Bento da Conceição.

Muitas foram as vezes que, após ter sonhado, Bento se dirigiu a sua capelinha para rezar e ali pedir a Jesus alguma explicação dos seus sonhos. Outras vezes as explicações foram lhe dadas repentinamente, nas horas de oração.

Eis alguns desses sonhos e suas revelações.

No mês de julho de 1989, Bento teve dois Sonhos.

"No primeiro, sonhei que estava conversando com uma mulher. Logo em seguida chegou um homem de muita idade, com seus olhos perfeitos. Porém, quando foi pegar o seu relógio de bolso, para ver as horas, não conseguiu mais enxergar, e, ficando fraco, começou a morrer aos poucos. O seu relógio era todo de ouro e junto tinha o começo do Rosário – a cruz, toda de ouro, e as bolinhas do Creio, do Pai-Nosso e das três Ave-Marias.

Nessa hora eu peguei o seu relógio de bolso e comecei a pedir socorro. Então, ele voltou daquela situação e começou a viver novamente".

“No segundo sonho, naquela mesma semana, sonhei que estava andando por uma pastagem muito linda, montando um cavalo também muito lindo. Eu ia muito contente, montando este cavalo. E, quando cheguei no meio desta pastagem, andando por um caminho, que era o único que havia, de repente surgiu um soldado, com fardas diferentes e parecidas com as dos soldados romanos do Vaticano, agarrou o cavalo e não deixou que eu seguisse por esse caminho, mas que eu subisse o morro e seguisse por ali. Eu não queria ir. Todavia, desci do cavalo, peguei as rédeas e fui puxando de morro acima. E quando cheguei em cima do morro, vi muitos barracos, como se fosse, ali, uma cidade de ciganos. Então, dois soldados, um pouco estranhos, pegaram-me pelos braços e me obrigaram a sentar. Chamaram uma mulher que comandava aquela cidade. E ela veio como se fosse uma rainha que mandasse em tudo. Os dois soldados continuavam me agüentando, e ela, com suas mãos, queria colocar um sinal na minha testa. Mas, quando ela colocou a mão sobre a minha cabeça, então sentiu que não podia, de maneira alguma, me assinalar, porque eu era um homem de Deus. Então gritou: 'Vocês pegaram o homem errado. Com este eu não posso, porque a mão de Deus está sobre ele.'

No dia seguinte, na hora em que fui fazer minhas orações de costume de todos os dias, pela providência Divina veio, para mim, o esclarecimento dos dois sonhos.”

- Esclarecimento do primeiro sonho: A hora está chegando e ninguém mais enxerga. A maioria das pessoas está cega. Em vez de rezar o Terço – principalmente em família – meditar as palavras da Sagrada Escritura, ir à missa todos os domingos – o que é feito por poucas pessoas – a maioria só pensa na ganância, dando completo desprezo aos pobres, deixando-os morrer à mingua, principalmente de fome e frio, sem prestar-lhes socorro, assim como ia morrendo aquele homem no sonho, pois Jesus quis mostrar que se faz presente na pessoa do pobre.

- Esclarecimento do segundo sonho: Significa que muita gente, em vez de procurar o Divino Espírito Santo, para maior esclarecimento, vai em busca de espiritismo. E que também, na época de Natal, em vez de fazer a maior festa para o Menino Jesus e adorá-lO no Santíssimo Sacramento, vai para as praias fazer festejos para a rainha iemanjá, principalmente no dia 31, onde lá, nas praias, é lugar só de escândalos, e onde também o consumo das bebidas e drogas está cada vez mais aumentando.

"""""""""""""""""""""""""""""""""

"No dia 5 para o dia 06/08/1978, estando em Itajaí, na casa de parentes, num sonho que tive, eu vi uma Igreja enorme com uma porta muito grande, e na frente dela muitas escadas e uma calçada. Nessas escadas e na calçada eu vi muitos sacerdotes mortos. Só que não era bem claro, para mim, quem era cada uma das pessoas mortas.

No dia 06, indo de volta para Joinville, onde morávamos, no caminho eu contei para minha esposa sobre o sonho que tive. Disse-lhe também: esse sonho foi tão claro, que parece que Deus quer mandar um aviso para mim, mas eu não sei o que significa isso.

De repente eu ligo o rádio do carro e no noticiário deu que o Papa Paulo VI havia falecido. Então eu disse a ela: olha aí, Ladí, o sonho que tive. Só que eu fiquei pensando: não foi uma só pessoa que eu vi que estava morta.

Porém, 33 dias depois de eleito o novo Papa, que foi o Papa João Paulo I, este também veio a falecer.

Então, aí veio, para mim, o esclarecimento do sonho, que era apenas os dois Papas que iriam morrer, e não tantos sacerdotes como eu havia visto."

"""""""""""""""""""""""""""""""""

“Num outro sonho que tive em 01/11/1979, eu vi uma enorme garrafa cheia de uma bebida alcoólica, parecendo cachaça, e dentro dela um altar e uma cruz.

Eu fiquei muito triste, por ver coisas sagradas - como o altar e a cruz - dentro daquela garrafa enorme misturadas com bebida alcoólica.

Então, no dia seguinte eu perguntei a Jesus se aquilo tinha algum significado. Ele me disse que sim, e que dali em diante a maioria da humanidade iria preferir muito mais se fartar na bebida do que procurar se encontrar com Cristo, e que por causa da bebida as pessoas não mais iriam  ter em suas mentes e em seus corações o desejo de procurar a Deus”.

""""""""""""""""""""""""""""""""

“Na noite do dia 09 para o dia 10/01/2002 tive um sonho em que vi várias mulheres entrando nas Igrejas e na minha capela, dançando na frente do Santíssimo Sacramento, onde colocaram uma bandeira dos E.U.A. Eu gritei para que elas saíssem dali.

Então, de manhã eu perguntei a Jesus o que significava aquele sonho”.

Eis a resposta:

Prevaleceu-se dos mais fracos, por ter, no meio, meia dúzia de terroristas. Mostrou sua força, mas esqueceu-se dos projetos de outros que virão muito em breve. Estados Unidos, esse país sofrerá grandes danos, perdendo milhares de vidas, como outros países também. Eles (mafiosos e maçons) mesmos vão querer pôr, dentro da minha casa, a bandeira de seu país, como mandantes, distorcendo todas as leis e os profetas. Este tempo, sim, será o fim.

Pequenos recados

Após o seu chamado em  1972, Bento recebeu muitos recados de  Jesus. Isto acontecia quando Jesus desejava lhe transmitir alguma coisa ou quando solicitava alguma resposta de Jesus para ajudar alguém ou para resolver outras necessidades.

No dia 28/04/1978, Bento recebeu o seguinte recado de Jesus:

"Bento, o teu pedido, lá no hospital, foi atendido. Tua oração fez com que o Padre Valenti ficasse bom. Ele não vai mais ser operado; os médicos não vão achar mais defeito no corpo dele".

Para entender melhor esse pequeno recado, Bento esclarece todo o acontecimento.

"Em 1978 eu morava em Joinville, no bairro Iririú, havia muitos anos. Padre Valenti era quem cuidava da Igreja São Sebastião, nesse bairro. Era um padre que sofria muito, por causa de suas doenças, mas isso não o afastava de celebrar as santas missas.

No dia 26 de abril de 1978, enquanto celebrava a missa de domingo, Padre Valenti caiu ao chão, em frente a mesa do altar. As pessoas presentes o socorreram e a santa missa ficou por terminar. Levado ao hospital foi constatado um derrame cerebral, por ter se delatada uma veia, onde permaneceu na UTI em estado de coma.

Dom Gregório, que na época era bispo de Joinville, pediu aos médicos que fizessem    o máximo possível para  salvar o Padre Valenti dessa enfermidade. Porém os médicos haviam constatado que, operando ou não, ele estava correndo um sério risco de vir a falecer.

Como se já estivesse no terceiro dia em estado de coma, as pessoas, as quais me conheciam e sabiam desse dom que tenho, pediram-me muito que eu fizesse orações pelo Padre Valenti, pedindo a Deus que tivesse piedade dele.

Em meu quartinho de oração eu me pus a pedir por ele, mas não recebia resposta. Umas quatro ou cinco vezes eu pedi a Jesus por ele, mas não tinha resposta. Isto porque o Padre Valenti havia sido injusto comigo, me ofendendo muitas vezes com palavras feias na frente das pessoas, apesar de eu trabalhar por muitos anos gratuitamente nas festas da Igreja, fazendo propaganda de rua. Por causa dessa sua estupidez para comigo, Jesus não queria atender o meu pedido, porém as pessoas continuavam a me pedir insistentemente. Até mesmo uma vizinha minha, que tinha telefone e que ligava para o hospital para saber como estava o Padre, veio me pedir encarecidamente que eu fizesse alguma coisa por ele, pois acabara de receber notícia de que o Padre estava para morrer a qualquer momento. Eu falei a ela que estava sempre pedindo a Jesus por ele, mas que não tinha resposta.

Então, novamente eu entrei em meu quartinho de oração e comecei a rezar. Apesar de Jesus não ter atendido os meus pedidos feitos ao Padre Valenti, por causa das vezes em que ele me ofendeu na frente das pessoas, onde muitas vezes eu saí quase chorando, eu implorei a Jesus:

- Senhor Jesus! O Senhor me ensinou que devemos perdoar sempre. Eu já pedi perdão ao Senhor várias vezes, pelas ofensas que o Padre Valenti me fez. Então, Senhor, pelo menos tenha piedade dele e me dá uma resposta para que eu possa saber o que fazer. As pessoas estão cobrando muito de mim, pois acham que se eu fizer um pedido, o Senhor me atenderá. Mas, por ele ter me ofendido, eu agora não tenho resposta Sua. Tenha piedade dele, Senhor! Eu perdôo tudo o que ele me fez.

- "Vai até ao hospital e toque nele".
Na mesma hora eu saí e fui até o hospital São José.

Quando cheguei no hospital, já haviam tirado o Padre da UTI e colocado num quarto especial, para ali esperar as suas últimas horas. Porém, a pessoa que estava cuidando na porta do quarto não me deixou entrar e mando que eu fosse embora dali, pois ali eu não entraria. Eu não fui; fiquei ali. Por muitas vezes ele me mandou ir embora, chamando-me de teimoso. Eu pensava comigo: como é que vou explicar para ele que foi Jesus quem me mandou!

Depois de uns 20 minutos a porta do quarto se abriu um pouco e um padre, que estava cuidando do Padre Valenti, e que também me conhecia, quando me viu lá fora, me perguntou:

- Aristo, o que estás fazendo aí?

- Padre Geraldo, eu vim aqui para fazer oração pelo Padre Valenti, mas a pessoa que está aqui fora não me deixa entrar.

- Ela deixa, sim! Outro não, mas tu ela deixa!

- Não! É ordem do médico e do Dom Gregório, para não deixar ninguém entrar: disse a pessoa de guarda.

- Eu sou responsável por esse homem; deixa-o entrar.

Então cheguei onde estava o Padre Valenti. Ele já estava três dias sem falar mais nada. Estava praticamente entre a vida e a morte. Os médicos achavam que ele não passava daquele dia.

Eu me ajoelhei ao lado dele, coloquei uma mão na sua cabeça e a outra no seu peito, fiz orações como Jesus havia me ensinado, fiz pedido por ele e também pedi perdão por suas ofensas.

Tão logo que cheguei em casa, entrei em oração e Jesus me passou esse recado: "Bento, o teu pedido, lá no hospital, foi atendido. Tua oração fez com que o Padre Valenti ficasse bom. Ele não vai mais ser operado; os médicos não vão achar mais defeito no corpo dele".

Voltei ao hospital e mostrei essa resposta de Jesus ao Padre Geraldo, dizendo a ele que Jesus havia dito que o Padre Valenti não iria ser mais operado e que iria sair bom do hospital. E ele então me disse:

- Isso é da tua cabeça mesmo, né! Todos têm essa vontade, mas ele, tanto sendo operado ou não, vai morrer a mesma coisa, porque arrebentou uma veia na sua cabeça.

- Padre Geraldo, quem está dizendo que ele vai sair daqui é Jesus!

- É! Daqui saíram muitas pessoas (evangélicas) que pediram por ele, e agora vens dizer que apenas por teu pedido ele foi curado!

Não levaram três dias e os médicos já o liberaram para ir para casa; e lá, em casa, ele já começou a falar e a entender o que se falava.

Depois de uns 10 dias eu fui fazer uma visita ao Padre Valenti, na sua casa. Lá eles também não quiseram me deixar entrar. Então eu pedi que dissessem ao Padre que era o Aristo da rádio quem estava lá em baixo, na rua. Quando o Padre Valenti soube, mandou que eu entrasse. Eu subi na parte superior da casa e lá o encontrei deitado. Ao me ver, ele já sorriu. Então lhe falei:

- Viu, padre! Quando eu fui ver você, lá no hospital, você estava entre a vida e a morte, só que naquela hora você não conseguia reconhecer ninguém. Então, de joelhos, eu pedi muito a Jesus para que você saísse daquele estado e que não precisasse médico algum tocar em você. Posso lhe dizer, Padre Valenti, que médico nenhum vai operar você, porque você está curado.

Dali em diante, pelo pouco medicamento que tomou, ele ficou completamente curado".

>>>>>>>>>>>>

Outros pequenos recados que Bento recebeu de Jesus:

- Bento! O teu pedido pela tua mãe não vai ser atendido, porque neste ano ela vai morrer; cairá doente no dia 19 de agosto.                                                 

01/05/1972   -  Jesus

- Bento! Vai chegar o momento de te apresentares num programa de televisão, para dares testemunho de Mim; a hora está quase chegando.                          

14/06/1984   -  Jesus

- Bento! O mundo inteiro vai sofrer uma grande epidemia (que mais tarde veio a se chamar de AIDS). O sofrimento e a mortalidade vão ser grandes. Por isso continua rezando bastante, tu e tua família, para terem proteção, para que Deus livre a tua família.

12/04/1977   -  Jesus

- Bento! Continua rezando cada vez mais, porque tu terás uma grande força para socorrer muitas pessoas, pois os médicos não terão a força que vais ter. Por isso estejas preparado para atender muitos casos, juntamente com tua família.

Bento, peça sempre a Nossa Senhora como estás pedindo, para vos proteger, pois Ela está sempre ouvindo o Terço de vocês.                                                    

06/07/1977   -  Jesus

- Bento! Nesses dias finais os vivos que foram escolhidos para a vida eterna nada sentirão, porque suas mentes já estão fora dos perigos que irão acontecer.
04/02/1979   -  Jesus

- Bento! Sobre este filme que fizeram para escandalizar a Mim, Jesus, isto é um desrespeito muito grande e uma das maiores ofensas. São uns verdadeiros Anticristos. Com isto, os grandes irão pagar muito caro, porque não Me defenderam.
31/07/1988  -  Jesus

- Bento! A Terra Prometida, na Minha volta, irá produzir muitos frutos e tudo o que o homem terá de direito, pois o alimento é indispensável. Os homens e as mulheres terão seus novos corpos e viverão eternamente, mas o alimento será a mesma coisa como vocês fazem; só o que vai acabar é o pecado e o que não presta.                                    

23/02/1988  -  Jesus

- Bento! O que vocês viram em Curitiba é o sinal da presença da Virgem Maria. Só que ela pede que todas as mulheres devam se vestir somente com vestidos e não com outras roupas, e nem os homens devem usar bermudas.                                      

26/03/1990  -  Jesus

- Bento! A imagem de Maria chora porque a Igreja Católica está numa decadência muito grande. A maioria dos padres e bispos mudou o bom sentido que a Igreja tinha para uma nova teologia que não agrada a Deus; e isto é ruim.                         

27/10/199    -  Jesus

- Bento! O que estás fazendo com este povo, está certo. Podes continuar assim com eles: cantando, rezando, passeando; isto alegra a Nós aqui no Céu: o Pai e o Filho.

Bento! A Igreja de Taquaras, vais conseguir fazer; tudo dará certo.

30/08/1991  -  Jesus

- Bento! Aquilo que apareceu no sábado, no cenáculo que vocês fizeram, a Luz que foi vista era Eu mesmo. Só não entrei dentro da casa com a Minha Luz porque a dona da casa não estava bem vestida (ela estava de bermuda colante).                            

11/10/1994  -  Jesus

Os eclesiásticos

Mesmo tendo convivido boa parte de sua vida ajudando nas Igrejas – no início, fazendo propaganda de festas com seu carro de som pelas ruas e também no seu programa de rádio, em Joinville, sempre gratuitamente, e depois na construção da Igreja de Taquaras, doando-se totalmente em prol dessa construção – Bento não foi compreendido pela maioria dos eclesiásticos, depois que souberam do seu chamado por Deus. E além de não compreendê-lo, passaram também a perseguí-lo.

Entretanto, sempre foi assim com aqueles que Deus escolheu para anunciar o Evangelho.

Porém, alguns sacerdotes souberam compreender a grandeza desse seu chamado, onde passaram a dar mais atenção a este enviado de Deus.                                  – Foto 

Dentre muitos que o visitaram, que o ajudaram, que o acompanharam nas palestras, que participaram de eventos realizados por ele, alguns se destacaram nessa convivência com o mesmo, dos quais cinco deles merecem ser citados de uma maneira toda especial.

O primeiro sacerdote

Bento havia ganhado duas passagens de uns amigos para acompanhá-los em uma excursão a Medjugorie e Itália, juntamente com sua esposa Ladí.

Partiram de casa no dia 09/09/97. No dia seguinte foram acolhidos em São Paulo pelo Pe. Alfredo Granzotto, que os confortou em sua residência. Pe. Alfredo e muitos amigos seus também seguiram nessa excursão.

Esses primeiros contatos foram apenas de apresentação. Nada havia de extraordinário além de um bom início de amizade.

Assim se seguiu durante a excursão até o dia 12, onde nesse dia, durante a janta, em Medjugorie, as pessoas presentes ouviram, pela primeira vez, uma mensagem recebida pelo Bento naquele mesmo dia.

Outro momento importante foi quando, para a celebração da santa missa, realizada numa capela dentro de um convento de irmãs, na cidade de Roma, Pe. Alfredo solicitou a presença de alguém que soubesse cantar. Bento se ofereceu. Como o Pe. Alfredo ainda não o conhecia muito bem, pediu-lhe que cantasse apenas o canto de entrada e o da comunhão. Quando Bento começou a cantar um de seus cantos, acompanhado por sua esposa Ladí, a emoção começou a tomar conta dos corações dos que estavam ali presentes. Durante o canto da comunhão, onde cantaram a música "Preparação", aí então a emoção tomou conta dos corações dos seus amigos e até mesmo do Sacerdote, causando até mesmo choro em alguns dos amigos presentes. A emoção foi grande. E as pessoas, então emocionadas, pediram-lhes que cantassem mais uma música.

Como Pe. Alfredo havia prometido visitá-lo, tão logo cumpriu a sua promessa. Pouco mais de um mês, desses dias inesquecíveis, Pe. Alfredo foi até Taquaras e visitou Bento da Conceição e toda a sua família. Foram momentos maravilhosos para todos.

A partir desse dia, Pe. Alfredo assumiu a responsabilidade de cuidar desse confidente, dando-lhe orientações e se colocando também à disposição de toda a sua família e de todos os que participavam da obra A Palavra Viva de Deus.

Muitas foram as celebrações eucarísticas, as confissões, os ensinamentos, os conselhos e as orientações.

Pe. Alfredo começou, a partir de então, também a participar das palestras que Bento iniciara nos estados do sul do Brasil, principalmente no Rio Grande do Sul.

Era tudo que Bento desejava: ter um sacerdote que pudesse acompanhá-lo nas palestras, celebrando a Eucaristia e participando ativamente das mesmas.

Pe. Alfredo foi o primeiro Sacerdote a conhecer verdadeiramente a obra A Palavra Viva de Deus e a ajudá-la.

A partir daí muitos momentos lindos e maravilhosos foram propiciados com a graça e a benção de Deus através desse Sacerdote.

O segundo sacerdote

Em maio de 1998, divulgadores da obra A Palavra Viva de Deus foram a Curitiba para divulgar mensagens. Nesta ocasião conheceram Cícero e Lúcia. E eles, reconhecendo a beleza das mensagens, desejaram mostrar também a um amigo seus – Pe. Ozenildo Stavisk – presenteando-o com um livro da obra A Palavra Viva de Deus, volume VI, dado pelo divulgador Eugênio Schoma.

No espaço de mais ou menos um mês, Pe. Ozenildo leu o livro e ficou encantado com as mensagens. Então, resolveu marcar uma palestra com o senhor Bento na sua paróquia, o que aconteceu no mês de julho. Bento foi à Curitiba acompanhado de sua esposa, filhas e divulgadores, pernoitando na casa de Cícero e Lúcia, e no dia seguinte realizou a palestra na paróquia do referido Padre, em Colombo, na capela Sagrada Família. Nesse dia, Pe. Ozenildo celebrou a santa missa, e na hora da homilia convidou Bento para falar ao povo a respeito do ensinamento de Jesus e Maria através de suas mensagens. Foi um momento muito lindo para todos os que estavam presentes.

Nesta oportunidade, Bento e todos os que estavam presentes ficaram muito comovidos com as palavras do Padre, por ele ter pedido, com muito desejo, que as pessoas dessem o máximo de respeito ao Santíssimo Sacramento, recebendo-O na boca e de joelhos.

Pe. Ozenildo resolveu, então, conhecê-lo melhor e fez uma visita a toda a sua família, em Taquaras.

A partir de então as mensagens divinas começaram a fazer parte da vida desse Sacerdote, que não mais mediu esforços para ajudar a todos, nessa obra A Palavra Viva de Deus.

Como a distância já não dava tanta oportunidade ao Pe. Alfredo de cuidar dessa obra com uma presença mais constante, o mesmo solicitou ao Pe. Ozenildo que cuidasse dessas ovelhas, pois Curitiba era mais perto de Taquaras do que São Paulo, e assim poderia dar melhor assistência a elas.

Pe. Ozenildo passou, então, a celebrar missa mensalmente, a fazer confissões e a cuidar da melhor maneira possível da vida espiritual de todos que ajudavam na obra, principalmente da família Conceição, além de acompanhar Bento da Conceição em suas palestras por todo o Brasil e até no exterior, como aconteceu em Portugal.
O terceiro sacerdote

Um dia, Guilherme, um entusiasta divulgador das mensagens da “Palavra Viva de Deus”, estava de visita na cidade de Aparecida do Norte. Conheceu Mirna Maria Plentz da Silva, que lia e aceitava as mensagens. Mirna sugeriu ao Guilherme que as mensagens fossem apresentadas ao Pe. Rômulo Cândido de Souza. Após a missa, na capela de São Benedito, Mirna conversou com o Pe. Rômulo e marcaram um encontro no convento, ao lado da Matriz.
Guilherme levou uma apostila com cerca de 300 páginas de mensagens. Pe. Rômulo ficou com elas, leu, gostou e manifestou seu ponto de vista: 

“Você me traz um dos maiores presentes do mundo. Essas mensagens contém ouro puro, e estão plenamente de acordo com a Teologia. Não são palavras sofisticadas e eruditas. São palavras simples, que traduzem de modo diferente o que sabemos pela Teologia.”
E Pe. Rômulo começou a apontar algumas passagens que lhe causavam admiração:
* “Meu filho Bento, eu gosto de um ELOGIO. Por que você não me elogia quando nasce o sol? Por que não me elogia quando vê uma flor, uma borboleta, um sorriso de criança? A borboleta, sou eu. O sorriso de criança, sou eu.” 
Comentário do Pe. Rômulo:
Nós sempre rezamos o GLÓRIA AO PAI. Aqui o Glória é traduzido por ELOGIO. Nunca vi um teólogo expressar com tanta clareza e beleza a oração do Glória.
* “Bento, até os bichos gostam de carinho. Por que você não me faz um carinho? Por que você não me manda um beijo?” 
Pe. Rômulo:
Deus pedindo um carinho e um beijo. É demais. Nunca vi coisa parecida nos livros de piedade.  
* “Para chegar até Mim, não é preciso arrumar as malas. Basta arrumar a alma e o coração.”
* “Andar à procura de milagres, não é por aí que se chega até Mim. A fé sim, tem que estar em primeiro lugar.”
* “Tudo o que é fácil não é verdadeiro.”
* E Nossa Senhora: “Dobrem os joelhos para Jesus, porque chegará o dia em que todos terão que dobrar os joelhos em sua frente. Os que estão perdidos terão que fazer este ato pela última vez.”
* “Quando uma pessoa chega a meus pés pedindo perdão de joelhos, diante de Mim e de minha Mãe, damos toda atenção, sem deixar de atendê-lo, seja lá quem for. O que manda é o coração.”
* “Ah! Filhos queridos, tem dia que não como nada. Vou dormir e quase não consigo. Dói o meu estômago, e a minha barriga fica roncando de fome. Daí fico me lembrando: quantos nesta hora jogam comida fora para os cachorros, e ainda os agasalham em cama de luxo. E por falta de calor humano, me deixam dormir nas calçadas ou debaixo das pontes.”

Pe. Rômulo: 
No Evangelho Jesus diz : “Tudo o que fizerdes ao menor dos meus irmãos é a Mim que o fazeis.” Na mensagem, Jesus afirma com maior clareza e dramatiza esta verdade, dizendo que dorme debaixo das pontes, com a barriga roncando de fome. Alguém já leu isto num livro de Teologia?
Pe. Rômulo ia mostrando ao Guilherme as passagens que o tinham impressionado. E pergunta o que poderia fazer para ajudar. Guilherme, com a maior singeleza: “Só queremos seu apoio.”
Este apoio nunca foi negado. Em Fevereiro de 1999, Bento foi a Aparecida para fazer palestras sobre as mensagens, acompanhado de sua esposa Ladí, suas filhas e amigos. Visitaram o Pe. Rômulo, que se alegrou em conhecê-los pessoalmente.
Pe. Rômulo retribuiu a visita, fazendo-se presente na primeira conferência (29.03.1999) e em todas as outras. Conheceu a casa do Bento, em Taquaras, e toda a sua família. 
Outra forma de apoio prestado pelo Pe. Rômulo tem sido as cartas dirigidas ao Cardeal de Aparecida, defendendo as mensagens e a pessoa do Bento contra mal-entendidos. 
Estas cartas nada têm de agressivo. São publicadas até com licença do Srº. Cardeal.

Na despedida, Pe. Rômulo declara:
 “Obrigado, Guilherme, por me dar de presente o MAPA DA MINA.”
O quarto sacerdote

Como se passasse quase todo o mês sem poder ir a uma santa missa onde pudesse tomar a comunhão na boca e de joelhos, pois na sua capelinha a missa só era celebrada uma vez por mês, Bento e sua família começaram a participar da celebração da santa missa no Carmelo Santa Teresa, em Cabeçudas, Itajaí-SC, no ano de 1999, presidida pelo Pe. Francisco Marini, pois nesta celebração o Padre não fazia nenhuma objeção em dar a Santa Hóstia na boca e de joelhos.

Foi nessa oportunidade que Bento conheceu Pe. Francisco. Para ele foi uma grande alegria conhecê-lo, pois via nesse padre um carinho e um respeito muito grande com as coisas de Deus.

Aos poucos a amizade foi crescendo, e Bento se alegrava em contar a sua vida a esse sacerdote.

Depois de muitos convites, Pe. Francisco aceitou visitá-lo. Desde então só houve alegria com a presença desse Sacerdote no meio de sua família, onde celebrou missa uma que outra vez. Nesse passar de tempo agravou-se a situação no Carmelo em vista da presença e participação de Bento da Conceição, familiares e amigos, nas missas, de tal modo que o senhor arcebispo ameaçou em fechar o Carmelo se não cessasse a participação dos mesmos nas celebrações. Diante desta situação criada, Pe. Francisco passou a atender estes filhos e filhas de Deus na capela do senhor Bento, com confissões, missas, etc, acompanhando a vida e o viver dos mesmos.

E para aumentar ainda mais o carinho e a amizade entre ambos, aconteceu algo muito particular. Pe. Francisco é portador do mal de Parkinson. Durante esse início de amizade, Bento via o esforço que Pe. Francisco fazia para poder celebrar a santa missa, pois sua mão direita tremia demais, suas pernas, pouco o ajudavam na caminhada, sua boca mal obedecia na hora de falar e seus movimentos eram feitos com o máximo de lentidão, além de ter perdido a rapidez de pensar e falar.

Vendo todo esse sofrimento, muitas foram as vezes que Bento, chorando, implorou a Deus por esse Seu servidor.

Porém, sem que houvesse tempo de lhe ajudar, Pe. Francisco foi operado. Mesmo tendo ocorrido tudo bem, depois de meses houve outras complicações. Diante dessa situação, Bento, então, conversou com Pe. Francisco e lhe perguntou se aceitaria tomar um remédio que Jesus passasse para curar a sua doença. Com a aceitação do Padre, Bento entrou em oração e fez o pedido a Jesus, que imediatamente lhe atendeu, dando-lhe o nome do remédio que deveria tomar. E dentro das necessidades do Padre Francisco, Bento fez muitos outros pedidos de remédios, que imediatamente também foram atendidos por Jesus, passando, algumas vezes, vitaminas, outras vezes, elixires purificativos, etc, ocasionando-lhe sensíveis melhoras, porém, ainda não como se desejava.

Entretanto, chegou a data do aniversário do senhor Bento, no ano de 2001. Nesta oportunidade o senhor Bento pediu a Jesus a cura do Pe. Francisco. A partir de então houve grande melhora na sua saúde.

Hoje, Pe. Francisco, com seus 71 anos, ele consegue fazer muitas coisas que jamais imaginava que pudesse voltar a fazê-las.

O quinto sacerdote
Depois que as mensagens da obra A Palavra Viva de Deus começaram a ser divulgadas em Portugal, pelo divulgador Antônio, Bento foi convidado a ir nesse país para fazer palestras. Pessoas amigas daquele país pagaram a passagem para ele e para sua esposa Ladí, que juntamente com algumas filhas e amigos, entre os quais o Pe. Ozenildo, seguiram viajem rumo a esse país em 29/02/2000, permanecendo lá por 10 dias.

Num desses dias, Bento foi fazer uma palestra em Lisboa, num auditório de uma empresa. E após a sua palestra foi surpreendido por um sacerdote que proferiu lindíssimas palavras a seu respeito e a respeito das mensagens: Pe. Jose Fernandes de Oliveira, de 82 anos de idade. Bento ficou muitíssimo comovido, pois não esperava tamanha compreensão.

Foi um início de amizade que não teve mais fim. Nesta oportunidade, Bento o convidou a ir ao Brasil, o que não demorou muito em fazer essa primeira viajem. Pe. José veio ao Brasil em 28/10/2000 para conhecer melhor aquele que Deus havia escolhido para revelar as suas mensagens, além de toda sua família, amigos e também o próprio lugar.

Muitas foram as viagens que se seguiram, pois Deus tinha um plano a ser concretizado com a ajuda desse Sacerdote, que além de colocar uma cruz luminosa naquele lugar, também o abençoou com o nome de Santuário de Deus Pai; o único Santuário, no Brasil, homenageando Deus Pai.

Em todas às vezes que veio a Taquaras, Pe. José celebrou missas na Capela Sagrada Família, do Santuário de Deus Pai, fez confissões, participou de algumas conferências e deu muitas orientações a todos, mostrando com muita propriedade o amor e o respeito pelas coisas de Deus.

A confirmação de um trabalho bem feito 

Durante esse tempo em que Bento recebia mensagem diária, além de fazer muitas palestras por todo o Brasil e também fora dele, Jesus lhe pediu, por diversas vezes, que fosse feito “Conferência”. Todas as cinco primeiras conferências foram pedidas por Jesus enquanto Bento ainda recebia mensagem. Nelas estão relatados todos os pedidos. Porém, a sexta e a sétima conferência foram pedidas quando já havia encerradas as mensagens. Com isso muitas pessoas duvidaram que essa última também tivesse sido pedida por Jesus.

Assim foi o momento do pedido. Bento estava em oração. Após pegar o nome de remédios para os doentes, sentiu que Jesus queria lhe pedir alguma coisa.

· Senhor Jesus! O Senhor deseja alguma coisa?

· Sim.

Nesse momento Bento perguntou se era para fazer uma conferência, pois essa foi a 

inspiração que recebeu em seu coração.

· E Eu desejo que seja colocado o nome “A ESCOLHA”. 

A conferência foi feita. Muitas pessoas participaram – brasileiros e estrangeiros. Muita

alegria nos corações desses que souberam agradecer o pedido feito pelo próprio Deus. 

E para confirmar que esse trabalho realmente agradou a Jesus, será narrado, aqui, um dos momentos mais lindos que aconteceu naquele dia 07 de abril de 2002.

 José Luiz Trevine, de 59 anos, morador de Penha-SP, e João Batista Trevine, Itatiba-SP, de 46 anos.

Esses dois irmãos receberam o convite para irem à “Sétima Conferência” realizada por Bento da Conceição.

Depois de muitos ventos contrários, eles realmente conseguiram embarcar e chegar no local da conferência.

A participação deles, nessa conferência, é realmente digna de respeito, pois enquanto as demais pessoas gozavam dos belos momentos de saborear as refeições e de descansar durante uma agradável noite no hotel, eles permaneciam durante todo o momento em oração e vigília.

Tudo ocorreu de uma maneira muito agradável e feliz até o fim da conferência, porém o momento mais maravilhoso estava por vir.

Na parte principal do altar estava pendurada uma grande pintura do quadro “Jesus de Misericórdia”. Após o término da Santa Missa no último dia – iniciada às 15:00h e terminada às 17:00h em ponto – enquanto as pessoas pegavam algumas rosas, as quais enfeitavam o altar, para levar como lembrança, e Bento fazia a imposição de mãos sobre a cabeça de cada pessoa, os dois irmãos se dirigiram para frente do altar e ali ficaram ajoelhados no genuflexório para agradecer a Jesus por todos aqueles momentos maravilhosos.

João Batista se ajoelhou e começou a rezar o Terço. Seu irmão José Luiz, um pouco ao lado direito seu, também fez o mesmo.

Era 17:07h quando João Batista viu Jesus saindo do quadro e vir na sua direção. Jesus veio a uma altura aproximadamente de 1 metro e 30 centímetros do chão e se aproximou a uma distância de 1 metro dele. A única coisa que ele pôde se expressar com Jesus através de seu pensamento foi: “Jesus, não faça isto comigo!” Isto porque sentia o coração de Jesus bater junto com o seu. Era uma só batida. Imediatamente começou a adorá-lO, pois a emoção lhe tomou conta. Então Jesus demorou mais um pouquinho ali e foi se afastando, se afastando até entrar no quadro onde estava.

Nesse mesmo momento o seu irmão José Luiz viu tudo aquilo: Jesus sair do quadro, ir até onde estava João Batista e voltar para o quadro. E viu seu irmão chorando, mas não saiu do seu lugar. Continuou a rezar o Terço. Três minutos depois aconteceu também com ele. Jesus saiu do quadro e veio até a distância de 1 metro dele. A emoção também tomou conta dele, o qual não fez outra coisa a não ser chorar. Além de ver o que João Batista viu, José Luiz viu algo a mais; viu sair do Coração de Jesus raios coloridos que iam em todas as direções. Em seguida Jesus foi voltando, voltando até chegar no quadro. E o quadro continuou a fazer movimentos como batidas do coração. Nenhuma palavra; apenas silêncio. Seu irmão João Batista também o viu chorando, mas não viu que Jesus havia vindo até ele também.

Nenhum dos dois teve a coragem de perguntar um ao outro o porquê do choro. Até mesmo as pessoas que estavam ao redor deles, viram eles chorando.

Os dois saíram da conferência sentido-se leves a cheios de paz. Somente quando chegaram em Itatiba é que João Batista teve a coragem de perguntar a José Luiz: por que você estava chorando lá na conferência? “É porque Jesus veio”, relatou José Luiz. “Ah! Então eu não estou louco!” Respondeu João Batista.

E assim eles compartilharam pela primeira vez aquela maravilha que havia acontecido naquela 7ª conferência.

José Luiz diz que, em casa, depois do acontecido, teve dia em que chegou a pensar mais de 5.000 vezes nessa cena.

À disposição 

Depois que Jesus o chamou, em 1972, Bento sempre se pôs a Sua disposição, obedecendo-Lhe em todas as vezes que por Ele foi solicitado, mesmo levando uma vida normal de um pai de família que precisava trabalhar para sustentá-la.

Porém, em 1990, Bento foi solicitado por Jesus a ficar a Sua disposição em todo o momento de sua vida, para pregar o Evangelho a todas as pessoas. Entretanto, devido a grande pobreza em que se deparou a partir daí, não conseguindo o necessário para sequer alimentar a sua família, por muitas vezes Bento se colocou em oração e ali solicitou a permissão de Jesus para que o deixasse voltar a trabalhar, para pelo menos colocar sobre a mesa aquilo que pelo próprio Deus foi dado ao homem como sagrado: o alimento. Contudo, Deus continuou a desejar de Seu querido filho que ele continuasse a Sua disposição durante as 24 horas do dia, apesar de ver tanto sofrimento naquele que escolheu para Lhe servir. E assim Bento sempre obedeceu Àquele que é tudo para ele.

Desde então Bento se encontra totalmente à disposição das pessoas que desejam conhecer as mensagens divinas. Ele fala dos assuntos, que nelas contém, com muita firmeza e seriedade, não deixando qualquer dúvida no que diz respeito aos pedidos de Deus.

Além dele, também encontram-se, à disposição das pessoas, toda a sua família, com uma grande humildade e um invejável acolhimento, somando com a gentileza, a modéstia e a presteza do Sacerdote Francisco Marini, que todos os domingos vai ao Santuário de Deus Pai para atender confissões e celebrar a Santa Missa, que é realizada às 15:00 h, dentro da mais consciente forma de ser prestar o maior respeito possível a Jesus Cristo no Santíssimo Sacramento.

Não esquecendo também das pessoas amigas da família Conceição que também não medem esforços em dar o máximo para fazer com que as pessoas, que por ali passam, possam ser acolhidas da melhor maneira possível, seja como visitantes, seja como católicos querendo buscar a palavra de Deus, seja como doentes desejando um pouco de conforto de Jesus e Maria nas suas enfermidades, ou como simples leigos ou eclesiásticos que desejam verdadeiramente conhecer uma obra realizada pelo Criador do mundo.  
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